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2 º  CA D E R N O
Não há quem 
não se deixe 
arrebatar pelo 
talento de nossa 
Grande Dama 
das artes cênicas 
na leitura 
dramática de 
‘A Cerimônia 
do Adeus’, de 
Simone de 
Beauvoir

PÁGINA 10

Divulgação

Em cartaz nos cinemas desde março, ‘Os 
Farofeiros 2’ tornou-se o maior fenômeno 
de bilheteria deste semestre, sendo 
assistido por quase 1,9 milhão de pessoas 

PÁGINA 15

Divulgação

Entre cafés, almoços e mimos em forma de 
bolo e doce, confira o roteiro que o Correio 
preparou para você surpreender a mamãe 
neste domingo

PÁGINA 4

Divulgação

Autor de 
incontáveis 
sucessos entre 
1980 e 1990, 
Lobão celebra 
os 50 anos do 
clássico ‘Vida 
Bandida’ com 
show no Circo 
Voador, palco 
que ele chama 
de ‘segunda 
casa’

Divulgação

PAULO CÉZAR CAJU

Solidariedade 
ao povo do Rio 
Grande do Sul

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Na lama, 
as pegadas 
da boiada

PÁGINA 3

A Polícia federal cumpriu na úl-
tima quinta-feira (9), dois manda-
dos de prisão contra o ex-assessor do 
conselheiro do Tribunal de Contas 
do Estado do Rio de Janeiro Ricardo 
Brazão, Robson Calixto, e contra o 
policial militar Ronald Alves de Pau-
la, apontado como ex-chefe da milícia 
de Muzema. 

O circuito literário “Ler para Va-
-Ler”, um dos maiores festivais literá-
rios da Baixada Fluminense, recebeu 
a visita do governador Cláudio Castro 
na manhã de quinta-feira (09). A edi-
ção conta com três estandes do Estado.

O presidente da Eletronuclear, 
Raul Lycurgo, afirmou que, provavel-
mente em julho, o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) deverá entregar um 
estudo sobre a retomada de Angra 3. 

Procuradoria 
denuncia 
irmãos 
Brazão

Governador 
participa 
de circuito 
literário

Estudo para 
retomada de 
Angra 3 na 
reta final

PÁGINA 5

PÁGINA 11PÁGINA 15

Em balanço divulgado pela FIFA, o Brasil 
aparece como o favorito a atender todos os re-
quisitos para sediar a Copa do Mundo Femini-
na de Futebol FIFA 2027. Com a desistência de 
Estados Unidos e México, o Brasil, que sediou 
duas Copas Masculinas, dispara na frente.

Brasil é favorito 
para sediar a 
Copa do Mundo 
Feminina 2027

PÁGINA 7

Rodrigo Ferreira/CBF

Estrutura pesa no favoritismo para sediar a Copa

PÁGINA 19

Gasto milionário com cargos inconstitucionais

MAGNAVITA - PÁGINA 3

A Secretaria de Estado de 

Turismo do Rio de Janeiro 

(Setur-RJ) e a TurisRio 

realizaram, em Santigado, 

capital do Chile, um 
encontro comercial para 

atrair negócios e visitantes 

ao território fluminense. O 
evento teve participação 

e apoio da Embaixada do 

Brasil no Chile. Na ocasião, o 
embaixador brasileiro Paulo 

Pacheco, destacou as belezas 

e potencialidades do estado. 
Também estiveram presentes 

o subsecretário de Estado de 

Turismo, Nilo Sergio Felix; e o 
presidente da TurisRio, Sergio 

Ricardo de Almeida.

Mães: os desafios na maternidade atípica

CM

A Prefeitura de Petrópolis anunciou 
que receberá R$ 241 milhões do Gover-
no Federal pelo programa PAC Seleções. 
O projeto aprovado pelo presidente 
Lula, é um empréstimo concedido pela 
Caixa Econômica Federal, que deverá 
ser pago em um prazo de 20 anos. 

Prefeitura faz 
empréstimo 
com a Caixa

Lei de proteção 
aos refugiados 
climáticos

PÁGINA 12

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

Pedida a cassação do prefeito Rubens 
Bomtempo por descumprir orçamento municipal 

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Cargos questionados na Justiça, custam de mais de R$ 4,5 milhões aos cofres de Petrópolis

Setur-RJ leva roadshow “Rio Continua Lindo Y Cerca de Ti” para o Chile

PÁGINA 12

Fernanda 
Montenegro, 
uma paixão 
nacional

PÁGINA 1

Fernanda 

Montenegro 

durante a 

leitura de ‘A 

Cerimônia do 

Adeus’
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: IRINEU MACHADO LUTA PARA SER SENADOR POR DF
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 10 de maio de 
1924 foram: devido a queda do 
franco francês, quatro bancos polo-

neses decretaram falência. Cessou o 
trabalho nas minas de Westfália, na 
Alemanha. Observatório de Mani-
lha registra leve abalo sísmico. Irineu 

Machado está preocupado em não 
ser diplomado como senador pelo 
Distrito Federal, apesar de ter venci-
do as eleições suplementares.  

HÁ 75 ANOS: ONU DEVE FAZER SANSÕES MORAIS A FRANCO
As principais notícias do Correio 

da Manhã em 10 de maio de 1949 
foram: Potências ocidentais debatem 
possíveis acordos com a URSS contra 

o bloqueio de Berlim ou contraofen-
siva. ONU propensa a fazer sansões 
morais contra Franco. Governo chi-
nês consegue conter comunistas em 

Xangai. Holanda e Indonésia perto 
de acordo de paz. Ministérios do Tra-
balho e Viação aceitam novos salários 
dos marítimos.   

A tragédia que está a 
ocorrer no Rio Grande do 
Sul me fez voltar a mente às 
impressões cheias de sabe-
dorias do escritor norte-a-
mericano John Dos Passos, 
isso lá pelos meados de 1962 
quando o ciceroneei no Rio a 
pedido de Enaldo Cravo Pei-
xoto. Dos Passos já conhecia 
e gostava muito do Rio desde 
1948 quando a revista Life o 
contratou para uma grande 
reportagem sobre a América 
do Sul. Ele, já então, figurava 
no primeiro time da impren-
sa americana desde a cober-
tura da Guerra Civil Espa-
nhola. Ademais, seus livros 
já o indicavam como um dos 
principais romancistas do 
Séc.XX. Pois bem, Dos Pas-
sos deixaria muito claro o seu 
interesse por dois assuntos. 
O primeiro e mais insistente 
era sua preocupação com o 

escoamento das águas no Rio 
em casos de temporais ex-
tremos. Ele me questionava 
desafiadoramente - “ O que 
ocorrerá na cidade se a Baía 
de Guanabara transbordar? 
ainda bem que vocês não tem 
aqui um rio caudaloso mar-
geando a cidade”. O segundo 
assunto de seu interesse era 
visitar Oscar Niemeyer, de 
quem ele se declarava admi-
rador desde a inauguração 
de Brasília. O que cumpri 
logo depois de visitar com 
ele uma favela, o que, aliás, 
o levou a me declarar sua 
inquietação com a ocupação 
das encostas do Rio, maior a 
cada visita sua.

O Rio de Janeiro sempre 
foi saudado, especialmente 
por estrangeiros, mas tam-
bém pelos cariocas que o 
amamos, como a raríssima ci-
dade em que morros e monta-

nhas quase tocam o bordado 
de suas praias e lagoas. Aco-
de- me até registrar a frase 
eloquente que ouvi ser emiti-
da por dos Passos “Eu nunca 
vi tamanha conjunção carnal 
de belezas naturais, com essas 
encostas verdes se debruçan-
do sobre o mar, como a bei-
jar as tetas sensuais de suas 
praias e lagos”.

Pois o Rio, nessas ultimas 
quatro/cinco décadas de pou-
ca sensibilidade para admi-
nistrá-lo, vem sofrendo vários 
castigos que, imerecidos, são 
provocados por seus adminis-
tradores, muitas vezes biso-
nhos, provincianos e incapazes 
de lidar com a sua grandeza.

Não quero me referir ago-
ra à vergonhosa poluição da 
Guanabara, nem tampouco 
à desordem e feiura urbana 
que os camelôs e mafuás pro-
vocam nas ruas e nas praias.

O assunto deste artigo 
são as encostas do Rio, o 
ponto crucial de sua beleza 
e também de sua definição 
como cidade- mulher, “úni-
ca e ondulante nas formas 
redondas”, como a ela se re-
feriram os poetas Orestes 
Barbosa e Noel Rosa.

Pois bem, essas encostas, 
que abrigavam uma luxu-
riante Mata Atlântica, vêm 
sendo ocupadas indevida-
mente, e não nesses tempos 
de agora. O que espanta é a 
sistematização da destruição, 
o que comove é que em ple-
na década de hoje quando a 
consciência ecológica é as-
sunto prioritário nas escolas 
primárias, a gente vê as en-
costas sendo ocupadas sem 
uma aparente grita generali-
zada, seja das associações de 
bairro, seja dos administra-
dores da cidade.

Ricardo Cravo Albin

Lembranças do Rio 
visto por estrangeiros

Opinião do leitor

Vão viver o dia!

Mães que geraram e mães que sempre ama-

ram os fi lhos que não são seus, neste domingo 
(12 de maio) vão viver o dia a elas dedicado. Data 

em que com elas me confraternizo, pedindo a 

Maria mãe de Jesus, que nunca deixe de faltar o 

aconchego, o respeito e o carinho, tão necessá-

rios aos seus corações. 

José Ribamar Pinheiro Filho 
Brasília - Distrito Federal

Por dias melhores
no Rio Grande do Sul

Paralisação é questão 
de bom senso

EDITORIAL

“Há duas pessoas a quem 
dedico meus carinhos: à minha 
santa mãe e à mãe dos meus fi -
lhinhos”. Não se sabe ao certo 
o autor desta frase, mas ela é 
emblemática para maio. Neste 
mês, comemora-se o Dia das 
Mães, no segundo domingo, e 
Nossa Senhora de Fátima, con-
siderada uma das invocações da 
Virgem Maria, no dia 13. 

Contudo, para muitas fa-
mílias do Rio Grande do Sul, 
o Dia das Mães não será tão es-
pecial assim, diante da tragédia 
climática que assola o estado, 
com possibilidade de piorar, já 
que há novas previsões de chu-
vas neste fi m de semana. 

O que poderia ser o domin-
go especial para uns, transfor-
mou-se em lembranças para ou-
tros. Quantas famílias podem 
ter perdido mães e avós nas 
mais de 100 pessoas mortes pe-
las enchentes do Lago Guaíba? 
O Dia das Mães, em 2024, vi-
rou uma data de refl exão sobre 
a importância do laço materno 
no crescimento e na atribuição 
de valores e educação. 

Não por menos, a data é 
bem próxima do dia de Nossa 
Senhora de Fátima, aquela que 
os católicos consideram a apa-
rição mais célebre de Virgem 
Maria. Os três pastorinhos que 

a viram na Cova da Iria, em Fá-
tima, Portugal, em 1919. O lo-
cal, hoje, além da igreja à santa, 
tem também a famosa Capela 
das Aparições, no mesmo lo-
cal onde os pastorinhos viram 
a imagem, no século passado. 
Esta capela, por sinal, tem uma 
réplica no Rio de Janeiro, a úni-
ca do mundo. 

“Santíssima Virgem que nos 
montes de Fátima vos dignastes 
revelar aos três pastorinhos os 
tesouros de graças que pode-
mos alcançar. Rezando o Santo 
Rosário, ajudai-nos a apreciar 
mais esta santa oração, a fi m de 
que, meditando os mistérios da 
nossa redenção, alcancemos as 
graças que insistentemente vos 
pedimos”. Atualmente, a gra-
ça que os católicos e devotos 
devem pedir é esperança à po-
pulação do Rio Grande do Sul 
que está sofrendo pela catástro-
fe climática que assola o estado. 

Que mãe de cristo ajude os 
mais necessitados a superarem 
esta crise, para renascerem com 
a vontade de crescer novamen-
te. E que a onda de bondade e 
solidariedade continue fi rme e 
forte no país como todo, pois 
muitas famílias gaúchas não 
terão um Dia das Mães digno 
e próspero, como imaginariam 
que teriam.   

O Brasil está enfrentando 
provavelmente a maior catás-
trofe natural já registrada nes-
te século. As enchentes do Rio 
Grande do Sul chocam dire-
tamente a população porque 
acontece em ambiente urbano, 
diferentemente das queimadas 
que quase extinguiram o Panta-
nal em 2020. E infelizmente, a 
sociedade brasileira sente mais 
empatia quando vê pessoas em 
tragédias em em vez de consi-
derar todo desastre como grave.

Em um gesto de pura insen-
sibilidade, o presidente da CBF, 
Ednaldo Rodrigues, anunciou 
a suspensão dos jogos dos times 
gaúchos dos jogos do Campeo-
nato Brasileiro. E ainda assim, 
só o fez após os times do Rio 
Grande do Sul pressionarem a 
Federação Gaúcha de Futebol 
pela paralisação pelo período 
de 20 dias para avaliar a situa-
ção das cheias.

No entanto, suspender ape-
nas os jogos é um absurdo. Não 

apenas pelo fator esportivo, que 
terá um Brasileirão desequili-
brado por ignorar os momen-
tos dos times envolvidos nas 
partidas adiadas, mas principal-
mente humano.

É de um extremo mau gosto 
obrigar atletas que estão com 
seus familiares e amigos corren-
do risco de vida a jogar partidas 
de futebol. Psicologicamente 
não há a menor condição.

Ao adiar apenas as partidas 
do gaúchos em vez de parali-
sar o Campeonato Brasileiro, 
a CBF não apenas faz pouco 
caso da tragédia, mas também 
passa a mensagem de que a vida 
humana vale menos do que as 
partidas de futebol.

Cenas como a do volante 
� iago Maia, do Inter, ou do 
atacante Diego Costa, do Grê-
mio, ajudando o povo debaixo 
d’água deveriam sensibilizar 
o mandatário de que não há 
como jogar enquanto há pes-
soas ilhadas no Sul do país.

Geraldinos, antes de fa-
larmos propriamente do fu-
tebol, eu, como ex-jogador 
e ex-atleta do Grêmio, não 
posso deixar de falar dessa 
tragédia no Rio Grande Sul. 
Tenho vários amigos gaú-
chos e muitos estão sem ca-
sas e perderam muita coisa 
que construíram ao longo da 
vida. Mais do que o lado es-
portivo em questão, deve-se 
olhar o lado humano e CBF 
e Conmebol deveriam para-
lisar todos os campeonatos 
em respeito ao estado e aos 
clubes, que ficarão dias sem 
treinar e com o psicológico 
abalado, pois muitos atletas 
devem ter perdido amigos 
e parentes nesta catástrofe 
climática. Fora isso, esta-
mos próximos ao inverno, 
e no Sul, como já sabemos, 
faz muito frio. Imagina esse 
povo sem água, luz e comida 
em temperaturas próximas 
ou abaixo de zero? Os diri-
gentes precisam olhar mais 
para o espetáculo além do 
campo e perceber o quanto 
isso é ruim para a imagem 
das confederações. Se fossem 
parentes deles, iriam con-
tinuar os torneios? Muitos 
clubes gaúchos estão pedin-
do essa paralisação geral e 
alguns do Brasil também es-
tão aderindo à causa, porque 
o fator psicológico é muito 
grande e abala qualquer um 
que entra no gramado. Mes-
mo sendo a sua profissão, 
ele está jogando, enquanto 
outro sofre com a perda de 
amigos e familiares.

Indo para o futebol ago-
ra, nosso professor Pardal 
Tite está demais. Primeiro, 
a desculpa foi a altitude. 
Depois, o gramado. E agora 

a questão mental dos joga-
dores. Ora, quando ele vai 
perceber que o problema 
está nele? Além de Tite, 
essa escola portuguesa no 
Brasil está deixando os tor-
cedores com muitos cabelos 
brancos. A nova foi por um 
zagueiro de centroavante. 
Esse Arthur Jorge pode até 
render um bom trabalho no 
Botafogo, mas faz o feijão 
com arroz que é melhor do 
que inventar e tirar atleta de 
posição!

E, claro, nossos questio-
náveis John Kennedy e Gabi-
gol. Enquanto os presidentes 
dos clubes e os treinadores 
ficarem passando a mão na 
cabeça, eles não vão apren-
der. Por mais que Gabigol 
já seja um jogador com mais 
experiência, ele ainda não 
aprendeu a ser um atleta me-
lhor no extra campo. Já John 
Kennedy deveria ter mais 
assistência psicológica do 
Fluminense ou venha a ser 
internado numa clínica de 
reabilitação, pois tem talen-
to, mas não vai chegar longe 
assim.

Antes das pérolas, não 
posso deixar de mencionar 
a Liga dos Campeões da Eu-
ropa. Borussia Dortmund 
eliminar o PSG e se classifi-
car para a final é uma grande 
zebra, ainda mais porque a 
equipe francesa não contou 
com o brilho de Mbappé, 
que tinha a grande chance 
de mostrar seu talento e li-
derança no time, já pediu 
a saída de Messi e Neymar 
para renovar e ser a grande 
estrela do elenco. E o Real 
Madrid que mesmo com 
um time retranqueiro con-
seguiu vencer o Bayern de 

Munique e ir para mais uma 
decisão. Aliás, a vitória do 
Real só reflete o quanto os 
clubes estão falando mais 
alto do que as seleções. Se 
a equipe de Madrid vencer 
pela sexta vez a Champions, 
ficará no auge do futebol 
europeu. E a Espanha, o que 
ganha? Nada, pois não tem 
mais jogadores de qualidade 
sendo protagonistas de Real 
e Barcelona. Hoje, são os 
brasileiros Vini Jr e Rodrygo 
que comandam o time ma-
drilenho, por exemplo. Por 
mais que essa abertura para 
que mais atletas de outros 
países possam atuar nos clu-
bes europeus, com o intuito 
de melhorar o futebol local, 
isso também tira o destaque 
dos jogadores da base e faz 
com que os times venham a 
ser mais os protagonistas do 
que a própria Seleção. Um 
exemplo aqui no Brasil é o 
Palmeiras. Quantos brasi-
leiros do elenco Alviverde 
poderiam vestir a Amareli-
nha? Quantos estrangeiros 
vestem as camisas de suas 
seleções sul-americanas? 
Reitero: enquanto ficarmos 
contratando jogadores me-
dianos de Argentina, Co-
lômbia, Equador, Peru etc, 
nosso futebol também ficará 
mediano e com os atletas ta-
lentosos indo para a Europa 
mais cedo ainda.

Pérolas da Semana

1 - “Fatiada na bola (traz 
o facão), meia centrais por 
dentro, espetada na intensi-
dade baixa ou alta, fazendo o 
corredor pelos lados”.

2 - “Chapou a cara da 
bola (bola tem gomos!), em-
purrando o adversário para 

trás, para lutar pelo segunda 
bola (só tem uma em cam-
po!), subindo o sarrafo”.

3 - “Encaixou, encaixar 
e potencializar por dentro, 
com dois caras pelo lado, 
virando a bola pela vertical 
e horizontal na sustentação, 
para quebrar várias linhas”

4 - “A bola não está sendo 
azeitada (chama o maître do 
restaurante) para quebrar as 
linhas e mudar de direção”

5 - “Atacar as costas dos 
zagueiros (como?), ficando 
confortável e com conforto 
no campo (pegue o sofá e a 
pipoca para ver o jogo), com 
as possibilidades vindo pelas 
linhas mais convencionais, 
com o botão de pânico sendo 
acionado cedo demais”.

6 - “Observadores ex-
ternos decididos nesta rota 
criam espaço não coberto 
(futebol não tem metaver-
so), com um time encorpado, 
saindo da referência e tendo 
a leitura (visão!) do passe”.

7 - “Tem ficado mais cô-
modo fora da curva, com re-
ferência e identidade da cara 
do treinador, encorpado e 
azeitar, melhorando a iden-
tidade, encaixando um cara 
mais espetado no ataque, 
mais agudo, que briga com 
a bola aérea, fazendo uma 
dinâmica melhor do jogo, 
amassando o adversário”.

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial 
no México em 1970. 

Atuou nos quatro grandes 
clubes do Rio (Flamengo, 

Botafogo, Vasco e 
Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

Em terra de cego, 
quem tem olho é rei
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 CASSAÇÃO - O prefeito de Petrópo-
lis Rubens Bomtempo pode sofrer cassa-
ção por descumprimento ao Orçamen-
to Municipal, pelo menos é o que alega 
o pedido de abertura de procedimen-
to feito nesta quinta-feira (9) pelo verea-
dor Eduardo do Blog (Republicanos) à 
Câmara Municipal. Segundo o vereador, 
Bomtempo não teria aplicado os recur-
sos direcionados através de Emendas Im-
positivas aprovadas na Câmara em 2022 e 
que deveriam, por lei, terem sido executa-
das no ano passado. O pedido será votado 
na próxima sessão plenária na semana que 
vem, e caso a matéria tenha oito votos fa-
voráveis será aprovada. “Tenho emendas 
aprovadas que destinam, por exemplo, 
verbas para as entidades que atendem pes-
soas – especialmente crianças com autis-
mo e pessoas com múltiplas defi ciências 
– além de recursos para diversas escolas e 
postos de saúde. Tenho tudo devidamen-
te registrado e documentado por requeri-
mentos de informação, respondidos pela 
própria Prefeitura, admitindo a não rea-
lização dos repasses que destaco: foram 
sancionadas pelo próprio Prefeito”, disse 
Eduardo do Blog.

  PASSANDO O CHAPÉU - O pre-
feito de Petrópolis, Rubens Bomtempo, 
passou o chapéu em Brasília para conse-
guir recursos para tentar amenizar a tra-
gédia que é o transporte público no mu-
nicípio. Nesta quinta-feira (9), completou 
um ano que ocorreu um incêndio que des-
truiu parte da frota das empresas Petro Ita 
e Castinha que atuam na cidade. Por meio 
do PAC Seleções, o governo municipal 
conseguiu R$ 241 milhões para a renova-
ção da frota e devem ser adquiridos mais 
de 200 novos veículos.

 DÍVIDAS - O PAC Seleções para o 
transporte público na verdade é um fi -
nanciamento, os recursos virão da Cai-
xa Econômica Federal, com carência de 
4 anos e com possibilidade de pagamen-
to em até 20 anos, com uma taxa de juros 
de apenas 6%. Se colocar na ponta do lá-
pis, Bomtempo vai deixar para o próxi-
mo gestar R$ 241 milhões de dívida no 
transporte, mais R$ 100 milhões de em-
préstimo para a reconstrução da cidade, 
além de precatórios e dívida pública... 
Haja NFT para pagar essa bolada.

 TRANSPARÊNCIA - O deputado es-
tadual do Rio Átila Nunes solicitou ao go-
verno estadual, através de Requerimento 
de Informações da Alerj, a relação dos imó-
veis, dentre eles prédios e terrenos, cedidos 
para particulares. O parlamentar questiona 
os endereços, períodos de cessão, suas des-
tinações, seus valores patrimoniais e con-
trapartidas. “Para um governo que recorre 
aos tribunais superiores pela impossibili-
dade de arcar com os compromissos fi nan-
ceiros junto à União, o contribuinte tem o 
direito a essa informação”, disse Átila. En-
tre os benefi ciados, segundo ele, estão en-
tidades religiosas, fi lantrópicas, ONGs, as-
sociações particulares e até pessoas físicas. 
“Se houve desvio da destinação, que os ces-
sionários ressarçam os cofres públicos com 
valores atualizados”, fi nalizou.

  INCLUSÃO I - Foi lançado, nesta 
semana, o projeto ‘Literatura Solidária 
Para Todos’,  com a inauguração de uma 
biblioteca social na Apae Nova Fribur-

PINGA-FOGO

É necessário apurar se decisões do 
governador gaúcho, Eduardo Leite 
(PSDB), ajudaram a agravar o tama-
nho da tragédia que ocorre no estado, 
mas ele agiu respaldado por boa parte 
da sociedade local.

Sua nova eleição para o governo 
ocorreu quase três anos depois de ele 
sancionar as 480 mudanças no Có-
digo Ambiental que, entre outros 
pontos, amenizaram exigências para 
o licenciamento de novas atividades 
econômicas, criaram até um autolicen-
ciamento.

O projeto de lei que, em setembro 
de 2019, ele, em regime de urgência, 
enviou para a Assembleia Legislati-
va com a redação do novo código foi 
aprovado menos de três meses depois 
com uma confortável maioria de 37 
votos a 11.

A grita de ambientalistas contra a 
proposta foi grande, mas não adian-
tou. Francisco Milanez, então presi-
dente da  Associação Gaúcha de Pro-
teção ao Ambiente Natural (Agapan), 
classifi cou o projeto de “desestruturan-
te, destruidor e prostituinte”. Várias 
entidades assinaram um documento 
em que criticavam o projeto.

A Federação das Indústrias do Rio 
Grande do Sul, porém, elogiou as mu-
danças. Afi rmou que a nova lei trazia 
“clareza e segurança jurídica evitando 
a subjetividade, o que no modelo an-
terior deixava margem para amplas 
interpretações e confl itos com normas 
nacionais”. Frisou que a atualização do 
código contribuia para “a desburocra-
tização do processo de licenciamento 
ambiental visando torná-lo mais ágil”. 

Em 2018, o programa de governo de 

Leite para a questão ambiental prioriza-
va a ligação do tema com o desenvolvi-
mento econômico. Falava que inovar 
na na área ambiental era “dar agilidade 
e efi ciência nos processos de licencia-
mento; instituir mecanismos e regras 
mais claras para que o empreendedor 
saiba exatamente o que precisa fazer e 
onde poderá desenvolver seu negócio”.

Seu adversário no segundo turno, 
o então governador José Ivo Sarto-
ri (MDB), foi na mesma linha: disse 
que seu objetivo era “aliar desenvolvi-
mento e cuidado com meio ambiente”. 
Destacou que havia reduzido o tempo 
de concessão de licenças, “seguindo 
rigorosamente a legislação ambiental”.

Quatro anos depois, Leite, em seu 
programa entregue à Justiça Eleitoral, 
elogiou as mudanças feitas no Código 
Ambiental, citou de maneira genérica 

a necessidade de atualização de “instru-
mentos de mapeamento e monitora-
mento das sensibilidades ambientais”. 
Ressaltou a necessidade de combate à 
seca que comprometia a agricultura, 
mas não tratou de enchentes.

Onyx Lorenzoni (PL), que seria 
derrotado por Leite no segundo turno, 
foi ainda mais econômico ao tratar do 
tema. O material que pode ser visto no 
site do Tribunal Superior Eleitoral afi r-
ma que o produtor brasileiro “é o que 
mais preserva no mundo”. Afi rmou 
que iria “valorizar, incentivar, repeitar 
e ouvir quem produz, invertendo a ló-
gica dominante nas últimas décadas”.

É compreensível que num estado 
tão dependente da agropecuária — 
responsável por  40% do PIB gaúcho 
—, a preservação do meio ambiente 
possa ser, em alguns momentos, vista 

como inimiga do desenvolvimento. 
Cabe, porém, aos políticos mostra-
rem o risco representado pela falta de 
cuidados com a terra. A enchente que 
maltrata os gaúchos e comove o país 
indica que a lama ser vista depois que 
as águas baixarem apresentará pegadas 
da boiada criada pela legislação.

Pesquisa divulgada ontem pela 
Quaest mostra que, para 99% da po-
pulação brasileira, as mudanças cli-
máticas são em parte ou totalmente 
ligadas às enchentes. É bom que ne-
gacionismo seja golpeado, mas é uma 
pena que isso só tenha ocorrido depois 
de algo tão trágico. A enchente vai 
acabar, a vida, de um jeito ou de outro, 
será retomada no Rio Grande do Sul, 
mas a memória da catástrofe precisa 
fi car viva, até para tantos erros sejam 
corrigidos.

Fernando Molica

Na lama, as pegadas da boiada

Fotos Setur-RJ

Em seu discurso, o embaixador do Brasil no Chile, Paulo Pacheco, 
destacou as belezas e potencialidades do estado do Rio 

Setur-RJ leva roadshow “Rio Continua 
Lindo Y Cerca de Ti” para o Chile

O Rio de Janeiro, mais uma vez, 
é destaque no mercado latino-ame-
ricano de turismo. A Secretaria de 
Estado de Turismo do Rio de Janeiro 
(Setur-RJ) e a TurisRio realizaram, 
na noite de quarta-feira (8), em San-
tiago, no Chile, o encontro comer-
cial “Rio Continua Lindo Y Cerca 
de Ti”, com a participação de opera-
dores, agências de viagens e compa-
nhias aéreas. O objetivo do evento é 
atrair negócios e visitantes ao estado, 
e contou com capacitações sobre 
destinos e atrativos do RJ. 

Na ocasião, o secretário de Es-
tado de Turismo do Rio de Janeiro, 
Gustavo Tutuca, apresentou dados 
e resultados do turismo do Rio de 
Janeiro aos agentes e operadores. 
Os turistas latinos são os maiores 
visitantes do RJ. Juntos, Argentina 
(397.763) e Chile (215.409) repre-
sentam mais da metade dos quase 
1,2 milhão de turistas internacio-
nais que estiveram no RJ em 2023. 

As empresas aéreas Latam, Sky 
e JetSmart, que operam os voos de 
Santiago para o Rio, oferecem, jun-
tas, 33 voos semanais. Na alta tem-
porada, em julho, estão previstos 
54 voos semanais ligando as duas 
cidades.

“O Chile é o segundo maior 
emissor de turistas ao Rio de Janei-
ro, atrás apenas da Argentina. Em 
2023, recebemos 215 mil chilenos 
no Rio, o equivalente a 18% do fl u-
xo total de turistas estrangeiros que 
estiveram aqui. É um número bom, 
mas com potencial imenso para 
crescimento. É justamente isso que 
estamos buscando com esse evento 
de promoção do Rio de Janeiro aqui 

CM

Paulo Pacheco ladeado pelo presidente da TurisRio, Sérgio Ricardo 
(e) e pelo secretário estadual de Turismo, Gustavo Tutuca (d)

O presidente da 
Riotur, Patrick Corrêa 
(e) e Bruno Mattos 
(d), subsecretário 
municipal de Turismo, 
comemoram os 
resultados dos 
números no turismo 
do show da Madonna. 
O entrosamento 
Riotur e Setur passou 
a ser muito positivo 
depois da mudança 
na empresa de 
turismo da cidade

go, considerada referência na região 
pelo atendimento a pessoas com de-
fi ciência física e intelectual. O Pro-
grama Mais Leitura, da Imprensa 
Ofi cial, que atua há 12 anos difun-
dindo o acesso à leitura, ganha força 
ao unir-se ao RioSolidario e à subse-
cretaria de Políticas Inclusivas neste 

projeto com propósito de promover 
a inclusão literária por todo o Esta-
do do Rio.  

  INCLUSÃO II - A Apae Nova 
Friburgo recebeu cerca de 1 mil li-
vros, contendo exemplares inclusivos, 
como em braille, cedidos pelo Institu-

to Incluir, também parceiro do proje-
to, que ainda promoveu uma contação 
de história com a personagem cadei-
rante surfi sta. A primeira-dama do es-
tado e presidente de honra do RioSo-
lidario, Analine Castro parabenizou 
a fundadora da Apae Nova Friburgo, 
Maria das Dores Pacheco, conheci-

da como Dorinha, pelo aniversário de 45 
anos da organização e por ser uma mulher 
inspiradora na luta pelo apoio e assistência 
às famílias de pessoas com defi ciência. O 
cantinho da leitura aconchegante, colorido 
e diverso já virou um ponto de encontro 
entre crianças e jovens da Apae. Em bre-
ve, outras bibliotecas serão montadas pelo 
projeto ‘Literatura Solidária Para Todos’.

 Além de Analine, estiveram presen-
tes também na inauguração: o prefeito 
de Nova Friburgo, Johnny Maycon, e sua 
esposa; o deputado estadual e presiden-
te da comissão da pessoa com defi ciên-
cia da Alerj, Fred Pacheco; e a subsecre-
tária de Estado de Políticas Inclusivas, 
Bia Pacheco; a presidente da Imprensa 
Ofi cial do Rio, Patricia Damasceno.

  SERFIOTIS VEM PELO MDB - 
Alexandre Serfi otis foi confi rmado pré-
-candidato à reeleição à prefeitura de Por-
to Real, pelo MDB, em uma reunião no 
Restaurante Chateau Real, onde os pré-
-candidatos a vereadores também foram 
apresentados para uma plateia animada e 
repleta de moradores da cidade. “Agrade-
ci a participação de todos, que demonstra-
ram confi ança no nosso projeto político e 
a busca coletiva por uma cidade mais prós-
pera. Reforcei nosso compromisso com 
o crescimento e desenvolvimento de Por-
to Real, sempre com sabedoria e discerni-
mento.

  PRESENÇAS - O evento, em Por-
to Real, contou ainda com a presença 
do deputado estadual Rosenverg Reis, 
do secretário de Estado de Transportes 
e presidente estadual do MDB, Washin-
gton Reis, além de representantes e pré-
-candidatos de outros partidos. “Essa 
união mostra que estamos construindo 
juntos um futuro brilhante para Porto 
Real”, disse.

  TROCA DE FARPAS -  Não convi-
dem o ex-prefeito de Duque de Caxias, 
José Camilo Zito (PV) e o presidente da 
Câmara Municipal, vereador Celso do 
Alba (União Brasil) para o mesmo am-
biente.  Os dois protagonizaram um en-
trevero nesta quinta-feira (09), por an-
darem se estranhando nas redes sociais. 
Recentemente, Celso do Alba gravou um 
vídeo se solidarizando com os mais de 600 
servidores públicos que foram demiti-
dos da prefeitura em uma só canetada, por 
apoiarem sua pré-candidatura a prefeito. 
No entanto, Zito, que disputará a prefei-
tura pelo Partido Verde, gravou um vídeo 
chamando o presidente do poder Legisla-
tivo de ‘’frouxo’’. 

  ‘REFÉM’ - Ainda em sua fala, o ex-
-prefeito afi rmou que a classe politi-
ca de Duque de Caxias se tornou ‘’re-
fém’’ de Washington Reis e sua família 
(destacando uma exceção dele próprio). 
Prontamente, Celso do Alba tratou logo 
de responder Zito à altura, declarando 
que no seu governo a cidade foi inun-
dada pelo lixo, além da população de 
Caxias presenciar o Hospital Duque ter 
as portas fechadas. No mesmo tom, Cel-
so chamou Zito de ‘’covarde’’ e “oportu-
nista”.  Vale ressaltar que Celso do Alba 
tenta se apresentar como uma espécie 
de terceira via na cidade da Baixada, se 
contrapondo a Zito, e ao pré-candidato 
da família Reis, o empresário Netinho 
Reis, do MDB.

no Chile”, explicou Tutuca. 
O secretário também mostrou o 

resultado expressivo do show de Ma-
donna, em Copacabana, no último 
dia 4 de maio. Mais de 1,6 milhão 
de espectadores estiveram presentes 
nas areias da “Princesinha do Mar”; o 
show atraiu cerca de 150 mil turistas 
nacionais e internacionais e impulsio-
nou 96% de ocupação hoteleira, ge-
rando um retorno de mais de R$300 
milhões para a economia.

O evento teve participação e apoio 
da Embaixada do Brasil no Chile. Na 
ocasião, o embaixador brasileiro Paulo 
Pacheco, destacou as belezas e poten-
cialidades do estado do Rio de Janeiro, 
que tanto despertam a curiosidade e o 
desejo do mercado latino-americano 
de turistas.

Também estiveram presentes o 
subsecretário de Estado de Turismo, 
Nilo Sergio Felix; e o presidente da 
TurisRio, Sergio Ricardo de Almeida.
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Após DPVAT, Congresso 
derruba vetos da LOA 2024
Tentativa de troca não teve êxito; vetos de saidinhas são adiados

Por Gabriela Gallo

Após ter sido adiada diversas 
vezes, o plenário do Congresso 
Nacional realizou, nesta quin-
ta-feira (09), a sessão conjunta 
entre deputados federais e sena-
dores para avaliar os vetos presi-
denciais, derrubando-os ou não. 
Inicialmente, seriam analisados 
32 vetos, todos parciais. Porém, 
lideranças do governo e da opo-
sição fecharam um acordo para 
adiar uma série de vetos para o 
dia 28 de maio, por falta de acor-
do entre os poderes Executivo e 
Legislativo quanto aos temas e, 
consequentemente, os vetos do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT).

Orçamento 
O destaque da sessão se referia 

aos vetos presidenciais ligados a 
Lei Orçamentária Anual (LOA) 
de 2024. A maior preocupação 
da equipe econômica do governo 
se referia ao veto de R$ 5,6 bi-
lhões de emendas parlamentares 
de comissão. O valor fora apro-
vado pelos parlamentares, mas 
depois foi vetado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva sob a 
justificativa de que a inflação foi 
menor do que o previsto.

A medida não foi bem ava-
liada pelos parlamentares, que 
contavam com o valor para usa-
-lo durante a campanha eleito-
ral das eleições municipais ano 
eleitoral. Numa tentativa de 
preservar o veto, o governo pro-
pôs a retomada da cobrança do 
seguro para cobrir indenizações 
a vítimas de acidentes de trânsi-
to – o Seguro Obrigatório para 
Proteção de Vítimas de Aciden-
tes de Trânsito (SPVAT), co-
nhecido anteriormente como 

DPVAT. O projeto foi uma 
tentativa de moeda de troca já 
que aumenta em R$ 15,7 bi-
lhões o limite para as despesas 
da União. O projeto foi apro-
vado pelo Congresso Nacional 
nesta quarta-feira (08).

Todavia, a tentativa do go-
verno não obteve êxito. Durante 
a sessão, os parlamentares der-
rubaram parte do veto de Lula, 
retomando a LOA para R$ 3,6 
bilhões em emendas de comis-
são e, mas mantiveram os vetos 
no valor de R$ 1,4 bilhão. Dessa 
forma, as emendas passam então 
de R$ 11 bilhões para R$ 15,2 
bilhões. O total das emendas 
parlamentares no Orçamento 
atinge então cerca de R$ 52 bi-
lhões em 2024, totalizando o 
Orçamento completo em torno 
de R$ 2,2 trilhões.

Apesar dessa derrota do 
governo quanto às emendas de 
comissão, a votação dos vetos 
da Lei de Diretrizes Orçamen-

tárias (LDO) de 2024 também 
foram adiados para o dia 28 de 
maio. E dentre um desses ve-
tos, está um cronograma para 
a execução de emendas parla-
mentares, que ainda pode ser 
alterado, ou não.

Vetos adiados
Dentre os temas que foram 

adiados para a próxima sessão 
está o veto parcial referente às 
saídas temporárias de presi-
diários, conhecidas como sai-
dinhas, além dos vetos quanto 
à Lei de Segurança Nacional 
(LSN). O adiantamento dos ve-
tos foi acordado entre líderes do 
governo e da oposição. O líder 
da minoria no Congresso, sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-SP), 
destacou que considera ambas 
as propostas igualmente rele-
vantes, e portanto, é necessário 
um maior tempo de negociação 
entre governo e oposição.

“A minha preocupação é que 

a maioria dos parlamentares não 
tenha a real dimensão dos im-
pactos desses vetos na vida real, 
em especial no mundo rural. 
Óbvio que não gostaria, mas se-
rei obrigado a aceitar esse acor-
do”, disse o senador.

Em 2021, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) vetou cinco 
dispositivos do projeto que re-
vogou a antiga Lei de Segurança 
Nacional, criada em 1983 (ins-
tituindo a Lei 14.197/2021), 
chamada de Lei de Defesa do 
Estado Democrático. O então 
presidente vetou um artigo que 
previa punição para atos de “co-
municação enganosa em massa”, 
outro artigo que previa a puni-
ção para quem impedisse “o livre 
e pacífico exercício de manifes-
tação” e vetou outro que previa 
o aumento de penas para crimes 
contra o Estado Democrático, 
incluindo aumento de pena para 
militares que atentassem contra 
a democracia.

Waldemir Barreto/Agência Senado

Parlamentares derrrubaram parcialmente veto para R$ 3,6 bi em emendas de comissão

Pela primeira vez, tSE tem duas 
ministras negras em julgamentos
Por ana Paula Marques

Pela primeira vez na histó-
ria, o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) realizou, na última 
quinta-feira (9), julgamentos 
com a presença de duas mu-
lheres negras na bancada. Essa 
também foi a sessão que em sua 
maioria o plenário estava for-
mado por mulheres.

A sessão foi classificada como 
“histórica” pelos presentes e con-
tou com uma plateia de deputa-
dos da bancada negra da Câma-
ra do Deputados, que fizeram 
questão de prestigiar a reunião da 
Corte Eleitoral. Edilene Lôbo, 
primeira magistrada negra da his-
tória do TSE — indicada no ano 
passado — e Vera Lúcia Santana 
Araújo, segunda mulher negra 
do Tribunal, ocupam vagas de 
ministras substitutas na classe de 
juristas, ou seja, eram represen-
tantes da advocacia.

Na bancada, além de quatro 
ministras, Cármen Lúcia, Isabel 
Gallotti, Edilene Lôbo e Vera Lú-
cia, e de três ministros, Alexandre 
de Moraes, Raul Araújo e Nunes 
Marques, a Corte Eleitoral, pela 
primeira vez, também registrou 
a mesma proporção de magistra-
das negras e brancas.

Sessão
O presidente da Corte, o 

ministro Alexandre de Mo-
raes, abriu a sessão celebrando 
a presença feminina” Hoje, 9 
de maio de 2024, temos uma 
sessão histórica na Justiça Elei-
toral. Pela quarta vez, temos 
quatro mulheres e três homens 
nesta bancada. Além disso, te-

mos pela primeira vez na histó-
ria do Tribunal Superior Eleito-
ral duas ministras negras”.

Apesar do avanço, essa é so-
mente a quarta vez que o TSE 
faz uma sessão com maioria de 
mulheres na bancada de minis-
tros. Atualmente, o TSE tem 
duas ministras em sua compo-
sição: Cármen Lúcia, vice-pre-
sidente e integrante do Supre-
mo Tribunal Federal, e Isabel 
Galloti, do Superior Tribunal 
de Justiça. Os outros quatro in-
tegrantes são homens.

Edilene Lôbo, primeira magis-
trada negra a assumir, em setembro 
de 2023, uma cadeira na Corte 
Eleitoral, também comemorou a 
representatividade da sessão.

“A bancada de julgamento de 
hoje realça que é crucial a supera-
ção da desigualdade de gênero e 
de raça nos espaços decisórios no 

Brasil. Vejo que uma sociedade 
assentada na desigualdade não 
tem um futuro próspero”, expli-
cou a ministra Edilene Lôbo.

Representatividade
Coordenadora de Igualdade 

Racial da Academia Brasileira 
de Direito Eleitoral e Político 
(ABRADEP), Valéria Dias Paes 
Landim, comemora o espaço de 
poder ocupado por mulheres 
negra no Judiciário. “ Falo como 
advogada, mulher e negra, que 
ver mulheres assumindo esses 
aspaços, que embora seja um es-
forço que não bate com o núme-
ro de mulheres competentes no 
mundo jurídico, é um avanço 
necessário”, disse.

Para ela, a sessão de hoje 
representa que não será mais 
tolerável um retrocesso. “ É im-
portante lembrar que elas esta-

vam na sessão como ministras 
substitutas. Nós caminhamos, 
lutamos e chegamos e agora a 
próxima etapa é ocupar cargos 
de titulares. Essa sessão foi uma 
conquista, mas o objetivo é o 
avanço”, disse a especialista.

Já para a advogada especialista 
em gênero e diversidade, Mariana 
Covre, a sessão com a presença de 
duas mulheres negras na banca re-
presenta um aceno relevante para 
os demais colegiados decisórios de 
todo o Judiciário, em especial, em 
ano eleitoral, para tentar então, 
mudar esse cenários em prol da 
valorização da presença feminina 
em posições de decisão.

Mariana explica que por se 
tratar de um tribunal que enca-
beça decisões, a representação 
feminina tanto no TSE quanto 
em outros tribunais superiores é 
importante “porque quanto mais 
diverso seus pares, mais decisões 
conscientes e consistentes po-
derão ser tomadas, decisões que 
serão diversas em vieses de lugar 
de fala, incluindo as vivências de 
gênero”, declara.

Para a advogada, questionar, 
investigar e aperfeiçoar as “cau-
sas raízes” do problema de au-
sência de mulheres nesses espa-
ços, seria uma forma de avançar 
na desigualdade de gênero no 
país. “A pergunta que devemos 
fazer para avançar é, em primei-
ra linha, por que as mulheres 
não estão naqueles espaços?. 
Temos muito o que avançar nos 
lugares quanto à melhoria de 
ambientes, com menos assédio, 
violência de gênero e vulnera-
bilidades para que se tenha mais 
mulheres ocupando”, disse.

Alejandro Zambrana/Secom/TSE

Edilene Lôbo, primeira magistrada negra do TSE.
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Processos podem levar à 
cassação de Moro no TSE

STF julga se aceita denúncia 
de Bolsonaro contra Janones

PGR Defesa

TRE-PR

PGE

Absolvido?

PT e PL

O Tribunal Superior Elei-

toral (TSE) marcou o jul-

gamento que pode levar 

à cassação do senador 

Sergio Moro (União Bra-

sil-PR) para as sessões de 

16 e 21 de maio. O relator 

do caso, ministro Floriano 

de Azevedo Marques, já li-

berou para julgamento o 

processo que pode levar o 

senador à perda do man-

dato. A definição de data 

para a análise pelo plená-

rio, composto por sete mi-

nistros, é uma prerrogati-

va do presidente da corte, 

posto hoje ocupado por 

Alexandre de Moraes.

Próximo de Moraes, Flo-

riano recebeu na terça-

-feira (7) a manifestação 

da PGE (Procuradoria-Ge-

ral Eleitoral) sobre as sus-

peitas que pesam contra 

a campanha do ex-juiz.

O Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) inicia, nesta 

sexta-feira (10), julgamen-

to sobre queixa-crime 

contra movida pelo ex-

-presidente Jair Bolsona-

ro (PL) contra o deputado 

federal André Janones 

(Avante-MG).

A ação está sob rela-

toria da ministra Cármen 

Lúcia e será julgada pelo 

Supremo no plenário vir-

tual da Corte que deve 

durar uma semana já que 

os ministros poderão de-

positarão seus votos entre 

10 e 17 de maio, até a pró-

xima sexta-feira.

Bolsonaro acusa Ja-

nones de calúnia e injúria 

por declarações “ofensi-

vas à sua honra” feitas via 

perfil do deputado no X 
(antigo Twitter), em 2023.

Na ocasião, o deputado 

se referiu ao ex-presidente 

como “assassino”, “milicia-

no”, “ladrão de joias” e “la-

drãozinho de joias”.

Em parecer, a Procura-

doria-Geral da República 

(PGR) se manifestou a 

favor de que o STF rece-

ba a queixa-crime. Para a 

PGR, Janones, “em tese”, 

“ultrapassou os limites da 

liberdade de expressão”. 

“O contexto parece com-

pletamente estranho ao 

debate político”.

Por sua vez, a defesa de 

Janones argumenta que 

as afirmações feitas eram 
“genéricas” e de “cunho 

abstrato”, já que o nome 

de Bolsonaro não foi men-

cionado explicitamente 

nos posts. Além disso, a 

defesa argumenta que o 

parlamentar tem imuni-

dade do cargo.

Moro foi absolvido em 

abril pelo Tribunal Regio-

nal Eleitoral do Paraná 

(TRE-PR), por 5 votos a 2. A 

maioria dos juízes enten-

deu que não há evidên-

cias que provem abuso de 

poder econômico durante 

a pré-campanha eleitoral 

do ex-juiz da Lava Jato, 

em 2021 e 2022.

A PGE pediu a rejeição de 

ações que pedem a cas-

sação de Moro por abu-

so de poder econômico, 

uso indevido dos meios 

de comunicação e caixa 

dois. Ao TSE, o Ministério 

Público Eleitoral disse que 

“não há indicativos segu-

ros de que houve desvio 

ou omissão de recursos”.

Além disso, o tribunal pa-

ranaense rejeitou a acusa-

ção de uso indevido dos 

meios de comunicação 

social e também não re-

conheceram indícios de 

caixa dois e triangulação 

de recursos.

Os autores da contesta-

ção recorreram ao Tribu-

nal Superior Eleitoral.

PT e PL argumentaram 

que os gastos dele na pré-

-campanha foram des-

proporcionais porque ele 

almejava a Presidência da 

República, gerando dese-

quilíbrio entre os concor-

rentes. As siglas somam 

os gastos de Moro desde 

quando ele se filiou ao Po-

demos (novembro/2021).

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Cleia Viana/Câmara dos Deputados

Ação que pode cassar mandato de Moro vai para TSE

Janones chamou o ex-presidente de “bandido fujão”.
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Caso Marielle: PF prende 
ex-assessor de Brazão

Por ana Paula Marques

A Polícia Federal (PF) cum-
priu, na última quinta-feira (9), 
dois mandados de prisão contra 
o ex-assessor do conselheiro do 
Tribunal de Contas do Rio de Ja-
neiro Domingos Brazão, Robson 
Calixto da Fonseca, mais conheci-
do como peixe, e contra o policial 
militar Ronald Alves de Paula, 
conhecido como Major Ronald, 
apontado como ex-chefe da milí-
cia da Muzema, na Zona Oeste do 
Rio de Janeiro.

Segundo a Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR), os acu-
sados estão supostamente envol-
vidos nos crimes de organização 
criminosa, da qual Peixe estaria 
envolvido. A denúncia contra Ro-
nald é por suposta participação no 
assassinato da vereadora do Rio 
de Janeiro Marielle Franco (Psol) 
e do motorista Anderson Gomes, 
em 2018.

Até o momento, com as in-
vestigações do caso, Domingos 
Brazão, ex-deputado estadual, está 
preso desde março por ser acusa-
do como mandante do crime. Ele 
teria idealizado o assassinato de 
Marielle com seu irmão, o então 
deputado federal Chiquinho Bra-
zão (Sem partido) e o ex-chefe da 
Polícia Civil do Rio de Janeiro, de-
legado Rivaldo Barbosa. Na época 
do crime, Chiquinho Brazão era 
vereador e colega na Câmara Mu-
nicipal do estado juntamente com 
Marielle.

Denúncia da PGR
A PGR concluiu que Domin-

gos e Chiquinho Brazão manda-
ram matar Marielle, em fevereiro 
de 2018, para impedir que ela 
continuasse a prejudicar os inte-
resses dos irmãos e para intimidar 
a atuação do PSOL, partido da 
vereadora.

A decisão do crime, foi toma-
da na esteira de uma série de ações 
da legenda que prejudicavam os 
interesses dos irmãos Brazão — 
desde nomeações para o Tribunal 
de Contas do Estado do Rio de 
Janeiro (TCE-RJ) até a regulari-
zação de loteamentos irregulares 
em áreas dominadas por milícias 
na Zona Oeste do Rio de Janeiro.

A denúncia foi apresentada na 
última terça-feira (7), no processo si-
giloso que tramita no Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Os acusados 
estão presos desde o dia 24 de mar-
ço, por ordem do relator do caso, 
ministro Alexandre de Moraes. Eles 
negam participação no crime.

Investigações
As investigações sobre o caso 

Marielle só tiveram avanço após o 
ex-policial militar Ronnie Lessa, 
réu confesso por executar o crime, 
ter fechado um acordo de delação 
premiada. Foi Lessa quem apontou 
para os irmãos Brazão como man-
dantes, o que fez com que o caso 
fosse remetido ao Supremo, neste 
ano, em razão do mandato de depu-
tado federal de Chiquinho Brazão.

Foi fruto da delação de Lessa 
que Calixto da Fonseca e Major 
Ronald foram presos. 

“Fruto da delação de Ronnie 
Lessa apontou Calixto da Fonse-
ca. Ainda acerca das negociações 
para os homicídios, Lessa pon-
tuou que o primeiro encontro 
com Domingos Inácio Brazão 
e Chiquinho Brazão se deu por 
intermediação de Robson Cali-
xto Fonseca, vulgo Peixe, além 
de Macalé. A versão foi verifica-
da pelo cruzamento de dados de 
ERB do terminal de Macalé com 
os locais apontados por Ronnie, 
como se vê dos dados condensa-
dos”, descreve a PGR.

Ou seja, a informação de Lessa 
foi confirmada pelas investigações, 
pelo cruzamento de sinais de tor-
res de celular, registros de ligações 
e mapeamento de movimentações 
do PM.

Defesa
A defesa de Chiquinho Bra-

zão esclarece que não teve acesso 
à denúncia nem aos termos das 
delações citadas no relatório da PF.

“Ainda não é possível fazer um 

juízo de valor sobre as acusações. 
Assim que o Relator do caso per-
mitir que a defesa conheça todos 
os elementos produzidos pela in-
vestigação, faremos uma nota mais 
detalhada”, afirmou o advogado 
Cleber Lopes.

Em outra nota, essa da defesa 
de Rivaldo Barbosa, que declarou 
receber com estranheza a notícia 
de que a denúncia foi apresentada 
pela PGR. Os advogados Marcelo 
Ferreira e Felipe Dalleprane, que 
defendem Barbosa, afirmaram 
que estiveram no STF no dia se-
guinte à apresentação da denúncia 
e não havia, nos autos, informação 
sobre o protocolo da acusação fei-
ta pela PGR.

“A narrativa de um réu confes-
so de homicídio, o Ronnie Lessa, 
parece mais importante do que o 
depoimento de um delegado de 
polícia com mais de 20 anos de 
excelentes serviços à segurança 
pública do RJ, que sequer teve a 
chance de expor sua versão sobre 
os fatos antes de ser denunciado, 
uma verdadeira demonstração de 
inversão de valores”, descreveu a 
defesa de Barbosa na nota.

PGR denuncia irmãos Brazão e ex-chefe da polícia do RJ
Tomaz Silva/Agência Brasil

Investigações avançaram após acordo de delação de Ronnie Lessa

Em decorrência das enchen-
tes no Rio Grande do Sul (RS), o 
governo federal anunciou, nesta 
quinta-feira (09), um conjunto 
de medidas que deve injetar quase 
R$ 50,945 bilhões na economia 
do estado. As chuvas no estado 
representaram a maior tragédia 
de sua história. De acordo com a 
Defesa Civil do RS, até a última 
quinta-feira, foram identificados 
107 mortos, com 18 óbitos sob 
investigação e 136 desaparecidos. 

A antecipação de benefícios, a 
estruturação de projetos de logís-
tica e infraestrutura e, principal-
mente, o aporte de recursos para 
alavancar e subvencionar o cré-
dito estão entre as ações previstas 
pelo governo federal.

Em apresentação no Palácio 
do Planalto, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) expli-
cou que esses são recursos iniciais. 
“Isso não termina aqui. Eu tenho 
dito aos ministros que nós temos 
que nos preparar porque a gente 
vai ter o tamanho da grandeza 
dos problemas quando a água 
baixar e quando os rios voltarem 
à normalidade”, disse.

O presidente ainda garantiu 
ainda que o governo federal está 
empenhado para que nenhuma 
burocracia atrapalhe a urgência das 
ações que vêm sendo anunciadas.

Público atendido
Segundo o ministro da Fa-

zenda, Fernando Haddad, as me-
didas e recursos anunciados hoje 
vão beneficiar trabalhadores assa-
lariados, beneficiários de progra-
mas sociais, estado e municípios, 
empresas e produtores rurais.

“É um conjunto amplo de 
medidas, cada uma com um ins-
trumento específico, para atender 
esse conjunto de atores que vão ter 
que, nos próximos dias, começar a 

reconstruir suas vidas. Assim que 
a água baixar, esse sistema tem 
que estar pronto para ser ativado 
na ponta, para que o povo gaú-
cho tenha o atendimento o mais 
rápido possível”, disse. “É uma 
primeira medida que vai garantir 
um fluxo de recursos importante 
nesse primeiro momento, até que 
tenhamos um apanhado maior da 
situação, que pode exigir medidas 
adicionais”, explicou Haddad.

De acordo com o ministro, o 
impacto primário das medidas é 
de R$ 7,695 bilhões e não afetará 
as ações e programas executados 
ordinariamente pelo governo fe-
deral em outras regiões do país. 
“É um recurso em proveito do 
povo gaúcho, que conta com o 
decreto de calamidade  para sua 
execução”, disse.

Adicionalmente, cada minis-
tério está elaborando seu plano 
de ação para o Rio Grande do 
Sul. Além disso, na próxima se-
gunda-feira (13), o Ministério da 
Fazenda deve anunciar o resulta-
do das negociações em torno da 
dívida do estado com a União. O 
governador Eduardo Leite pede 
a suspensão das parcelas dos dé-

bitos com o governo federal para 
liberar cerca de R$ 3,5 bilhões do 
caixa do estado.

Os anúncios feitos hoje estão 
em medida provisória assinada 
por Lula, que será encaminhada 
ao Congresso Nacional. Durante 
o evento, Banco do Brasil, Caixa e 
BNDES também anunciaram me-
didas adicionais para atender a po-
pulação do Rio Grande do Sul. Os 
bancos públicos anunciaram a sus-
pensão do pagamento de dívidas e 
do FGTS por parte das empresas.

Trabalhadores 
assalariados

Para trabalhadores assalaria-
dos, haverá a antecipação do pa-
gamento do abono salarial para 
este mês de maio. Serão R$ 758 
milhões destinados a 705 mil tra-
balhadores com carteira assinada.

Também haverá a liberação 
de duas parcelas adicionais do 
seguro-desemprego para os de-
sempregados que já estavam re-
cebendo antes da decretação de 
calamidade, ao final da última 
parcela. Serão beneficiados 140 
mil trabalhadores formais desem-
pregados e o impacto será de R$ 
495 milhões aos cofres públicos.

A Receita Federal também 
trabalha na priorização no paga-
mento da restituição do Imposto 
de Renda para contribuintes do 
Rio Grande do Sul. O pagamen-
to ocorrerá até junho para até 1,6 
milhão de pessoas, no valor de R$ 
1 bilhão. “É um valor que é delas, 
a única coisa que estamos fazendo 
é antecipando o cronograma para 
mobilizar recursos para ativar a 
economia e a reconstrução da 
vida das pessoas afetadas”, disse o 
ministro Fernando Haddad.

Beneficiários de 
programas sociais

O governo federal antecipará 
os pagamentos do mês de maio 
do Bolsa Família e do Auxílio-
-Gás para 583 mil famílias gaú-
chas que recebem esses benefí-
cios. O impacto imediato será de 
380 milhões.

Estado e municípios
Serão aportados R$ 200 mi-

lhões para que os fundos de estru-
turação de projetos dos bancos 
públicos consigam apoiar e fi-
nanciar projetos de reconstrução 
de infraestrutura do estado e dos 
municípios afetados.

“Uma coisa é contratar obras 
em regime de urgência, outra coi-
sa é não ter o projeto e contrata-
ção de obra, você não consegue 
nem orçar para fazer uma contra-
tação emergencial”, explicou.

O governo federal também 
fará uma força-tarefa para acele-
rar a análise de crédito com aval 
da União para municípios do Rio 
Grande do Sul. São 14 municípios 
que estão com operações de crédi-
to em andamento no valor de R$ 
1,8 bilhão, sendo R$ 1,5 bilhão 
em operações externas e R$ 300 
milhões em operações internas.

Governo adianta benefícios e 
adia prazo do iR para ajudar RS

José Cruz/Agência Brasil

Medidas visam ajudar população atingida

CORREIO BASTIDORES

Artigo facilita remoção 
de populações afetadas

Aras recorreu ao STF contra 
lei ambiental gaúcha

Licenças Simulacro

Sucateamento

Tudo legal

Balcões

AGU avalia

Outro artigo questionado 

permite, segundo Aras, 

que, para a implantação 

de empreendimentos, 

populações sejam retira-

das antes que sejam so-

lucionados os problemas 

relacionados às remo-

ções. Para a PGR, o item 

reduz de maneira arbitrá-

ria o nível de proteção de 

direitos fundamentais.

Três outros pontos foram 

considerados inconstitu-

cionais por Aras: 1. a dis-

pensa de licenciamento 

ações de pequeno porte 

que tenham potencial 

poluidor médio ou alto; 2. 

a entrega de tarefas para 

agentes privados; 3. a pro-

teção de agentes públicos 

da área ambiental que, 

pela lei gaúcha, só podem 

ser punidos em caso de 

dolo ou erro grosseiro.

Em dezembro de 2020, o 

então procurador-geral 

da República, Augusto 

Aras, recorreu ao Supre-

mo Tribunal Federal para 

que fossem declarados in-

constitucionais artigos do 

Código Ambiental do Rio 

Grande do Sul sancionado 

pelo governador Eduardo 

Leite (PSDB). 

A PGR pediu que fosse 

concedida liminar para 

suspender pontos da lei, 

mas o STF ainda não to-

mou qualquer decisão — 

relatada inicialmente pelo 

ministro Ricardo Lewan-

dowski, a ação foi herda-

da por seu substituto na 

corte, Cristiano Zanin.

Aras considerou incons-

titucionais, entre outros, 

itens que facilitam licen-

ciamentos ambientais, 

terceirizam responsabili-

dades, permitem remo-

ção de populações e limi-

tam punições a agentes 

públicos

A lei prevê três formas de 

licenciamento para ativi-

dades econômicas — úni-

ca, por compromisso e de 

operação e regularização 

— que, segundo Aras, não 

estão previstas por nor-

mas federais. Para ele, a 

simplificação de licenças 
só pode ocorrer em casos 

excepcionais.

O então PGR citou que, 

para a Associação Brasi-

leira de Membros do Mi-

nistério Público de Meio 

Ambiente, a Licença Am-

biental por Compromis-

so (LAC) prevista pela lei 

não passava de um “au-

tolicenciamento” e de um 

“verdadeiro simulacro de 

avaliação ambiental”.

Presidente da Associação 

Gaúcha de Proteção ao 

Ambiente Natural, Hever-

ton Lacerda disse à co-

luna que o desmonte da 

legislação ambiental vem 

ocorrendo há vários anos 

e colaborou para a tra-

gédia atual. “Sucatearam 

os órgãos de fiscalização 
ambiental”, frisou. 

Em abril de 2021, Lewan-

dowski determinou que 

o governo e a Assembleia 

Legislativa gaúchos pres-

tassem esclarecimentos 

sobre o caso. A Procura-

doria-Geral do Estado, 

que representa o gover-

no, sustentou a legalidade 

dos artigos; os deputados 

não se manifestaram. 

Para Lacerda foram aber-

tos “balcões de negócios 

para facilitar licenças am-

bientais”: “O Estado inibiu 

profissionais do meio am-

biente e abriu as portei-

ras para monoculturas de 

soja e eucalipto”, ressal-

tou. Lembrou que foram 

criados condomínios em 

áreas de preservação.

Também acionada pelo 

STF, a Advocacia-Geral da 

União, ainda no mandato 

de Jair Bolsonaro,  concor-

dou apenas parcialmente 

com Aras. Não considerou 

ilegais algumas formas de 

licenciamento e concor-

dou com a remoção de 

populações. A AGU é um 

órgão do governo federal.

Dalla Valle/Palácio Piratini

Fabio Pozzebom/Agência Brasil

Eduardo Leite propôs e sancionou lei questionada

Para o então PGR, artigos são inconstitucionais

POR FERNANDO MOLICA
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Estudo para modelagem de 
Angra 3 deve sair até julho

Juros futuros disparam e 
bolsa cai, por conta da Selic

CORREIO ECONÔMICO

‘Cortina de fumaça’ Recado direto

IPC-S sobe

CNI critica

Maiores altas

Corte ‘pífio’

Até julho próximo, o BN-
DES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Eco-
nômico e Social) terá 
apresentado um estudo 
independente de mo-
delagem econômico-fi-
nanceira, orçamentária e 
jurídica do projeto da Usi-
na Nuclear Angra 3, cuja 
conclusão deverá ocorrer 
só em 2030. 

A informação foi dada, 

nessa quarta-feira (8) pre-
sidente da Eletronuclear, 
Raul Lycurgo, ao prever, 
até setembro, a conclusão 
da modelagem e defini-
ção da tarifa da usina. “Aí, 
teremos o caminho aber-
to para que a licitação 
pública ocorra até o final 
do primeiro semestre de 
2025, com a retomada das 
obras no segundo semes-
tre deste ano”.  

Juros futuros em dispara-
da e bolsa ‘descendo a la-
deira’. Assim reagiu o mer-
cado à decisão acirrada da 
véspera do Copom (Comi-
tê de Política Monetária) 
que, por 5 votos a 4, confir-
mou o corte de 0,25 ponto 
percentual (p.p.) da Selic 
(taxa básica de juros) – ago-
ra a 10,50% ao ano – o que 
atesta a incerteza fiscal do-
minante no país, sem que 
haja, no entanto, pistas 
para o futuro imediato.

As taxas dos contratos 
DI com vencimento em 
janeiro de 2025 subiram 
de 10,21% para 10,28%; de 
janeiro de 2026, de 10,45% 
para 10,53% e para 2027, 
de 10,78% para 10,94%. 

Na longa, para 2029, 
estas saltaram de 11,27% 
para 11,49%, e de 11,41% 
para 1,64% para 2030. 
Enquanto a bolsa caiu 
0,97%, a 128.221,67 pontos, 
o dólar valorizou 0,47%, 
cotado a R$ 5,090.

Cortina de fumaça à par-
te – enquanto não sai a 
ata do Copom, na sema-
na que vem – a sinaliza-
ção do BC, no sentido 
de silenciar sobre cortes 
adicionais nas próximas 
reuniões, aumenta a pos-
sibilidade de a Selic esta-
cionar no patamar de dois 
dígitos, em breve.

No comunicado que pa-
tenteou o corte módico 
da Selic, o colegiado do 
Banco Central acentua, 
“com especial ênfase, que 
a extensão e a adequação 
de ajustes futuros na taxa 
de juro serão ditadas pelo 
firme compromisso de 
convergência da inflação 
à meta”.

Em ligeira ascensão, de 
0,42% para 0,45%, o IPC-S 
(Índice de Preços ao Con-
sumidor – Semanal) exibiu 
aceleração em cinco das 
sete capitais pesquisadas 
pela FGV na 1ª quadrisse-
mana de maio, ante o perío-
do imediatamente anterior, 
informou a Fundação, nessa 
quinta-feira (9).

“Incompatível com o atu-
al cenário de inflação”. 
Assim reagiu o presiden-
te da CNI (Confederação 
Nacional da Indústria), 
Ricardo Alban, à decisão 
do Copom, na véspera (8), 
de reduzir a Selic, em 0,25 
ponto percentual, para 
10,50% ao ano, a taxa bási-
ca de juros (Selic).

As maiores altas do in-
dicador inflacionário da 
FGV ocorreram em Porto 
Alegre (0,29%) e, Salvador 
(0,51%), mas também em 
São Paulo (0,47%); Belo 
Horizonte (0,66%) e Reci-
fe (0,50%). Brasília (0,24% 
para 0,13%) e Rio de Janei-
ro (0,79% para 0,68%) tive-
ram queda.

Embora considere que 
a magnitude ‘pífia’ da 
redução da Selic “tira a 
prosperidade econômica, 
o aumento do emprego 
e da renda”, Alban, toda-
via, admitiu que mantém 
a expectativa de que seja 
retomado, nas próximas 
reuniões, o ritmo dos cor-
tes de juros básicos”. 

Divulgação / Eletronuclear

Divulgação

Retomada das obras está prevista para este ano

Aumento da incerteza fiscal fomentou disparada dos juros

Produção industrial avança 
0,9% em março, ante fevereiro
Segundo Pesquisa Indústria Mensal, setor acumula alta de 1,9% no ano

Por marcello Sigwalt

Em sequência à tendên-
cia de retomada da atividade, 
nos últimos meses, a Pesqui-
sa Indústria Mensal (PIM) 
mostrou avanço de 0,9% da 
produção industrial nacional 
em março, ante o mês ante-
rior, em que as maiores altas 
foram verificadas nos estados 
do Pará (3,8%), Mato Gros-
so (2,5%) e Santa Catarina 
(2,3%), enquanto os maiores 
recuos (de dois dígitos) cor-
responderam ao Amazonas 
(-13,9%) e Paraná (-13,0%). 
No ano, o setor acumula ele-
vação de 1,9%, em 16 dos 19 
locais pesquisados pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística).

Para o analista da pesqui-
sa, Bernardo Almeida, “obser-
vamos que mesmo com uma 
política monetária um tanto 
expansionista, com corte na 
taxa de juros e número de 
contratações aumentando um 
pouco, ainda temos um cená-
rio de conjuntura que se reflete 
na cadeia produtiva. Por mais 
que a taxa de juros tenha sofri-

do cortes, observamos ainda 
patamares elevados, o que rela-
tivamente nos dá uma linha de 
crédito menos encarecida, mas 
ainda estreita, devido a juros 
em patamares elevados, o que 
acarreta certa cautela na pro-
dução industrial”.

Um dos destaques da pesqui-

sa, a indústria paraense apresen-
tou, tanto a maior taxa positiva, 
em termos absolutos, quanto a 
influência mais determinante 
para o resultado geral.  “O setor 
que mais influenciou para esse 
desempenho foi o extrativo, que 
possui muita influência na indús-
tria local. Esse resultado vem após 

dois meses de resultados negati-
vos, que, por sua vez, acontece-
ram após um final de 2023 com 
resultados positivos, indicando 
também que, em alguns momen-
tos, pode se arrefecer a produção 
conforme a estratégia de pro-
dução dentro do próprio setor”, 
acentuou o analista. 

Divulgação

A despeito do lento afrouxamento monetário, retomada da indústria segue firme no país

Douglas Gavras (Folhapress)

O BNDES (Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social) anunciou 
nesta quinta-feira (9) que os 
desembolsos no primeiro tri-
mestre deste ano (1T24) so-
maram R$ 23,3 bilhões, alta de 
22% ante igual período do ano 
passado.

O lucro líquido recorrente 
cresceu 59%, para R$ 2,7 bi-
lhões, enquanto o patrimônio 
líquido aumentou 17,39%, 
para R$ 155 bilhões, em relação 
ao primeiro trimestre de 2023.

Houve também aumento 
de 68% nas consultas, de R$ 
36 bilhões para R$ 61 bilhões; 
nas aprovações, a alta foi de de 
91%, de R$ 12,9 bilhões para 
R$ 24,7 bilhões.

“É um resultado extraor-
dinário, mostra que a fo-
tografia anterior era boa, 
mas que o filme era muito 
melhor. Quando chegamos, 
havia uma certa passividade, 

um descrédito em relação à 
indústria, que foi a que mais 
cresceu em crédito”, disse 
Aloizio Mercadante, presi-
dente do BNDES.

“Vamos ter novidades não 
só na indústria automotiva, 
mas outros setores vão anun-

ciar grandes investimentos”, 
acrescentou, sem detalhar os 
próximos anúncios.

Não houve concentração 
em nenhum setor, com aumen-
to de 50% para a agropecuária, 
de 189% para a indústria (par-
tindo de uma base pequena), de 

65% para comércio e serviços e 
de 97% para infraestrutura.

Todos os segmentos da eco-
nomia foram contemplados 
com aumento de aprovação 
de crédito, de acordo com os 
executivos. Para as micro, pe-
quenas e médias empresas, o 
aumento foi de 52%.

A carteira de crédito, que 
é uma resultante do que se de-
sembolsa, aumentou 8,6%, para 
R$ 520,4 bilhões, com índice 
de Basileia de 30,4%. 

Esse indicador internacio-
nal mostra a saúde financeira 
da instituição, e a tendência é 
de queda, segundo os executi-
vos do banco. A inadimplência 
foi de 0,00001%, com valor no-
minal de R$ 395 mil.

A carteira de crédito che-
gou a R$ 520 bilhões no fim 
de março. O motivo princi-
pal para esse resultado foi o 
aumento nos desembolsos de 
22% no período, mas a traje-
tória de aumento começa no 
terceiro trimestre de 2023.

Lucro líquido do BnDES cresce 59% 
Divulgação

Desembolsos do banco de fomento no 1T24 subiram 22%

BiD dispõe de R$ 1,5 bilhão para o RS

FGV discute a sustentabilidade da dívida

Lucas marchesini (Folhapress)

O BID (Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento) 
diz ter R$ 1,5 bilhão em finan-
ciamentos já disponíveis para o 
Rio Grande do Sul e outros R$ 
4 bilhões à disposição do estado.

Dos recursos já disponíveis, 
R$ 400 milhões são para supor-
te ao emprego e financiamento 
de micro e pequenas empresas. 

Outros R$ 400 milhões 

serão redirecionados do saldo 
de um projeto para pequenas e 
médias empresas no mercado de 
trabalho, no turismo, saúde e sa-
neamento.

Os R$ 750 milhões restan-
tes são do projeto Porto Alegre 
Mais, que já foi aprovado inter-
namente no BID. Nesse caso, 
ainda falta a prefeitura da capi-
tal gaúcha assinar o contrato. 
Os recursos vão para a saúde, 
educação, assistência social e pa-

gamento de precatórios.
Já os R$ 4 bilhões disponi-

bilizados para a região são des-
tinados para a infraestrutura 
resiliente no setor viário, de sa-
neamento e de energia, além de 
apoio ao setor agrícola.

Parte dos recursos também 
podem ir para o programa Pro-
fisco, que busca aumentar a 
arrecadação do estado a partir 
da digitalização dos serviços da 
Secretaria de Fazenda e da des-

burocratização.
Os financiamentos do BID 

tem juros subsidiados e por 
isso tem taxas melhores do que 
as do mercado, entre 0,4% e 
0,8% ao ano.

“A mudança climática é real, 
está cada vez mais afetando os 
países. O Brasil é mais um caso, 
temos observado isso em toda a 
América Latina”, disse o presiden-
te do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento, Ilan Goldfajn.

O crescimento exponencial 
da dívida pública, fator que 
implica o comprometimento 
da capacidade de financiamen-
to de políticas públicas, assim 
como coloca em xeque seu  de-
senvolvimento. 

Este é o tema central do 
webinário “Orçamento e po-
der: sustentabilidade da dí-
vida pública, que a Escola de 
Políticas Públicas e Governo 
da Fundação Getúlio Vargas 
(EPPG/FGV) promove no 

próximo dia 22 de maio, às 
18h, pelo canal da FGV no 
Youtube. 

De acordo com os organiza-
dores do evento, o país vem en-
frentando desafios persistentes 
em relação à sua dívida pública, 
que atingiu níveis historica-
mente altos nos últimos anos. 

Como ‘remédio’ para tal 
horizonte trágico, especialis-
tas destacam a necessidade de 
uma gestão cuidadosa de po-
líticas que permitam a redu-

ção gradual da dívida, além do 
controle de gastos e aumento 
da eficiência na arrecadação de 
receitas.

Entre os questionamentos 
que terão espaço, por ocasião 
do webinário estão: ‘Qual a 
solução para controlar a dívida 
pública e garantir sua sustenta-
bilidade?’; ‘Será que o shutdo-
wn é a solução para o Brasil?’. 

Para que estes desafios pos-
sam ser superados, a recomen-
dação é de que seja feita uma 

‘abordagem abrangente’ que 
concilie a responsabilidade fis-
cal com a necessidade de uma 
governança eficiente.

Além de medidas que permi-
tam fortalecer a disciplina fiscal, 
serão tratados temas, como re-
formas orçamentárias, estratégias 
de gestão da dívida e iniciativas 
para promover a transparência e 
a responsabilidade nos gastos go-
vernamentais. Inscrições pelo link 
(https://evento.fgv.br/dividapu-
blica_2205/). (M.S.)
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Protesto

Mudança

Nenê lidera movimento no futebol

Ambição

Internacional

CLASSIFICADO

A delegação bra-

sileira de natação 

ampliou para cinco 

o número de repre-

sentantes nos Jogos 

de Paris com a clas-

sificação de Nicolas 
Albiero. Ele alcançou 

o índice olímpico ao 

vencer a prova dos 

200 metros borbole-

ta em 1min55s52, dispu-

tada na seletiva do Troféu Brasil. Paris 2024 será a pri-

meira olimpíada de Nick, nascido em Louisville (EUA), 
que se mudou há pouco mais de um ano para Belo Ho-

rizonte, determinado a defender o Brasil nos Jogos.

Em forma de protesto, 

pela primeira vez no ano, 

a torcida do Vasco não es-

gotou os ingressos para o 

jogo. A partida contra o Vi-

tória chegou a abrir venda 

para não-sócios, algo iné-

dito nesta temporada.

A CBF mudou o calendá-

rio do Botafogo. Agora, o 

jogo contra o Corinthians 

será no domingo (19), em 
São Paulo. O jogo de volta 

contra o Vitória pela Copa 

do Brasil será na quarta 

(22), em Salvador.

Referência de técnica e 

experiência do Juventu-

de, o meia Nenê, ex-Vasco 
e Fluminense, está lide-

rando um pedido de pa-

ralisação do Campeonato 

Brasileiro de futebol por 

conta das enchentes que 

assolam o Rio Grande do 

Sul. Por meio do grupo 

que envolve os capitães 

dos times brasileiros que 

estão na Série A, o meia 

vem conversando com 

esses atletas para mos-

trar que a suspensão dos 

jogos dos gaúchos é uma 

medida errada da CBF.

Em entrevista à FluTV, 

Thiago Silva, que comple-

ta 40 anos em setembro, 

disse que não está voltan-

do ao Fluminense para 

encerrar a carreira, mas 

para conquistar títulos. Ele 

jogará a partir de julho.

Astro do Miami Heat, 

Jimmy Butler afirmou 
que o Heat será seu últi-

mo time na NBA e que 
por se sentir metade bra-

sileiro, além de ser amigo 

de Gabigol, virá ao Brasil 

para jogar no Flamengo.

© Satiro Sodré/SSPress/CBDA

Albiero é o 5º a confirmar vaga

CORREIO NO MUNDO

Verme I

Eslovênia 

Locais na fronteira com Brasil sofrem

Retaliação

Verme II

CHUVAS CASTIGAM 

URUGUAI

Mais de 1.300 pes-

soas estão desabri-

gadas no Uruguai 
por causa de inun-

dações causadas 

por tempestades na 

fronteira com o Bra-

sil, relata a imprensa 

local. Três rodovias 

foram fechadas e a 

falta de energia elétrica 

afeta ao menos 3.200 moradias. No domingo (5), o Inu-

met (Instituto Uruguaio de Meteorologia) alertou para 
a chegada de tempestades fortes, com acúmulo entre 

150 e 250 milímetros de água.

Uma reportagem do jor-
nal The New York Times 
revelou nesta quarta-feira 

(8) que o candidato nani-
co à presidência dos EUA 
Robert F. Kennedy Jr., 

sem partido, teve um ver-

me no cérebro há mais de 

uma década. 

O Governo da Eslovênia 

adotou um decreto para 

o reconhecimento do Es-

tado palestino e pretende 

enviá-lo ao parlamento 

para aprovação até 13 de 

junho, no âmbito de uma 

iniciativa conjunta de vá-

rios países europeus.

Em Trinta e Três, o de-

partamento mais afeta-

do, o nível do rio Olimar 

chegou a 8,20 metros, 
um metro acima da cota 

de segurança. O nível de 

segurança foi superado 

também em Salto e Pay-

sandú, cidades banhadas 

pelo rio Uruguai.
Em Uruguaiana, cidade 
do Rio Grande do Sul que 

faz fronteira com o Uru-

guai, o rio atingiu a marca 

de 10,82 metros acima de 
seu nível normal às 18h30 
desta quarta, com previ-

são de chegar a 11 metros.

O grupo xiita libanês Hez-

bollah anunciou ter bom-

bardeado uma posição 

militar de Israel em repre-

sália pela morte de vários 

dos seus membros num 

ataque no sul do Líbano 
ontem, na fronteira com o 

norte de Israel.

A equipe de campanha 

de Kennedy confirmou o 
caso à agência Reuters, 

mas disse que ele se re-

cuperou totalmente do 

ocorrido. Kennedy, 70, é 

conhecido como RFK nos 

EUA, e é sobrinho do pre-

sidente John Kennedy.

Reprodução

Mais de 1.300 desabrigados

Fuga de 80 mil pessoas

Brasil é o favorito para sede

ONU estipula quantidade de pessoas que saíram de Rafah

Brasil recebe melhor avaliação para ser sede da Copa feminina

 Mais de 80 mil pessoas fu-
giram de Rafah desde que Israel 
começou a avançar, no início da 
semana, sobre essa cidade super-
lotada no sul da Faixa de Gaza, 
afirmou a UNRWA, agência da 
ONU para refugiados palestinos.

“As pessoas enfrentam mais 
um deslocamento forçado na 
Faixa de Gaza”, escreveu o órgão 
na rede social X. “O impacto so-
bre essas famílias é insuportável. 
Nenhum lugar é seguro. Precisa-
mos de um cessar-fogo agora.”

A operação na região come-
çou na última segunda-feira (6), 
quando Tel Aviv orientou que 
cerca de 100 mil pessoas saíssem 
da parte leste de Rafah, em um 
prenúncio da invasão terrestre. Na 
véspera, um ataque com foguetes 
reivindicado pelo braço armado 
do Hamas na passagem de Kerem 
Shalom, perto da cidade, havia 
deixado quatro soldados israelen-
ses mortos e vários feridos.

Como retaliação, Israel fe-
chou o posto e tomou outro, o 
de Rafah, deixando apenas uma 

passagem aberta para a entrada 
de ajuda humanitária a de Erez, 
no norte. Na quarta (8), Tel 
Aviv afirmou ter reaberto Ke-
rem Shalom, mas foi contestado 
por organizações internacionais.

Segundo a Ocha, agência 
da ONU para a Coordenação 
de Assuntos Humanitários, ne-
nhum caminhão com ajuda hu-
manitária entrou no território 
entre segunda e quarta.

“Sem combustível, os cami-
nhões não conseguem mover 
assistência humanitária crítica, as 
bombas de água param de fun-
cionar e os hospitais restantes fe-
cham. Isso acontece em um mo-
mento em que estamos correndo 
contra o tempo para responder 
às imensas necessidades humani-
tárias em toda a Faixa de Gaza”, 
afirmou Philippe Lazzarini, co-
missário-geral da UNRWA, pela 
rede social X, nesta quarta.

Segundo membros do Ha-
mas e moradores, as forças is-
raelenses concentraram tanques 
perto de áreas urbanas de Rafah. 
Na véspera, as Forças Armadas 
de Israel divulgaram um vídeo 
que mostrava dezenas de tan-
ques cruzando a fronteira e en-
trando na cidade.

A ameaça de um ataque dei-
xa a população com medo de 
passar por outra nakba, como 
ficou conhecido o êxodo de 700 
mil palestinos que foram perma-
nentemente expulsos de suas ca-
sas na criação de Israel, em 1948. 

por Lucas Bombana (Folhapress)

Após a retirada da candidatu-
ra de EUA e México para sediar 
a Copa do Mundo feminina de 
2027, o Brasil ganhou mais uma 
boa notícia na corrida para ser o 
escolhido para receber a compe-
tição, em disputa contra a candi-
datura conjunta de Bélgica, Ale-
manha e Holanda.

Em relatório publicado pela 
FIFA (Federação Internacional 
de Futebol) no qual avalia os 
principais aspectos levados em 
consideração para decidir a sede 
do mundial das mulheres, como 
estádios, acomodação e centro de 
mídia, o Brasil alcançou nota 4, 
de uma escala de 0 a 5, enquanto 
a candidatura conjunta europeia 
recebeu 3,7.

Os dez estádios indicados 
pela candidatura brasileira, que 
foram reformados há dez anos 
para receber partidas da Copa de 
2014, tiveram nota 3,7. Os 13 es-
tádios dos países europeus -entre 
os quais a Johan Cruyff Arena, 
do Ajax, em Amsterdã, e o BVB 
Stadion, do Borussia Dortmund- 
ganharam 3,4.

Os estádios tiveram o maior 
peso entre os critérios avaliados 
(35% da nota final). Em seguida 
vêm o apelo comercial da com-

petição na região, com 30% de 
peso. O Brasil foi avaliado com 
a nota 4,5, enquanto os europeus 
receberam 4. Campos de treina-
mento para jogadoras e árbitros, 
acomodações para os torcedores 
e centros de mídia também fo-
ram considerados.

A decisão da sede da Copa 
do Mundo feminina de 2027 
acontece no próximo dia 17, na 
Tailândia, durante o Congresso 
Anual da Fifa. A cerimônia tem 
previsão de início às 9h no horá-
rio de Bangkok, 23h do dia 16 no 
Brasil.

“A candidatura do Brasil ofe-
rece bons estádios, geralmente 
configurados para os maiores tor-
neios internacionais de futebol, 
tendo sediado a Copa do Mundo 
de 2014. Também apresenta uma 
forte posição comercial, com 
uma combinação de potencial de 
receita competitiva e eficiências 
claras de custo”, diz o relatório.

Ainda de acordo com as con-
siderações da FIFA em relação 
à candidatura brasileira, a CBF 
(Confederação Brasileira de Fu-
tebol) e o governo brasileiro de-
monstraram apoio à candidatura 

e comprometimento em sediar 
o evento, “o que é especialmente 
importante, considerando que 
certos investimentos em infraes-
trutura e serviços seriam neces-
sários para garantir o sucesso do 
torneio.”

Segundo os cálculos prelimi-
nares preparados pela candida-
tura brasileira, podendo contar 
com as estruturas preparadas 
para a Copa realizada no Bra-
sil dez anos atrás, os gastos para 
receber a competição devem 
ser relativamente modestos. Os 
custos devem ser relacionados 
principalmente a instalações 
temporárias nos estádios, soman-
do cerca de R$ 65 milhões. Já a 
receita projetada pela venda de 
ingressos, hospedagem e patrocí-
nios é da ordem de quase R$ 500 
milhões.

“O país tem promovido um 
trabalho importante de desen-
volvimento do futebol femini-
no desde 2015, mas ainda tem 
muita coisa a melhorar e a Copa 
do Mundo, com a presença de 
grandes atletas e equipes, pode 
acelerar esse processo”, afirmou 
Valesca Araújo, responsável pelo 
planejamento de infraestrutura 
e operações da candidatura bra-
sileira, em entrevista à Folha em 
março.

Reprodução

Lucas Figueiredo/CBF

Ofensiva de Israel obrigou esvaziamento ao sul de Gaza

Estrutura dos eventos no Brasil contaram a favor do país

Ex-atriz pornô volta a 
depor contra trump

Ministro de Israel diz
que Hamas ama Biden

Stormy Daniels voltou a de-
por no julgamento do caso con-
tra Donald Trump na quinta, 
dois dias depois de afirmar no 
tribunal que desmaiou em en-
contro com o republicano, em 
2006, e acordou na cama nua.

O depoimento da ex-atriz 
pornô, que durou cerca de cin-
co horas, foi o mais esperado do 
caso que pode levar o ex-presi-
dente à prisão. Ela retorna ao 
tribunal sob ofensiva da defesa 
do ex-presidente de desacredi-
tar seu relato.

A equipe de advogados de 
Trump questionou a credibi-
lidade de Daniels no primeiro 
dia. Eles a acusaram de tentar 
ganhar dinheiro com sua histó-
ria e sugeriram que ela estives-
se mentindo. Trump negou as 
acusações e disse que não teve 
relações sexuais com ela.

Se condenado, o republi-
cano poderia receber pena de 
até 4 anos de prisão, mas nesses 
casos é mais comum a sentença 
determinar liberdade condicio-
nal para réus primários.

O ministro da Segurança 
Nacional de Israel, Itamar Ben-
-Gvir, sugeriu que o grupo ter-
rorista Hamas ama o presidente 
americano, Joe Biden. A decla-
ração ocorreu após o democrata 
ameaçar suspender o envio de 
armas ao aliado se Rafah, cida-
de superlotada no sul da Faixa 
de Gaza, for invadida.

Um dos políticos mais ex-
tremistas do governo que, por 
sua vez, é o mais à direita da 
história do Estado judeu, Ben-
-Gvir publicou um emoji de co-

ração entre “Hamas” e “Biden” 
em sua conta na rede social X 
nesta quinta-feira (9). O grupo 
terrorista, que governa a Faixa 
de Gaza, liderou o ataque de 7 
de outubro no sul de Israel que 
matou cerca de 1.200 pessoas, 
segundo Tel Aviv, e desenca-
deou a atual guerra no territó-
rio palestino.

O ministro é o principal 
dirigente do partido radical 
Otzima Yehudit e integra a 
coalizão do premiê Binyamin 
Netanyahu.

O Bayer Leverkusen em-
patou com a Roma por 2 a 2 
na quinta (9), na BayArena, 
em Leverkusen, Alemanha, e 
avançou à final da Liga Europa. 
Leandro Paredes, duas vezes de 
pênalti, fez para a Roma, en-

quanto o Leverkusen buscou 
empate no fim com Mancini 
(contra) e Stanisic.

O Bayer Leverkusen avança 
à final com placar agregado de 
4 a 2. O time alemão venceu a 
ida por 2 a 0 na semana passada, 

no Estádio Olímpico de Roma.
O time de Xabi Alonso en-

frentará a Atalanta na decisão. 
A grande final acontecerá em 
22 de maio (uma quarta-feira), 
no Aviva Stadium, em Dublin, 
Irlanda.

A temporada perfeita do 
Leverkusen segue ativa, agora 
com 49 jogos de invencibilida-
de. São 40 vitórias e nove empa-
tes em todas as competições. A 
equipe tenta voltar a conquistar 
a Liga Europa após 36 anos.

Leverkusen na final da Europa League
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1º Conexão Teresópolis 
debate economia e 
turismo na Região Serrana
Evento foi promovido pelo Correio Serrano em parceria com o SESC RJ

por Vinicius Barros

O
s municípios 
do interior 
do Rio apos-
tam no fo-
mento do tu-

rismo para o desenvolvimento 
local, geração de emprego e 
renda, e melhor qualidade de 
vida para os cidadãos. Esses 
foram alguns dos temas de-
batidos na última terça-feira 
(07), no Sesc Alpina em Tere-
sópolis, no primeiro Conexão 
Teresópolis, um evento pro-
movido pelo Correio Serrano, 
do grupo Correio da Manhã, 
em parceria com o Sesc Rio. 
O evento reuniu lideranças 
políticas e empresariais de Te-
resópolis e de outras cidades, 
com foco em debater o atual 
cenário econômico estadual e 
nacional.

O evento foi organizado 
pelo presidente do Correio da 
Manhã, Marcos Salles, e pelo 
jornalista e diretor da redação, 
Cláudio Magnavita, e foi diri-
gido pelo vice-presidente Mar-
cos Alves. Entre os convidados 
e palestrantes estavam o pre-
feito de Miguel Pereira, André 
Português, o prefeito de Tere-
sópolis, Vinicius Claussen, e o 
diretor-executivo do Instituto 
Fecomércio de Pesquisas e 
Análises (IFec RJ), o econo-
mista João Gomes.

Já na abertura, João Go-
mes falou sobre os desafios 
e expectativas para a econo-
mia do Rio de Janeiro nos 
próximos cinco anos. Gomes 
iniciou sua explanação abor-
dando a taxa SELIC e seu 
impacto direto no comércio 
e nos investimentos empresa-
riais. Ele destacou a influência 
da taxa de juros americana no 
diferencial de juros e ressaltou 
a importância de um equi-
líbrio para não prejudicar a 
economia e controlar a infla-
ção. Em seguida, apresentou 
dados sobre a recuperação do 
setor de turismo após a pan-
demia, enfatizando o papel de 
Teresópolis como um dos mu-
nicípios fundamentais nesse 
processo.

Turismo local
O município de Miguel 

Pereira que tem se destacado 
no turismo do Estado do Rio, 
com a criação do Parque dos 
Dinossauros e recentemente 
com a inauguração do primei-
ro trem turístico do estado. 
O prefeito de Miguel Pereira, 
André Português, descreveu 
a sua cidade como uma “joia 
rara” que estava “apagada” 
por décadas, e compartilhou 
sua inspiração em Gramado, 
cidade conhecida por seu 
turismo bem-sucedido. Ao 
destacar a importância da 
redução da burocracia e das 
parcerias para atrair inves-
timentos, ressaltou a neces-
sidade de apoio dos poderes 
legislativo e judiciário. Ao 
final, agradeceu aos vereado-
res pelo apoio e enfatizou a 
importância da sensibilidade 
na política para transformar 
a vida das pessoas.

“Quero deixar aqui meu 
agradecimento ao Correio 
Serrano por esse grande even-
to aqui na querida cidade de 
Teresópolis. Foi uma manhã 
de muito aprendizado, onde 
se trocaram muitas experiên-
cias juntos, juntamente com 
meu querido amigo prefeito 
Vinícius de Teresópolis. Fa-
lamos do turismo, porque o 
turismo é o único segmento 
que afasta as máquinas, se faz 
com pessoas e com isso a gen-
te aquece a economia e gera 
novos empregos. Então, eu 
quero deixar o meu agradeci-
mento a toda a direção, a toda 
a presidência dessa querida 
instituição que hoje é uma das 
maiores credibilidade do esta-
do do Rio de Janeiro. Muito 
obrigado e obrigado pelo cari-
nho”, disse André Português.

Vinicius BarrosBruno Nepomuceno

Prefeito do município de Teresópolis, Vinicius ClaussenPrefeito do município de Miguel Pereira, André Portugal
Vinicius Barros

Superintendente da Águas da Imperatriz, Jakson Pires, presidente 
do Correio da Manhã, Marcos Salles, consultor de novos negócios 
da Águas do Brasil, João Queiroz e e o vice-presidente do Correio da 
Manhã, Marcelo Alves

Vinicius Barros

Presidente do Sincomércio Teresópolis, Igor Edelstein, o diretor do 
Sincomércio Teresópolis, Pedro Turl, diretor executivo do IFEC-RJ, 
João Gomes, sócio diretor das Lojas Taco, Mr Cat e Maria Emilia, 
Moximo de Carvalho

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Vinicius Barros

Participantes do evento lendo o jornal Correio Serrano

Vinicius Barros

Encontro reuniu empresários da região de diferentes segmentos 

Desafios
O prefeito Vinicius Claus-

sen que ministrou uma pales-
tra sobre “As conquistas e os 
desafios que Teresópolis pre-
cisa enfrentar para o desen-
volvimento”, reforçou a fala 
de Português sobre Gramado 
ser uma referência, sendo uma 
fonte de inspiração para sua 
gestão em Teresópolis. Claus-
sen mencionou a co-irmanda-
de estabelecida com a cidade 
de Gramado em novembro 
de 2022, destacando a recep-
tividade do prefeito Nestor 
Tissot e ressaltando a trans-
formação que a cidade passou 
ao longo de 30 anos. Em seu 
discurso antes da apresenta-
ção, Claussen enfatizou a im-
portância de cuidar bem da 
cidade e zelar pelo povo para 
atrair investidores, citando o 
exemplo de um empresário lo-
cal que retornou e investiu na 
cidade devido à boa gestão. Ele 

destacou a paz institucional, a 
credibilidade e a segurança no 
ambiente de negócios como 
elementos-chave para atrair 
investimentos, mencionando 
o empresário Marcelo Matu-
rano como exemplo.

Claussen iniciou uma ex-
plicação sobre o cenário en-
contrado na cidade em 2018, 
descrevendo um ambiente de 
desilusão e luto após a tragédia 
socioambiental, além da insta-
bilidade política. Ele enfatizou 
os esforços para reconquistar 
a credibilidade, mencionando 
que a cidade ficou cinco anos 
sem páginas policiais, além 
de resolver questões salariais 
atrasadas e limpar o nome da 
prefeitura. Claussen elogiou o 
jornal Correio Serrano por seu 
trabalho íntegro e responsável, 
destacando sua importância 
para informar outras instân-
cias de poder sobre os aconte-
cimentos locais.

Durante a palestra, o 
prefeito fez um balanço das 
realizações da gestão muni-
cipal, ressaltando avanços 
em áreas como saúde, edu-
cação, meio ambiente, ilu-
minação pública, transporte 
público e economia local. 
Ele reafirmou o compromis-
so da prefeitura em atender 
às demandas da comunidade 
e promover o desenvolvi-
mento sustentável. Sua fala 
refletiu o empenho da admi-
nistração em garantir uma 
gestão transparente e com-
prometida com o progresso 
do município.

Presença da imprensa
O presidente do Correio 

Serrano, Marcos Salles, fez 
uma apresentação de uma das 
três gráficas do grupo Correio 
da Manhã, mostrando a rota-
tiva do jornal e explicou que 
sua capacidade de produção 

atingia 15 mil impressões por 
hora. Salles explicou a estru-
tura do jornal, destacando o 
Correio Serrano como um 
jornal exclusivo para as de-
mais cidades da Região Serra-
na. “Tem como foco principal 
Teresópolis, seguindo para 
Friburgo, Três Rios, etc. Esse 
é o conceito de Serrano”, ex-
plicou o presidente. Ele con-
tinuou explicando aos presen-
tes que o jornal Correio da 
Manhã tem um caráter políti-
co em suma. 

Ele explicou que o even-
to Conexão Teresópolis foi 
pensado para reunir persona-
lidades locais, como empre-
sários, líderes de entidades e 
políticos, visando promover 
um diálogo construtivo en-
tre eles. O objetivo era pro-
porcionar uma compreensão 
mais profunda dos últimos 
anos de gestão executiva mu-
nicipal, capacitando as pes-

soas a fazerem escolhas mais 
informadas sobre os futuros 
líderes públicos. O presidente 
expressou sua satisfação com 
o sucesso do evento, desta-
cando as apresentações infor-
mativas, especialmente aquela 
conduzida por João, que trou-
xe dados convincentes sobre 
a economia local, estadual e 
nacional.

O prefeito de Teresópolis, 
Vinicius Claussen, agradeceu 
ao Correio da Manhã e ao 
Correio Serrano, parabeni-
zando o fundador, Magnavita, 
o presidente, Marcos Salles, e 
o vice-presidente, Marcelo Al-
ves. Ele destacou a importân-
cia do Conexão Teresópolis 
como um evento que trouxe 
boas iniciativas e projetos de 
Miguel Pereira, cidade que se 
destaca no mercado turístico 
do Rio de Janeiro, batendo 
recordes na taxa de ocupação 
hoteleira. 
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Competição destina 6 
toneladas de alimentos ao Sul

Espetáculo leva a cultura 
nordestina ao Sul Fluminense

CORREIO FLUMINENSE

Apresentações na região

Obras no Pacheco, em São Gonçalo

Esporte e solidariedade

O Maraca Games, compe-
tição inédita de crossfit no 
Maracanãzinho, arreca-
dou seis toneladas de ali-
mentos, no último sábado 
e domingo. As doações fo-
ram encaminhadas ao es-
tado do Rio Grande do Sul, 
inundado pelas chuvas. 
A deputada Índia Arme-
lau (PL), que nos últimos 
meses se dividiu entre as 
atividades parlamentares 

na Assembleia Legislativa 
do Rio (Alerj), e a organi-
zação do Maraca Games, 
realizou a entrega na últi-
ma terça-feira (07/05), na 
sede do RioSolidario, obra 
social do governo estadu-
al, presidida pela primei-
ra-dama Analine Castro. O 
Maraca Games reuniu 750 
esportistas, sendo meta-
de deles vindos de vários 
pontos do país. 

O espetáculo “Gonzagão, 
o Menino que Virou Rei”, 
que já encantou a região, 
retorna suas apresenta-
ções e promete envolver o 
público do sul fluminense 
do Rio de Janeiro em uma 
experiência cultural singu-
lar. Com uma mistura de 
teatro, música e cultura, a 
iniciativa celebra a vida e a 
obra de Luiz Gonzaga, um 
dos maiores ícones da mú-
sica nordestina brasileira.

O projeto itinerante 

levará um espetáculo tea-
tral musical homônimo a 
três municípios da região: 
Miguel Pereira, Paty do 
Alferes e Vassouras. Essas 
cidades desempenharam 
papéis significativos na 
vida de Luiz Gonzaga, tor-
nando-se locais relevantes 
para a apresentação do es-
petáculo. O musical conta 
com a participação de 18 
artistas em cena, incluindo 
atores, cantores, músicos e 
dançarinos. 

Cronograma de Apresenta-
ções:
• 17/05/2024, às 19h30 - Pra-
ça Barão de Campo Belo - 
Vassouras/RJ
• 18/05/2024, às 20h - Cal-
çadão do Grawatta - Miguel 
Pereira/RJ
• 19/05/2024, às 19h - Praça 
Nilo Mont’Mor - Avelar, Dis-
trito de Paty do Alferes/RJ.

É importante destacar 
que todas as apresentações 
serão acessíveis, contando 
com suporte de interpre-
tação em libras e ambiente 
adaptado para cadeirantes. 
Além das apresentações, o 
projeto também promove-
rá palestras gratuitas sobre 
a importância da cultura 
nordestina.

Prefeitura de São Gonçalo 
organizou uma cerimônia 
a partir das 16h, na Rua 
Arlindo Lúcio da Silva, no 
Pacheco, com atividades 
recreativas e show imper-
dível do cantor Tiee, cria do 
bairro. O evento será gra-
tuito. O principal motivo 
da celebração é a entrega 

das obras de infraestrutu-
ra em mais de 60 ruas da 
região. As obras incluem 
drenagem, pavimenta-
ção e novas calçadas. O 
bairro do Sacramento foi 
contemplado no mesmo 
pacote de obras. Foram 
investidos mais de R$ 52 
milhões nas intervenções. 

O ingresso para o públi-
co foram dois quilos de 
alimentos, assim como 
para os atletas, que para 
retirarem seu kit de com-
petição também tinham 
que fazer a doação de 
alimentos. Índia Armelau 
foi campeã na categoria 
Master Mista 35+ , na com-
petição inédita de crossfit 

realizada no Maracanãzi-
nho. Formada em Educa-
ção Física e praticante do 
esporte, ela fez dupla com 
o personal trainer Rodrigo 
Trajano.  Tanto no sábado 
quanto no domingo, dez 
duplas de cada categoria 
passaram por provas fun-
cionais e aeróbicos de alta 
intensidade. 

Divulgação

Divulgação

Analine Castro (ao centro), presidente do RioSolidario

Espetáculo teatral chegará ao Sul Fluminense

Hospital Ricardo 
Cruz lança projeto 
de realidade virtual

A realidade virtual passou 
a fazer parte do tratamento de 
fisioterapia dos pacientes in-
ternados no Hospital Estadual 
Ricardo Cruz (HERCruz), em 
Nova Iguaçu, na Baixada Flu-
minense. A ferramenta é inova-
dora no Sistema Único de Saú-
de (SUS) do Estado do Rio e é 
usada como complemento da 
terapia tradicional. O projeto, 
criado pela equipe de fisiotera-
pia da unidade, ajuda a acelerar 
a recuperação de pacientes com 
longa internação, lúcidos, com 

quadro de dor de difícil contro-
le e perdas de movimento.

Os óculos de realidade vir-
tual adquiridos pela unidade 
funcionam acoplados a um 
celular. São imagens reprodu-
zidas em três dimensões, com 
duração que varia entre 5 e 15 
minutos, dando a sensação de 
que o paciente está na praia, 
na montanha, floresta ou em 
um parque. De forma lúdica e 
humanizada, o paciente é trans-
portado para outro cenário, 
sem precisar sair do lugar. To-

das as imagens são associadas 
a um exercício que faz parte do 
tratamento.

“A tecnologia oferece um 
ambiente imersivo e interativo, 
favorecendo na melhoria mo-
tora, equilíbrio, coordenação e 
força muscular. A realidade vir-
tual permite reduzir a ansieda-
de provocada pelo tratamento 
de longa duração, constituin-
do-se numa experiência tera-
pêutica positiva e motivadora”, 
frisa o subsecretário de Atenção 
à Saúde da Secretaria de Estado 

Unidade estadual conta com ferramenta inovadora 
e contribui para a humanização do atendimento

Mauricio Bazilio/SES-RJ

Oculos de realidade virtual adquiridos pela unidade funcionam acoplados a um celular

Niterói e senac RJ 
renovam parceria 

isenção em concursos 
para mulheres vítimas

A Prefeitura de Niterói e 
o Senac RJ renovaram, nesta 
quinta-feira (09), o termo de 
parceria que irá oferecer 150 va-
gas de capacitação profissional 
gratuita a mulheres em situação 
de vulnerabilidade social por 
meio do Programa Senac Gra-
tuidade (PSG). A capacitação é 
promovida pela Secretaria Mu-
nicipal da Mulher. 

“Foi um importante passo 
que demos em parceria com 
o Senac Rio de Janeiro, junto 
do Senac Gratuidade. Saímos 
com os documentos assinados 
garantindo 150 vagas para mu-
lheres no município de Niterói. 
O Senac RJ é um parceiro há 
muito tempo e hoje reafirma-
mos esse compromisso. Saímos 
com as vagas garantidas para 
as mulheres, e com esperança 
na construção de um futuro 
em que as mulheres tenham 
oportunidades. Que as entida-
des, tanto os órgãos de governo 
quanto a sociedade civil orga-
nizada, pensem em colocar as 
mulheres no mercado de traba-
lho e garantam as ferramentas 
para que possam acessar esses 
espaços e diminuir as desigual-
dades. Essa parceria impacta 

diversas mulheres, sobretudo as 
mães. Quando elas têm a vida 
transformada pelas políticas 
públicas, há impacto na vida 
dos filhos e das famílias. É um 
programa que gera renda rá-
pida para garantir autonomia 
econômica para essas mulheres. 
Niterói está na vanguarda das 
políticas públicas de gênero e 
esse é mais um passo”, destaca 
a secretária da Mulher de Nite-
rói, Thamyris Elpídio. 

O objetivo do convênio é 
intensificar ações que visam 
fortalecer o empoderamento 
econômico das mulheres, prin-
cipalmente aquelas em vulnera-
bilidade. O projeto busca faci-
litar o acesso à empregabilidade 
e geração de renda por meio da 
formação profissional, do em-
preendedorismo e da realização 
de ações de resgate da autoestima 
feminina e combate à exclusão 
social. A iniciativa está pautada 
em um dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável do Pacto 
Global da ONU, do qual o Se-
nac RJ é signatário, e que com-
põem a Agenda 2030 no Brasil:  
Objetivo 5 – Alcançar a igualda-
de de gênero e empoderar todas 
as mulheres e meninas.

As mulheres vítimas de vio-
lência doméstica poderão ter 
isenção no pagamento da taxa 
de inscrição em concursos pú-
blicos no Estado do Rio de Ja-
neiro. Projeto de lei com essa 
finalidade, de autoria do depu-
tado estadual Carlinhos BNH 
(PP), recebeu parecer favorável 
da Comissão de Constituição e 
Justiça da Assembleia Legislati-
va do Rio (Alerj).

De acordo com o Projeto 
de Lei 1676/2023, a isenção de 
pagamento da taxa de inscri-
ção ocorrerá em concursos pú-
blicos para qualquer cargo da 
administração estadual direta, 
indireta, fundações e entidades 
mantidas pelo poder público 
estadual.

Ainda segundo a proposta, 
a isenção valerá para a inscrição 
em concurso público aberto 
nos cinco anos seguintes ao da 
concessão de medida proteti-

va à vítima, ou do trânsito em 
julgado da sentença condenató-
ria, sendo responsabilidade da 
candidata apresentar a decisão 
judicial que concedeu a medida 
protetiva, o termo de concessão 
ou a sentença, com o trânsito 
em julgado, no ato de inscrição 
do concurso, expedidos pela 
Justiça Estadual.

“Muitas mulheres não 
conseguem sair de um re-
lacionamento violento por 
dependência econômica e fi-
nanceira do agressor, e sabe-
mos que os custos para se pre-
parar para um concursos são 
elevados. Assegurar a isenção 
do pagamento da taxa de ins-
crição é um incentivo para 
essas mulheres, como tam-
bém a possibilidade de con-
cretização de um emprego na 
área pública e da autonomia 
financeira”, justifica o depu-
tado Carlinhos BNH.

Divulgação

Termo de parceria que irá oferecer 150 vagas de capacitação 

dia das Mães 
movimenta restaurantes

O Dia das Mães está che-
gando, comemorado nesse ano 
em 12/05, e levar a mãe para 
comer fora pode ser uma suges-
tão de presente. O setor alimen-
tação fora do lar está preparado 
e os empresários animados para 
a alta nas vendas em até 20%.

A Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes (Abrasel) 
Leste Fluminense RJ, que res-
ponde por estabelecimentos em 
Niterói, São Gonçalo, Itaboraí 
e Região dos Lagos, aponta que 
65% dos empresários estão oti-
mistas para a alta dos 20% no 
faturamento.

Outro dado interessante 
é que o segundo domingo de 

maio terá 80% dos estabeleci-
mentos abertos para as come-
morações. Uma pesquisa da 
Abrasel Leste Fluminense RJ 
aponta que 84% dos empre-
sários de bares e restaurantes 
dessas regiões esperam faturar 
mais do que o o Dia das Mães 
em 2023.  

“É uma data de grande 
movimento devido ao sim-
bolismo das mães em nossas 
vidas. Estamos comprometi-
dos em proporcionar um dia 
maravilhoso a todas as mães e 
suas famílias nos nossos esta-
belecimentos”, garantiu o pre-
sidente da instituição, Sandro 
Pietrobelli.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

de Saúde do Rio de Janeiro, 
Caio Souza.

O projeto de realidade vir-
tual surgiu depois que a unida-
de constatou que 70% dos pa-
cientes do HerCruz têm mais 
de 60 anos e perfil de longa 
permanência e dor. Aliado à fi-
sioterapia tradicional, o projeto 
facilita a recuperação e melhora 
a qualidade de vida na enferma-
ria e no CTI.

A coordenadora de fisio-
terapia do Hospital Estadual 
Ricardo Cruz, Karen Trevi-
san, explicou que o projeto de 
realidade virtual vem somar à 
fisioterapia tradicional, mas 
de forma humanizada e indivi-
dualizada.

“A realidade virtual atua 
em parceria com o trabalho 
de fisioterapia convencional, 
que realizamos com exercícios 
e uso de peso. Tudo é feito de 
acordo com a necessidade do 
paciente, respeitando seu per-
fil. O tratamento lúdico reduz 
a dor e acelera o processo de 
cura por ser uma ferramenta de 
fisioterapia mais atrativa. Com 
os óculos o paciente caminha 
em seu ambiente hospitalar e 
pedala com o uso de um apa-
relho de forma colaborativa”, 
explica Trevisan.

Internado na HERCruz 
com problema renal, desde  
março deste ano, Luciano Ínti-
mo Menezes, de 28 anos, mo-
rador do Catumbi, descreveu 
a sua experiência ao usar os 
óculos de realidade virtual pela 
primeira vez.

“Lembro da época em que 
eu fazia trilha na Urca e na 
Gávea, na Zona Sul do Rio, há 
alguns anos. Vejo uma floresta, 
uma estradinha, árvores e, ago-
ra, estou segurando um galho. 
É uma sensação muito boa, 
maravilhosa de bem-estar e de 
tranquilidade, que nos trans-
porta para coisas que fazíamos 
antes da internação, reduzindo 
o estresse de estar internado”, 
conta o subgerente de loja.
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Projeto Turistando alcança 
marca de 5,5 mil pessoas

Parque Radical de Deodoro 
abre 500 vagas gratuitas

BRT Transbrasil em funcionamento

O projeto Turistando com 
a Comunidade,  alcançou 
a marca de aproximada-
mente 5,5 mil pessoas 
atendidas. Moradores de 
200 favelas e comunida-
des da cidade foram con-
templados pela iniciativa 
da Prefeitura do Rio, de-
senvolvida pela Secretaria 
de Ação Comunitária, que 
tem como objetivo garan-
tir às pessoas de áreas de 
baixos Índices de Desen-
volvimento Social a opor-
tunidade de conhecer 
locais históricos, a arte e a 
cultura do município em 
que vivem.
Já foram realizadas por 
meio do projeto 205 visitas 
guiadas a pontos turísticos 
ou históricos do Rio, como 
Cristo Redentor, Theatro 
Municipal, Parque Lage e 
Planetário da Gávea, entre 

outros. Na quarta-feira (8), 
por exemplo, houve a visita 
ao BioParque. Nesta sexta 
(10), o Turistando tem como 
destino a Zona Portuária: 
um passeio pelo Museu do 
Amanhã. A programação 
do mês inclui ainda os se-
guintes pontos: Maracanã, 
Pequena África, AquaRio, 
Espaço Cultural da Marinha 
e Museu da Vida.
O projeto disponibiliza não 
somente ingresso e trans-
porte gratuitos, mas tam-
bém guias de turismo para 
enriquecer a experiência 
dos participantes. Além 
de levar conhecimento, o 
Turistando com a Comu-
nidade busca promover 
inclusão social, igualdade 
de oportunidades, empo-
deramento e dignidade, e, 
ainda, combater o estigma 
da segregação.

O Parque Radical de Deo-
doro, em Ricardo de Albu-
querque, está com cerca 
de 500 vagas disponíveis 
para diversas modalidades 
esportivas. As inscrições já 
estão abertas e podem ser 
feitas na secretaria do lo-
cal. Todas as aulas são gra-
tuitas e a faixa etária das 
atividades é a partir dos 7 
anos. As aulas ocorrem de 
terça a sexta-feira, com a 
orientação de profissio-
nais. Entre as atividades 
disponíveis estão hidrogi-
nástica, musculação, pi-
lates, funcional, zumba e 
natação.
“O Parque Radical de 
Deodoro é um legado 
olímpico, um dos nossos 
principais equipamentos 
esportivos e a procura por 
vagas no local é grande, 
principalmente para as 
atividades na piscina. Es-
peramos que todos consi-
gam aproveitar essa chan-
ce, estamos empenhados 
em oferecer cada vez mais 
oportunidades”, disse o 

secretário de Esportes, 
Guilherme Schleder.
As vagas são limitadas. 
Para participar, os interes-
sados devem fazer a inscri-
ção diretamente na secre-
taria do Parque Radical, de 
terça a sexta,  das 8h às 17h. 
Lá é possível verificar todas 
as atividades disponíveis.
Os documentos necessá-
rios para efetuar a inscrição 
dos maiores de 18 anos são 
cópia do CPF, da carteira 
de identidade e do com-
provante de residência. 
Para matrícula dos meno-
res de idade é necessário 
cópia do CPF, da carteira 
de identidade, do compro-
vante de residência, além 
de comprovante escolar 
atualizado e RG e CPF do 
responsável. Vale ressaltar 
que os menores de 18 anos 
só conseguirão realizar a 
inscrição acompanhados 
pelo responsável legal.
O Parque Radical de Deo-
doro fica na Estrada Mare-
chal Alencastro, 1.357 – Ri-
cardo de Albuquerque.

O BRT Transbrasil está em 
pleno funcionamento. 
Com 25Km de extensão, 17 
estações e dois terminais, 
ele tem previsão de trans-
portar cerca de 250 mil 
pessoas por dia até 2030. 
São três linhas operando 
atualmente, todos os dias, 
sempre das 4h à meia-
-noite: a linha 60 (Terminal 

Gentileza x Terminal Deo-
doro – parador); a linha 80 
(Terminal Gentileza x Pe-
nha – parador); e a linha 
90 (Terminal Gentileza x 
Fundão – parador). Além 
delas há o serviço execu-
tivo Terminal Gentileza x 
Galeão, sem paradas, que 
opera diariamente, das 6h 
à meia-noite.

Prefeitura do Rio

Theo Theodoro/Prefeitura do Rio

O BioParque foi um dos locais visitados no projeto

As atividades na piscina são as mais procuradas

Museu do Samba, o novo
patrimônio imaterial do estado
Instituição da Mangueira tem o maior acervo do gênero

O Museu do Samba foi de-
clarado Patrimônio Histórico 
e Cultural Imaterial do Esta-
do do Rio de Janeiro. O re-
conhecimento veio por meio 
da Lei 10.360/24, sanciona-
da na segunda-feira (6) pelo 
governador Cláudio Castro. 
A publicação saiu no Diário 
Oficial do Estado na terça 
(7). Localizado na Rua Vis-
conde de Niterói, nos acessos 
ao Morro de Mangueira, na 
Zona Norte do Rio, o Mu-
seu do Samba foi fundado em 
2001 e possui o maior acervo 
do gênero no Brasil, com mais 
de 45 mil itens.

“O museu enriquece, valo-
riza e preserva a memória de 
uma área importante da nossa 
cultura. O samba e os sambis-
tas fazem parte da história do 
país, especialmente do Estado 
do Rio de Janeiro. É um reco-
nhecimento”, afirma o gover-
nador Cláudio Castro.

Nilcemar Nogueira, funda-
dora do Museu do Samba, co-
menta que o reconhecimento é 
fundamental para o Museu do 
Samba.

“É um lugar de preservação 
de memória e valorização dos 
sambistas, de suas linguagens 
e legados culturais e sociais; 
o título abre caminho para 
avançarmos na consolidação 
do trabalho que fazemos há 
mais de 20 anos, por meio do 
apoio do poder público, de 
empresas e instituições com-
prometidas com ações edu-
cativas e culturais voltadas 
às populações que, embora 

envolvidas na produção do 
maior bem cultural deste país, 
são muitas vezes esquecidas”, 
acrescenta Nilcemar.

A Lei 10.360/24 não tem 
natureza de tombamento, ou 
seja, não impede alterações 
nas características e instalações 
da sede do museu. Ao mesmo 
tempo, seu texto afirma que o 
Governo do Estado do Rio de 
Janeiro poderá apoiar inicia-
tivas voltadas para a valoriza-
ção e divulgação do Museu do 
Samba.

“O Museu do Samba cum-
pre um importante papel de 
salvaguarda da nossa cultura e 
conta ainda com um potente 
espaço para eventos. Hoje te-
mos o orgulho de fomentar a 
exposição ‘Heróis da Liberda-

de’, que conta com patrocínio 
da Secretaria de Cultura e da 
Petrobras, através da Lei de 
Incentivo à Cultura. O Museu 
do Samba cumpre seu papel de 
democratização da arte e faz 
com que o carnaval não seja 
celebrado somente em feverei-
ro, mas ao longo de todo ano”, 
disse a secretária de Estado de 
Cultura, Danielle Barros. 

O Museu do Samba

O Museu do Samba é uma 
organização social que pro-
move a valorização, a difusão 
e a preservação da memória 
do samba e dos sambistas. A 
instituição oferece uma rica e 
variada programação cultural 
e educativa, com exposições 
fixas e sazonais, eventos mu-

sicais, gastronômicos e mul-
timídia. 

Possui ainda um Centro de 
Documentação e Pesquisa do 
Samba e uma coleção audio-
visual com mais de 160 depoi-
mentos originais gravados por 
grandes nomes da história do 
samba e do Carnaval exclusiva-
mente para o museu. Seu acer-
vo de mais de 45 mil itens é o 
maior do Brasil especializado 
no gênero.

Fundado em 2001 pelos 
netos do compositor Car-
tola e sua esposa e baluarte 
da Mangueira Dona Zica, o 
museu nasceu com o nome 
de Centro Cultural Cartola. 
Em 2015, o local foi rebati-
zado com o nome atual e am-
pliou sua atuação.

Divulgação

Governador Cláudio Castro sanciona lei que declara instituição patrimônio

dia internacional de Museus
MUSAL terá evento especial para as mulheres no próximo dia 19

O Museu Aeroespacial 
(MUSAL) está preparando um 
evento especial e gratuito para 
toda a Sociedade, que aconte-
cerá no dia 19 de maio de 2024, 
das 9h às 17h, em homenagem 
ao Dia Internacional de Mu-
seus. Localizado na Avenida 
Marechal Fontenelle, 2000, 
Campo dos Afonsos, o MU-
SAL se tornará o ponto central 
de uma festa repleta de ativida-
des educativas, recreativas, cul-
turais e demonstrações aéreas.

O MUSAL, reconhecido 
como o maior museu de avia-
ção do Hemisfério Sul, será pal-
co de diversas atrações que pro-
metem fascinar os visitantes de 
todas as idades. O evento ofere-
cerá uma experiência única para 
os apaixonados por aviação e 
para aqueles que buscam diver-
são em família, quando teremos 
desde exposições de aeronaves 
históricas até demonstrações 
com muitas acrobacias aéreas.

Entre as atrações confirma-
das, temos: Esquadrilha CEU 
e Comandante Ferrari reali-
zando acrobacias aéreas; Pa-
raquedismo; a Banda Central 
do Brasil; contação de histórias 
para as crianças; sala de simula-
dores; filmes históricos; ofici-
nas socioeducativas do SESC; 

recreação e brinquedos para as 
crianças e adolescentes, entre 
outras. O público poderá, tam-
bém, desfrutar de uma ampla 
praça de alimentação, onde se-
rão oferecidas diversas opções 
gastronômicas, organizada pela 
empresa Hangar 7 Eventos.

O MUSAL convida todos 
os visitantes a praticarem a 
solidariedade, doando 1kg de 
alimento não perecível. Essas 
doações serão destinadas ao 
Instituto “Casa Viva” para aju-
dar aqueles que mais precisam, 
reforçando o espírito de união 
e colaboração que permeia a co-
munidade.

Comprometido com a pro-
moção da inclusão e da acessi-
bilidade para todos os públi-
cos, em parceria com a equipe 
do Serviço Social dos Afonsos 
(SESO-AF), e pela primeira 
vez com o apoio do Instituto 
“Oceano Azul”, Organização 
sem fins lucrativos e de referên-
cia sobre o Autismo, o MUSAL 
vai oferecer oficinas socioe-
ducativas no “Espaço Azul”, 
que é um ambiente adaptado 
especialmente para pessoas 
com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA). Além disso, o 
MUSAL oferece facilidades e 
recursos para Pessoas com De-

ficiência (PCD), como rampas 
de acesso, elevadores, banheiros 
adaptados e acessibilidade ati-
tudinal, a fim de garantir uma 
experiência segura e agradável 
para os visitantes.

Haverá estacionamento nas 
proximidades e um esquema es-
pecial de trânsito, sendo ofere-
cidas vagas especiais para PCD 
(Pessoas Com Deficiente), es-
tando todas essas informações 
disponíveis no site do MU-
SAL. Para mais informações 
sobre o evento e a programação 
completa, acesse: (www.fab.
mil.br/musal).

SERVIÇO

MUSAL realiza 
programação especial 
em comemoração ao 
Dia Internacional de 
Museus
Data: 19/05/2024
Horário: 9 às 17h
Endereço: MUSAL 
- Avenida Marechal 
Fontenelle, 2000, 
Campo dos Afonsos, 
Rio de Janeiro, RJ.
Programação 
completa disponível no 
site do MUSAL: http://
www.fab.mil.br/musal

Divulgação/ MUSAL

Evento será aberto ao público e terá programação especial

iguá apresenta projetos para as lagoas
O governador Cláudio Cas-

tro se reuniu, na última quar-
ta-feira (8), com executivos da 
concessionária de saneamento 
Iguá, que apresentaram o pro-
jeto de ampliação das obras de 
recuperação do Complexo La-
gunar da Barra da Tijuca e Jaca-
repaguá, na Zona Oeste do Rio. 
As intervenções para dragagem 
e limpeza que marcaram o pon-

tapé inicial para um processo 
de revitalização do Complexo 
Lagunar já foram iniciadas, por 
meio de um investimento de 
R$ 250 milhões. 

“As obras de dragagem e 
limpeza são o começo da mu-
dança do Complexo Lagunar, 
a área será revitalizada. O Rio 
de Janeiro vem atuando na 
promoção do desenvolvimento 

sustentável, em sintonia com 
o G20, e não vamos parar por 
aqui”, declarou o governador 
Cláudio Castro.

O objetivo das obras inicia-
das em abril é o restabelecimento 
do fluxo de água das lagoas. De-
vido ao assoreamento, algumas 
partes das lagoas possuem apenas 
30 centímetros de profundidade, 
dificultando a troca com o ocea-

no. A previsão para o término 
das intervenções é de 36 meses.

Participaram do encontro, no 
Palácio Guanabara, o CEO da 
Iguá Saneamento, Roberto Bar-
buti, a diretora executiva de assun-
tos corporativos, Talita Caliman, 
o diretor de assuntos corporativos 
da Iguá Rio, Leonardo Soares, e o 
secretário estadual de meio am-
biente, Bernardo Rossi.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Governador participa de 
circuito literário em Caxias
Estado ocupa três estandes com ações de secretarias estaduais

O circuito literário “Ler 
para Va-Ler”, um dos maiores 
festivais literários da Baixada 
Fluminense, recebeu a visita 
do governador Cláudio Castro 
na manhã desta quinta-feira 
(09/05). Em sua quarta edi-
ção, a Vila Literária conta com 
três estandes do Governo do 
Estado, com ações da Secreta-
ria de Educação, Secretaria da 
Mulher e do RioSolidario, com 
participação da Subsecretaria 
de Políticas Inclusivas. O even-
to gratuito acontece até hoje 
(10/05), no Ginásio Polies-
portivo Gilberto Lelis Pedrosa, 
em Duque de Caxias, com uma 
série de oficinas, debates, sarau, 
contação de histórias e teatro.

O governador percorreu os 
estandes do Governo do Estado 
e apoiou a ação da Secretaria de 
Educação, que distribuiu mais 
de 110 mil vales-livros para alu-
nos e professores, com valores 
que variam de R$ 50 a R$ 100. 
No local, também foram dispo-
nibilizados vários equipamen-
tos, como óculos de realidade 
virtual, impressora 3D, e mesas 
interativas para educação espe-
cial: tudo para atrair a atenção 
dos jovens leitores.

- Fiz questão de que todos os 
alunos e professores saíssem da 
feira com um livro, por isso entre-
gamos um voucher para a aquisi-

ção de exemplares. Fui aluno de 
escola municipal e estadual em 
um tempo onde o ensino não era 
tão valorizado. Hoje, tenho a pos-
sibilidade de investir em tecnolo-
gia, em abertura de escolas e na 
valorização dos profissionais. Fico 
muito feliz em ver essa feira cheia - 
declarou Cláudio Castro.

- O estudante que lê é capaz 
de interpretar melhor o mundo, 
o projeto de vida hoje envolve 
sabedoria e o livro é o portal da 
aprendizagem. O livro associado a 
tecnologia é o grande mecanismo 

de evolução de um povo - afirmou 
a secretária de educação do estado, 
Roberta Barreto.

Andrew Fraga, aluno do co-
légio estadual Maria Justiniano 
Fernandes, apresentou com orgu-
lho, no estande da Secretaria de 
Educação, os robôs criados por ele 
e sua equipe nas aulas de robótica.

- Estamos aqui para mostrar 
como é a robótica. Temos essa 
aula na escola e já participamos 
de torneios regionais e nacionais. 
Essa troca com alunos de outras 
escolas ajuda muito no trabalho 

em equipe, para que a gente se co-
munique e aumente a criatividade 
das crianças - disse o aluno do ter-
ceiro ano.

Outro destaque da feira ficou 
por conta do estande da Secretaria 
da Mulher, onde um painel intera-
tivo foi instalado para que as visi-
tantes possam escrever o que pen-
sam sobre temas como liberdade, 
sonhos e esperanças. Também 
estão sendo realizadas palestras 
sobre violência contra a mulher 
e ações sobre o protocolo ‘Não é 
Não! Respeite a decisão’.

Divulgação

Cláudio Castro percorreu os estandes do governo e apoiou a ação da Secretaria de Educação

Meriti reinaugura 
Ciep Municipalizado

Neste sábado, 11 de 
maio, a Prefeitura de São 
João de Meriti, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Educação,realizará a reinau-
guração do Ciep 138 Muni-
cipalizado Dauta Jobert Bar-
reto, em Éden.

 No prédio foram feitas 
instalações hidráulicas, elétri-
cas, de esgoto, pintura, recu-
peração da estrutura do pré-
dio e a substituição de louças 
e metais. A melhoria contem-
plará os 700 alunos matricu-
lados na unidade, que atende 
crianças do Maternal II (a 
partir de 3 anos de idade) até 
estudantes do 5º ano do Ensi-

no Fundamental em três tur-
nos: manhã, tarde e integral.

 Além da reforma, que trará 
mais conforto para os alunos e 
profissionais, a escola fará par-
te do programa “Meriti Livre”, 
uma parceria entre a prefeitura 
e o Governo do Estado para 
contribuir com a segurança na 
cidade. A polícia militar faz o 
trabalho nas ruas com apoio 
das secretarias municipais nas 
ruas com a Ordem Pública e na 
oferta de diversos serviços so-
ciais (emissão de documentos, 
atendimento médico e jurídico 
etc) em áreas que eles não exis-
tiam. O objetivo é promover 
cada vez mais cidadania. 

após cinco décadas, asfalto chega ao 
Morro da Caixa d´água, em Japeri

Após mais de cinco décadas de 
espera, o asfalto começou a chegar 
no Morro da Caixa D’água,  no 
bairro Senhor do Bonfim, em 
Engenheiro Pedreira, nesta quin-
ta-feira (09). De acordo com os 
moradores, a movimentação co-
meçou bem cedo  e até a chegada 
dos caminhões de asfalto ficaram 
nos portões e na rua para ver o que 
antes parecia impossível. 

 A obra faz parte do ‘Progra-
ma Japeri Mais’ , que   contempla 
cerca de 20 bairros  e está mudan-
do a realidade da mobilidade ur-
bana da cidade. A pavimentação 
começou pelas Ruas Maria Ânge-
la e Nossa Senhora de Fátima, que 
juntas receberam cerca de 220 to-
neladas de asfalto. Nos próximos 
dias, as ruas Rainha Santa Izabel 
e Nossa Senhora da Conceição 
também serão beneficiadas.

As obras no Senhor do Bon-
fim começaram  em janeiro des-
te ano, após a  prefeita Fernanda 
Ontiveros assinar a ordem de 
serviço. A gestora vem acompa-
nhando as obras desde o início, e 
hoje não foi diferente. Ela apro-
veitou para falar com os mora-
dores e os operários que estavam 
no local. “Ainda não fizemos 

tudo que queremos, mas esta-
mos no caminho. Vamos conti-
nuar drenando, pavimentando e 
fazendo os serviços de ilumina-
ção por nossa cidade”, declarou.

As melhorias contemplam as 
Ruas Maria Angela, Carmela Du-
tra (Trecho I e II), Nossa Senhora 
de Fátima, São Judas Tadeu, São 
Jorge (Trecho I e II), Santa Cata-
rina, Rainha Santa Izabel e Nossa 
Senhora da Conceição. É impor-
tante destacar que todas as vias 
receberam a drenagem , colocação 
de manilhas, calçadas em concre-

to, meio fio e caixa de ralo para 
captação de águas pluviais.

Para o aposentado Élio José 
da Rocha, de 68 anos, o trabalho 
representa um motivo de grande 
satisfação. “Aguardei por 17 anos 
e estou muito feliz e muito satis-
feito. É muita honra ver o asfalto 
caindo depois de tanto tempo. Es-
tou vendo o esforço da prefeitura 
em melhorar a cidade”, falou.

Moradora há 52 anos Maria 
Auxiliadora de Souza Alves, des-
tacou a espera pela melhoria. “ 
Estávamos esperando há um tem-

pão e finalmente, chegou. Não dá 
nem pra acreditar. O sentimento é 
de gratidão , dignidade e respeito. 
Somos muito gratos,” disse a pro-
fessora.

Já Sandro de Lima Gonçalo, 
de 46 anos, falou do sentimento 
em ver o asfalto caindo na porta. 
“ É um momento histórico. Tem 
gente que morreu e não viu este 
marco na nossa vida. O sentimen-
to de hoje é de orgulho e alegria. 
Antigamente não tínhamos aces-
so e agora o asfalto chegou “, en-
fatizou.

Divulgação

Obra no município faz parte do ‘Programa Japeri Mais

Em comemoração ao Dia 
das Mães, o Restaurante do Povo 
de Belford Roxo, supervisiona-
do no município pela Secretaria 
Municipal de Assistência Social, 
Cidadania e Combate à Fome 
(Semascf ), estará funcionando, 
neste domingo (12/05), das 11h 
às 15h, servindo um cardápio es-
pecial, por apenas 1 real.

Funcionando de segunda a 
sexta-feira, há quase dois anos, na 
Rua Floripes Rocha, 38, no cen-
tro da Cidade, pertinho da Esta-
ção Ferroviária, em uma parceria 
entre a Prefeitura e o Governo 
Estadual, o Restaurante do Povo 
serve cerca de duas mil refeições 
diariamente, saborosas e nutriti-

vas, em um ambiente limpo, are-
jado e acolhedor.

As famílias que forem ao Res-
taurante do Povo de Belford Roxo 
encontrarão um cardápio de dar 
água na boca. Na lista de menu 
estão: frango à parmegiana, ma-
carronese, feijão tropeiro, carne 
assada com inhame, salada de to-
mate com alface, feijão e arroz. De 
sobremesa, maçã e pudim.

O restaurante abre às 6h para 
o café da manhã, que é servido até 
às 9h, com os seguintes ingredien-
tes; café com leite, o tradicional 
cafezinho, pão quentinho com 
manteiga e frutas (variadas). A 
refeição matutina custa somente 
R$ 0,50.

Restaurante do Povo 
abrirá no dia das Mães

CORREIO DA BAIXADA

Feira em Tinguá terá opções de 
presentes para o Dia das Mães

Caxias inaugura UBS 
no bairro Pantanal

Aula inaugural da Fundec

Ensino de inglês, espanhol e libras

Expo Tinguá e atividades culturais

Tinguá vai receber mais 
uma edição da Feira Mul-
ticultural neste fim de se-
mana. O evento, que vai 
receber atrações gratui-
tas do II Festival de Artes 
Nova Iguaçu, é costumei-
ramente realizado aos 
domingos, mas acontece 
excepcionalmente nes-
te sábado (11). O festival 
é promovido pela Pre-
feitura de Nova Iguaçu, 

por meio da Fundação 
Educacional e Cultural 
de Nova Iguaçu (FENIG), 
com apoio da Secreta-
ria Municipal de Cultura 
(SEMCULT). Quem for à 
Praça de Tinguá pode-
rá adquirir produtos do 
artesanato que estarão 
expostos na feira e garan-
tir um presente especial 
para o Dia das Mães, que 
será neste domingo (12). 

A Prefeitura de Duque de 
Caxias inaugurou na últi-
ma terça-feira (07/05), no 
bairro Pantanal, a Unida-
de Básica de Saúde Maria 
Margarete de Oliveira Dias. 
Os moradores do Morro 
do Sossego poderão con-
tar com consultórios de 
clínica médica, pediatria, 
odontologia e ginecolo-
gia. Além disso, a unidade 
oferece os serviços de sala 
de coleta, sala de curativo 
e sala de vacina. Durante 
o evento, a secretária de 
Saúde, dra Célia Serrano, 

destacou que a inaugura-
ção da UBS é um marco 
significativo para a cidade, 
em especial para a comu-
nidade do Morro do Sosse-
go. “A presença desta Uni-
dade Básica de Saúde não 
apenas garante acesso fá-
cil aos cuidados de saúde 
primários, mas representa 
um compromisso tangível 
com a saúde. Estou con-
fiante de que esta unidade 
se tornará um recurso es-
sencial para todos os mo-
radores desta área”, disse a 
gestora da Pasta.

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, por meio da Fun-
dec (Fundação de Apoio 
à Escola Técnica, Ciência, 
Tecnologia, Esporte, La-
zer, Cultura e Políticas So-
ciais), realizou, na última 
quarta-feira (08/05), a aula 
inaugural do curso téc-
nico em enfermagem da 
Fundação. O evento, que 

faz parte do calendário 
da instituição, aconteceu 
no Museu Ciência e Vida, 
no centro do município, 
e contou com a presen-
ça de alunos, professores 
e convidados. O curso de 
Enfermagem é um dos 
mais procurados da Fun-
dec e tem formado cente-
nas de profissionais.

Destaque na Baixada Flu-
minense por suas dez uni-
dades escolares bilíngues, 
a rede municipal de ensino 
de Nilópolis dispara na fren-
te sendo o primeiro muni-
cípio a viver a imersão em 
inglês, espanhol e língua 
brasileira de sinais (libras). 
Atualmente o projeto be-
neficia cerca de dois mil 

alunos. Esta metodologia já 
traz frutos aos estudantes 
que sonham com um futu-
ro melhor. No Poeta Carlos 
Drummond de Andrade, a 
escola municipal é bilíngue 
em libras. Já o espanhol foi 
adotado nas escolas Wa-
shington Bittencourt, Edyr 
Ribeiro e alunos do antigo 
Benigno Ribeiro. 

Além da Feira de Artesa-
nato, o evento terá a par-
ticipação do Expo Tin-
guá, a ação Livros para 
Voar, com distribuição 
de livros, o Espaço Edu-
cador e as delícias da 
gastronomia local. A Fei-
ra Multicultural terá ain-
da apresentações do Sa-
rau Literário e do Música 

na Praça, que compõem 
o Festival de Artes. O 
sarau será dedicado às 
crianças com a apresen-
tação da Fada Laranja e 
a MaLa da Imaginação, 
às 15h. Já a música fica 
por conta do som au-
toral da cantora Layla 
Áquila. Todas as ativida-
des são gratuitas.

Divulgação

Divulgação

Tinguá recebe mais uma edição da Feira Multicultural 

Unidade oferece diversos serviços de saúde

POR CARLOS MARTINS
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Por Gabriel rattes

A Prefeitura de Petrópolis 
anunciou que receberá R$ 241 
milhões do Governo Federal 
pelo programa PAC Seleções. 
O projeto aprovado pelo presi-
dente Lula, prevê a renovação 
de 70% da frota de ônibus da 
cidade, com 182 ônibus comuns 
e 30 ônibus elétricos. No entan-
to, o valor repassado, diferente 
de outras modalidades do pro-
grama, é um empréstimo con-
cedido pela Caixa Econômica 
Federal, que deverá ser pago em 
um prazo de 20 anos. O benefí-
cio que pode ajudar a população 
neste momento, pode virar uma 
bola de neve no futuro.

Em abril de 2022, o mu-
nicípio já havia solicitado um 
empréstimo de R$ 100 milhões 
em razão da tragédia climáti-
ca que atingiu Petrópolis, esse 
deverá ser pago até 2032. Em 
ano eleitoral, o prefeito Rubens 
Bomtempo deixará mais de R$ 
340 milhões em dívidas para as 
duas próximas gestões.

O Governo Federal anun-

ciou os projetos contemplados 
pelo PAC Seleções 2023. Rea-
lizado nesta quarta-feira (08), 
o evento foi comandado pelo 
presidente Lula e pelo minis-
tro das Cidades, Jader Filho. O 
vice-prefeito Paulo Mustrangi 
participou da cerimônia repre-
sentando o prefeito Rubens 
Bomtempo (que se recupera de 
uma trombose).

O Novo PAC Seleções in-
veste na aquisição de 2.529 
ônibus elétricos, 2.782 Euro 6 
e 39 veículos sobre trilhos para 
renovar a frota e equipamentos 
do transporte urbano brasilei-
ro, sendo um total de R$ 10,6 
bilhões divididos para 61 mu-
nicípios de sete estados diferen-
tes.

Para Petrópolis, serão di-

recionados R$ 241 milhões 
de recursos federais, que virão 
da Caixa Econômica Federal e 
deverão começar a ser pagos no 
ano de 2028, com possibilidade 
de pagamento em até 20 anos, 
com uma taxa de juros de 6%. 
Quanto à forma de execução 
do valor, a prefeitura ainda não 
detalhou.

Empréstimo em 2022
Após a tragédia que afetou 

o município em fevereiro e 
março de 2022, o prefeito Ru-
bens Bomtempo apresentou 
dois projetos à Câmara Muni-
cipal. Um pedia a autorização 
para contrair um empréstimo 
no valor de R$ 80 milhões para 
execução de obras de prevenção 
e contenção de encostas. O se-
gundo pedia a autorização para 
realizar um empréstimo de R$ 
20 milhões, para realização de 
obras viárias. Os dois foram 
aprovados pela casa. O recurso 
liberado pela Caixa Econômica 
Federal em oito parcelas tri-
mestrais, tem prazo de paga-
mento até o ano de 2032. 

nova frota de ônibus será com 
empréstimo do Pac Seleções

Reprodução/Redes Sociais

Vice-prefeito Paulo Mustrangi e Secretário André Ceciliano

Gasto milionário com 
cargos inconstitucionais
Briga na Justiça para manter cargos derrubados por Lei Federal

Por Gabriel rattes

O Correio Petropolitano 
mostrou recentemente a situa-
ção da folha de pagamento do 
gabinete do prefeito de Petró-
polis, Rubens Bomtempo, que 
durante sua gestão reduziu sig-
nificativamente o número de 
cargos concursados e aumentou 
os vencimentos dos concursa-
dos. A prática, de priorizar car-
gos indicados, não é exclusivida-
de do gabinete. A Procuradoria 
Geral do Município, atualmen-
te, tem apenas oito concursados 
e 39 cargos jurídicos escolhidos 
pelo prefeito e aliados. A pro-
blemática foi levada à Justiça 
que, em 2022, considerou estes 
cargos jurídicos inconstitucio-
nais. A prefeitura recorreu, e 
enquanto o processo está em 
tramitação, já acumulou na fo-
lha de pagamento mais de R$ 
4,5 milhões a estes cargos consi-
derados inconstitucionais

Entre outubro de 2022 a 
junho de 2023, 39 cargos in-
constitucionais, entre cargos 
em comissão e funções grati-
ficadas, estavam ativos e rece-
bendo salário. Em um recorte 
de junho de 2022 (período em 
que foram extintos tais cargos 
por Lei Federal) até abril de 
2024, já foram gastos mais de 
R$ 4,5 milhões pelo Município 
em cargos considerados incons-
titucionais.

O processo que tramita no 
Tribunal de Justiça do Rio tra-
ta-se de uma representação por 
inconstitucionalidade (RI) ajui-
zada pela Procuradoria-Geral 
de Justiça do Estado do Rio de 
Janeiro contra o Município de 
Petrópolis. Em um documento 
datado no dia 22 de junho de 
2022, foi afirmado que existiam 
apenas dez cargos de carreira 
na Procuradoria Municipal em 
Petrópolis. “Em contrapartida, 
os cargos de provimento comis-
sionado na área jurídica, com 
atribuições de representação 
judicial ou consultoria jurídica, 
alcançam o elevado quantitativo 
de 42, segundo os dispositivos 
legais impugnados”, enfatiza um 
trecho do processo.

Algumas leis municipais, 
que criaram estes cargos, e 
que estão em vigência em Pe-

trópolis são mencionadas no 
processo como inconstitucio-
nais, entre elas: Lei Municipal 
nº 7.200/2014; 7.510/2017; 
e 7.512/2017. De acordo com 
a Procuradoria do Estado, 
a Lei Municipal de número 
7.200/2014 fere a constitucio-
nalidade por prever diversos 
cargos comissionados e funções 
gratificadas que integrariam o 
quadro de pessoal, incluindo 
procuradores adjuntos seto-
riais, assessores jurídicos e che-
fes de divisões internas.

“Estes cargos, entretanto, 
possuíam atribuições de con-
sultoria jurídica e representação 
judicial do Município, próprias 
de Procuradores Municipais, 
cujo ingresso na carreira depen-
de, necessariamente, de aprova-
ção em concurso público”, ex-
plica a Procuradoria do Estado.

Decisão
Segundo o advogado e ex-

-Procurador de Petrópolis, 
Marcio Nascimento, atualmen-
te o Governo Municipal conta 
com apenas oito procuradores 
de carreira (escolhidos através 
de um concurso público). Ou-
tros 39 são cargos em comissão 
ou funções gratificadas vincula-
das à Procuradoria. “Essa ação 
pode acabar gerando um pas-
sivo muito grande para o mu-
nicípio. Já faz quase dois anos 
que esses cargos se tornaram 

inconstitucionais por lei. Pode 
ser que em algum momento 
dessa RI eles devam ressarcir 
todo o valor que essas pessoas 
estão recebendo”, disse.

Em junho de 2022, o desem-
bargador do Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro (TJRJ), Be-
nedicto Abicair, decidiu par-
cialmente procedente o pedido 
para declarar a inconstitucio-
nalidade dos cargos: Procura-
dor Adjunto de Contencioso; 
Procurador Adjunto Adminis-
trativo; Procurador Adjunto 
do Contencioso Especial da 
Fazenda Pública; Procurador 
Adjunto do Contencioso da 
Dívida Ativa; Assistente Jurídi-
co; Chefe da Divisão Adjunta 
de Contencioso; Chefe da Di-
visão de Cobrança Amigável da 
Dívida Ativa; Chefe da Divisão 
de Cobranças Judiciais; e Che-
fe da Divisão de Inscrição da 
Dívida Ativa.

“[...] as atividades atribuí-
das aos cargos mencionados 
coincidem com aquelas exclu-
sivas da função de Procurador 
Municipal. Assim, a legislação 
petropolitana não observou a 
regra constitucional ao permi-
tir que servidores ocupantes de 
cargos providos em comissão e 
funções gratificadas exercessem 
atividades puramente profis-
sionais, que demandam forma-
ção técnica específica, típicas e 
privativas de Procuradores do 

Município - providos mediante 
concurso público”, disse a Pro-
curadoria-Geral do Estado.

O advogado Márcio Nas-
cimento explica também que 
ter cargos concursados em um 
governo, garante mais trans-
parência e segurança para a 
população. “Nosso objetivo 
não é acabar com o cabide de 
emprego dos governantes. Nós 
queremos que os procuradores 
concursados exerçam uma hie-
rarquia maior dentro do gover-
no. Mandei ofício, tentei mar-
car reunião para tentar resolver 
e nada”, enfatizou.

O que diz a Prefeitura
Em resposta ao Correio, 

a Prefeitura disse que “a deci-
são somente produzirá efeitos 
após o trânsito em julgado. Foi 
o que decidiu a Justiça no fim 
de 2023 (em 1ª instância) e em 
abril (em 2ª instância), quan-
do negou um pedido de limi-
nar da Associação Nacional de 
Procuradores Municipais. Esse 
entendimento da Justiça teve 
parecer favorável do Ministério 
Público, que ainda afirmou no 
parecer que ‘não há qualquer 
indício de que o dinheiro este-
ja sendo gasto indevidamente’ 
pela Prefeitura com esses car-
gos”, ainda segundo a Prefei-
tura, obteve decisão favorável 
face ao agravo interposto pela 
associação dos procuradores.

Reprodução/TV Correio da Manhã

Cargos jurídicos comissionados começaram a serem contratados em 2014

PETROPOLITANAS

Empresários cobram solução 
para o trânsito de Itaipava

Lei de proteção aos 
refugiados climáticos

Semana de enfermagem

Festa de São Pedro

Licença-paternidade

O Petrópolis Convention 

& Visitors Bureau reuniu 

empresários e entidades 

na noite desta terça-feira 

(07), em Itaipava, para um 

encontro com secretarias 

da prefeitura. Em pauta, 

uma cobrança pontual: 

melhorias no trânsito no 

distrito, um dos pontos de 

maior atração de turistas 

na cidade, assim como 

intervenções em localida-

des como Corrêas e No-

gueira.. O pedido reforça 

os dias em que são reali-

zados eventos no Parque 

de Exposições, mas foca 

no dia a dia do morador e 

dos empresários, incluin-

do os do comércio, que 

vêm sendo prejudicados 

com falta de investimen-

tos e ordenamento. A 

CPTrans que seria a peça 

chave para dar andamen-

to às reivindicações, não 

compareceu.

A deputada federal Erika 

Hilton apresentou na Câ-

mara dos Deputados um 

projeto de lei dos Refugia-

dos Climáticos, que cria 

uma política de proteção 

às pessoas deslocadas por 

conta de eventos climáti-

cos extremos. O projeto se 

baseia na experiência atu-

al do Rio Grande do Sul em 

que as famílias precisam 

se mudar por não haver 

mais a possibilidade de re-

sidir ou retornar para o seu 

local de origem. Além da 

necessidade de mudança 

devido ao risco imediato, 

existem aqueles que não 

conseguem mais voltar 

por causa do trauma pro-

vocado pela tragédia. Um 

exemplo é Petrópolis, em 

que muitas pessoas so-

breviventes da tragédia de 

2022 migraram para ou-

tras cidades que oferecem 

menor risco climático. 

“Rompendo Bolhas - 

Unindo Forças para uma 

Enfermagem Resiliente 

e Inovadora” é o tema da 

XXIII Semana de Enfer-

magem do Centro Uni-

versitário Arthur Sá Earp 

Neto (UNIFASE), que será 

realizada nos dias 14 e 15 

de maio no campus da 

instituição, na Avenida 

Barão do Rio Branco. As 

inscrições para o evento 

já estão abertas e devem 

ser feitas no site da insti-

tuição. Aberto à partici-

pação de estudantes de 

outras instituições de en-

sino, o evento abordará 

temas atuais e necessá-

rios à profissão, incluindo 
a inteligência artificial e 
o empreendedorismo na 

Enfermagem.

Nesta terça-feira (07), a Câ-

mara Municipal aprovou 

um projeto de lei que in-

clui a Festa de São Pedro, 

da Paróquia de Pedro do 

Rio, no quarto distrito, no 

calendário oficial do muni-
cípio de Petrópolis. A pro-

posta, de autoria do verea-

dor Junior Paixão, é que o 

evento seja comemorado 

anualmente no dia 29 de 

junho, data em que a Pa-

róquia de São Pedro cele-

bra a festa de seu Padro-

eiro, o Apóstolo São Pedro.

A Câmara aprovou na 

sessão desta quarta-feira 

(08), uma indicação legis-

lativa que pede o aumen-

to da licença-paternidade 

dos servidores públicos 

do município de Petrópo-

lis para 30 dias corridos, a 

contar da data de nasci-

mento do filho. Atualmen-

te, o benefício é de ape-

nas oito dias corridos. “As 

mães e os pais possuem 

os mesmos deveres nos 

cuidados com os filhos. O 
aumento da licença refor-

ça a presença paterna no 

primeiro mês do bebê”, 

disse o autor do projeto, 

vereador Gil Magno. A in-

dicação segue para a ava-

liação do Poder Executivo.

Divulgação/PC&VB

Divulgação/Câmara dos Deputados

Reunião com empresários em Itaipava, Petrópolis

Deputada federal Erika Hilton

POR LUANA MOTTA
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Patrolamento

Vagas I Vagas II

Serviço

A nova sede da Creche 

Municipal Elza Corradini 

Medeiros, será inaugura-

da pelo Prefeito Vinicius 

Claussen nessa sexta-fei-

ra (10), às 16h, Tijuca (Rua 

Dona Tatana, nº 308, no 

Bom Retiro). A unidade 

de ensino foi submetida a 

adaptações significativas 
para receber as crianças e 

a equipe escolar com segu-

rança e conforto. A unidade 

contará com três pavimen-

tos, incluindo salas admi-

nistrativas, de orientação 

pedagógica e de aula, re-

feitório, banheiros, lavande-

ria e oferecerá uma área de 

recreação. A nova unidade 

atenderá as necessidades 

da comunidade. 

A Secretaria de Agricultu-

ra realizou a aplicação de 

saibro para o patrolamen-

to em Vieira, onde as ruas 

apresentavam muitos 

buracos. Essa medida res-

taurou completamente as 

condições da via.

A Prefeitura municipal di-

vulgou vagas de empre-

go disponíveis no Portal 

do Trabalhador até 24 de 

maio. São 196 oportunida-

des de emprego em Tere-

sópolis, como carpinteiro, 

garçom, entre outros.

Divulgação de vagas 

pode se repetir. Mante-

nha currículo atualizado 

no SINE. Inscrições em: 

Av. Feliciano Sodré, 675 - 

1º piso, Várzea, e Rua Luís 

Noguet Júnior, 100, São 

Pedro.

A Secretaria de Obras e 

Serviços públicos reali-

zou operações de tapa-

-buracos com asfalto na 

Prata dos Aredes. Res-

taurando as condições 

das ruas que estavam 

precárias.

 Jorge Maravilha - ASCOM-PMT

Nova sede será inaugurada no bairro Tijuca

Creche Municipal Elza 
Corradini será inaugurada

CORREIO SERRANO

Esporte

Maio Laranja I

Cordeiro realiza entrega de kits

Maio Laranja II

Obra

Morre Ex-
Prefeita de Nova 
Friburgo
Faleceu na noite de 

quarta-feira (8),por 

insuficiência respi-
ratória, a ex-prefeita 

de Nova Friburgo, a 

Dra. Saudade Braga, 

nascida no rio gran-

de do Norte. Sauda-

de  estava recente-

mente internada num 

hospital particular de Nova Friburgo. O falecimento foi anun-

ciado pelo o  deputado federal Glauber Braga (PSOL-rj), filho 
da ex-palarmentar. Saudade Braga foi vereadora entre 1992 e 

1995 ,e prefeita em dois mandados de 2001/2004.

No último domingo (5),o 

grupo de Capoeira Ginga 
Aê realizou um evento na 

Quadra de Esportes Rômu-

lo de Oliveira, localizada no 

Bairro Santo Antônio em 

Cantagalo. O evento tem 

apoio da prefeitura e faz 

parte do edital de Cultura 

da Lei Paulo Gustavo.

Nesta quinta-feira (9),a 

Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Social e 

Direitos Humanos, através 

do CREAS, realizou em 

Cordeiro uma Roda de 

Conversa “Pela Proteção 

da Criança e do Adoles-

cente”. A ação faz parte da 

campanha Maio Laranja.

A Prefeitura de Cordeiro, 

através da Secretaria de 

Educação, estará reali-

zando a entrega de kits 

escolares para os alunos 

do ensino infantil e fun-

damental I e II da rede 

municipal de educação. 

Essa iniciativa é impor-

tante para garantir que 

todos os estudantes te-

nham acesso aos ma-

teriais necessários para 

o aprendizado. Ao todo 

a secretaria entrega-

rá 23000 kits escolares 

dentro das unidades pú-

blicas  de toda a região.

O encontro que   tem re-

ferência ao “maio laranja”, 

mês da conscientização, 

a roda de conversa foi 

conduzida pela equipe da 

Casa da Criança de Nova 

Friburgo, tendo como 

proposta a identificação 
de casos e as formas de 

prevenção.

A Prefeitura de Santa 

Maria Madalena segue 

avançando na execução 

dos serviços de manu-

tenção e recuperação 

das estradas vicinais do 

interior do município em 

parceria com a Secreta-

ria do Estado do Rio de 

Janeiro de Agricultura.

Reprodução/ Redes Sociais 

Saudade governou o município 

estado atua contra 
crimes ambientais

A Secretaria de Estado do 
Ambiente e Sustentabilidade e o 
Instituto Estadual do Ambiente 
(Inea) realizaram, na manhã desta 
quinta-feira (9), uma operação con-
junta de combate a crimes ambien-
tais em área de Mata Atlântica, no 
município Guapimirim. Durante a 
fiscalização, cerca de 30 agentes das 
instituições identificaram uma série 
de irregularidades, como ocupação 
irregular do terreno, desmatamen-
to ilegal, intervenção no curso do 
rio e suas áreas de preservação per-
manente (APP) e movimentação 
perigosa do solo na Área de Prote-
ção Ambiental (APA), da Bacia do 
Rio Macacu. Quatro pessoas foram 
detidas no local e a multa pode che-
gar a R$ 200 mil.

Através do monitoramento 
constante do Programa “Olho no 
Verde” da Secretaria do Ambiente, 
que existe desde 2016, os técnicos 
conseguiram identificar, primeira-
mente à distância, via satélite e, de-
pois com a utilização de drones, que 
as irregularidades aconteciam em 
uma área de 2,42 hectares, cerca de 
24 mil metros quadrados. Os agen-
tes encontraram danos ao terreno 
e risco iminente de deslizamento 
de terras, causados pela ação ilegal. 
Dentre os crimes ambientais, estão 
a supressão de vegetação em área de 
preservação ambiental e o desvio de 
recursos hídricos.

Por se tratar de uma área com 
declividade acima de 45° e vegeta-
ção secundária, ou seja, em médio 
grau de conservação, a área é pro-
tegida pela Lei da Mata Atlântica e 
pelo Código Florestal, o que agrava 
ainda mais o crime ambiental. No 
local, os agentes apreenderam uma 
retroescavadeira, um trator e duas 
motosserras. Quatro indivíduos 
foram conduzidos à Delegacia de 
Proteção ao Meio Ambiente para 
prestar esclarecimentos.

Como o proprietário não dis-
punha de nenhum documento 
de autorização, ou licenciamento 
ambiental dos órgãos competen-
tes para realizar transformações na 
área, os agentes da Secretaria, do 
Inea e das Polícias Civil e Ambien-
tal autuaram o dono do terreno em 
flagrante delito. As obras foram 
imediatamente embargadas e, além 
do pagamento da multa, que pode 
chegar a R$ 120 mil se for pessoa 
física e R$ 200 mil, se for pessoa 
jurídica, o proprietário da área será 
obrigado a recuperar todo o local, 
fazendo com que a vegetação retor-
ne ao estágio de origem.

A operação contou com o 
apoio da Delegacia de Proteção ao 
Meio Ambiente e faz parte de uma 
mobilização coletiva do Consórcio 
de Integração Sul e Sudeste em prol 
da Mata Atlântica. O proprietário 
deve responder pelos crimes. 

Escola Pedro Torres Leite 
inaugura programa integral
Iniciativa visa ampliar o acesso à educação e alcançar metas do MEC

Por Vinicius Barros*

Na última quinta-feira, dia 
09 de maio, a Escola Municipal 
Pedro Torres Leite, localizada 
na Estrada de Santa Rita, S/N, 
no 2º Distrito, realizou uma 
cerimônia de implementação 
do programa de Educação em 
Tempo Integral. Essa iniciativa 
visa ampliar o acesso à educa-
ção, diminuir lacunas educa-
cionais entre alunos e alcançar 
metas estabelecidas pelo MEC.

Iniciado em 2022, o projeto 
busca atender às necessidades 
dos alunos oferecendo não ape-
nas instrução acadêmica, mas 
também atividades extracurri-
culares, reforço escolar e quatro 
refeições diárias. Com a im-
plementação deste programa, 
espera-se não apenas melhorar 
o desempenho acadêmico dos 
alunos, mas também promo-
ver seu desenvolvimento social, 
emocional e físico.

Os benefícios para os alu-

nos são vastos. Além de pro-
porcionar oportunidades para 
explorar novas habilidades e 
competências, o programa ofe-
rece um ambiente seguro e es-
truturado para o crescimento 
pessoal. Para as famílias, repre-

senta a garantia de que seus fi-
lhos estão recebendo uma edu-
cação de qualidade e acesso à 
alimentação adequada durante 
todo o dia.

A escola Pedro Torres Leite 
é a 19ª instituição educacional a 

ser contemplada com o progra-
ma “Escola em Tempo Integral”. 
O lançamento desta iniciativa 
representa o constante avanço 
na expansão do acesso à educa-
ção integral em Teresópolis.

*Estagiário

Divulgação/ Ascom Teresópolis

A escola Pedro Torres Leite é a 19ª instituição educacional a ser contemplada com o programa 

Festival de Luzes em 
nova Friburgo
Por Isabella rodrigues*

Começou o LUMI - Festi-
val de Luzes de Nova Friburgo 
envolvendo o público com um 
espetáculo de cores e formas. O 
evento tem a Praça Dermeval 
Barbosa Moreira como palco 
central, e é uma das celebrações 
pelos 204 anos da cidade.

O festival conta com instala-
ções artísticas, a Trama, Mus_go, 
Disco Ball, Aguayo, #L1 After 
Dan Flavin, Ambientes Infláveis, 
Totem 1 e Convergência. As 
obras utilizam a luz como maté-
ria-prima, que tomarão conta da 
cidade, promovendo uma imer-
são luminosa que transcende o 
cotidiano. O LUMI é um dos 
primeiros festivais de luzes do 
Brasil, e está na sua segunda edi-
ção em Friburgo.

A curadoria é de Guto Nó-
brega, artista, pesquisador e edu-
cador da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ). E 
conta com treze artistas locais, 
de outro estado e internacionais, 
entre eles estão Artur Cabral, o 
Coletivo Resistência Artística 
(Mario Moreira, Tiago Viana, 
Cherman Serafim), Diego Al-
berti, Fernando Velazquez, Hugo 
Richard, Natali Tubenchlak, 
Núbia Gremian, Tosth, Vamoss, 
Guilherme Durão e Vigas.

O patrocínio foi feito pelo 
Programa Energisa Cultural, 
que visa promover a diversida-
de cultural em áreas de atuação 
do Grupo Energisa. Apenas em 
Nova Friburgo, quatro proje-
tos foram incentivados no ano 
passado, com um valor total de 
R$1 milhão, através do Instituto 
Energisa (Usina Cultural).

A inspiração veio do livro 
“Serpente Cósmica”, do antro-
pólogo Jeremy Narby, que es-
tabelece conexões simbólicas 
entre a cosmogonia dos povos 
originários, suas práticas rituais 
com medicinas da floresta e o fe-
nômeno científico da biofotôni-
ca, revelando que todos os seres 
vivos emitem uma luz delicada, 
porém vital para a regulação dos 
organismos. Essa analogia entre 
as mirações visionárias dos xamãs 
e nossas luzes internas, derivadas 
do DNA, fez o LUMI propor-
cionar ao público uma experiên-
cia mágica, iluminando o centro 
da cidade com obras de arte que 
refletem a conexão entre seres 
humanos e a luz que os permeia.

Sua estreia oficial foi no dia 
9, quinta-feira, e terá 20 dias de 
muita luz, se encerrando em 25 
de maio. Até lá, o evento prome-
te atrair o público para uma expe-
riência única.

*Estagiária

A Prefeitura de Teresópolis 
convoca os beneficiários para 
o recadastramento do Aluguel 
Social 2024. É crucial que to-
dos compareçam e entreguem 
a documentação exigida den-
tro do prazo, pois a não con-
formidade resultará no cance-
lamento do benefício.

Para garantir a correta dis-
tribuição do Aluguel Social e 
evitar recebimentos indevidos, 
a Prefeitura realizará o recadas-
tramento anual do benefício 
concedido a pessoas cujos imó-
veis foram permanentemente 
interditados ou destruídos devi-
do a desastres naturais. O reca-
dastramento ocorrerá de maio a 
setembro de 2024, de forma pre-
sencial, no prédio da Secretaria 
Municipal de Assistência Social 
e Direitos Humanos (Av. Lúcio 
Meira, 375, Várzea).

Os beneficiários devem apre-
sentar os seguintes documentos: 

identificação de todos os mem-
bros do núcleo familiar, incluin-
do carteira de identidade, CPF, 
Certidão de Casamento (se 
aplicável), ou Certidão de Nas-
cimento para menores de idade 
sem CPF; Carteira de Trabalho 
e comprovante de rendimentos 

de todo o núcleo familiar.
Em casos de atividades in-

formais, as atividades e renda 
devem ser declaradas pelo traba-
lhador: laudo de interdição atual 
ou de destruição total do imóvel 
emitido pela Defesa Civil Muni-
cipal, ou órgão equivalente, em 

nome do membro 
que reside no imóvel 
afetado; Folha Re-
sumo do Cadastro 
Único com com-
provação de posse 
do NIS - Número 
de Identificação So-
cial; comprovante 
de residência atual; 
contrato de locação 
do imóvel residen-
te atual; Relatório 
Social emitido por 
Assistente Social 
do Município, des-
crevendo a situação 
efetiva da família 

requerente, bem como a situa-
ção do imóvel afetado. O reca-
dastramento será realizado no 
Centro Administrativo Manoel 
Machado de Freitas (antigo Fó-
rum), sala 105, das 10h às 17h, 
no período de maio até 30 de 
setembro de 2024. 

Prefeitura convoca beneficiários para 
recadastramento do aluguel Social 

Vinicius Barros

Ausência ou documentação tardia leva ao cancelamento do benefício

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO



14 Sexta-feira, 10 a domingo, 12 de Maio de 2024Região do Vale

Área poluída está aberta e 
sem alerta de risco ambiental
Terreno é alvo do MPF que pede a descontaminação do local 

Por Lanna Silveira
A área contaminada, si-

tuada no bairro Ano Bom, em 
Barra Mansa, alvo do MPF 
(Ministério Público Federal) 
continua sem nenhum tipo de 
alerta sobre os riscos de ultra-
passá-la. O estado de degrada-
ção do terreno e os perigos que 
ele apresenta aos moradores se 
tornaram conhecidos após um 
acidente em 2004, em que três 
crianças sofreram queimaduras 
graves após pisar em seu solo. 

Uma avaliação de órgãos 
ambientais, feita na época, 
apontou que havia carvão ve-
getal no local, um material or-
gânico que causa a combustão 
espontânea e pode ocasionar o 
fenômeno ‘fogo de turfa’: in-
cêndio que acontece abaixo da 
superfície. Uma das vítimas, de 
8 anos de idade, morreu após 
quase dois meses de internação 
e vários procedimentos para 
tratar os ferimentos. 

Mesmo 20 anos após a tra-
gédia, o caso é muito comen-
tado entre a comunidade. O 
acidente deixou todos muito 
abalados e, na época, a popu-
lação se organizou em um mu-
tirão para expressar sua revolta 
sobre o ocorrido.  

Os moradores afirmam que 
o terreno permaneceu abando-
nado nos últimos 20 anos, sem 
nenhum tipo de tratamento de 

descontaminação. Também foi 
denunciado por eles que foi 
construído um canil numa área 
próxima ao solo contaminado. 

Na quarta-feira, dia 08, foi 
divulgada a informação de que 
o MPF recorreu ao Tribunal 
Regional Federal da 2a Região 
da decisão que condenou a 
CSN, a Saint-Gobain Canali-
zação e Vera Lúcia Guimarães 
Almeida dos Santos a reali-
zarem a descontaminação do 
terreno, mas isentou os réus do 
pagamento de danos morais 
coletivos e da obrigatoriedade 

de apresentarem projeto com-
pensatório de reflorestamento. 
Para o MPF, a responsabiliza-
ção integral dos agentes polui-
dores é necessária para que se 
alcance a Justiça ecológica.

A área de propriedade de 
Vera Lúcia foi alugada para em-
presas que recebiam e tratavam 
os resíduos da CSN e da Saint-
-Gobain. Depois disso, o local 
ficou abandonado, sem qual-
quer isolamento ou interven-
ção para sua recuperação, como 
ocorre atualmente.

A Saint-Gobain reiterou 

que os resíduos produzidos em 
sua cadeia produtiva possuem 
destinação ambientalmente 
adequada. “A empresa destaca 
que está avaliando a sentença 
publicada  recentemente, etapa 
do processo legal, passível de 
recurso”.

A CSN disse que “não há 
relação entre as atividades da 
CSN e o processo de deterio-
ração ambiental verificado no 
imóvel”, ressaltando que não 
existe documento que compro-
ve que o material depositado na 
área tenha da Usina

Reprodução

MPF quer que empresas reflorestem terreno em Barra Mansa e arque com danos morais

Coordenadoria recebe 
doações para o RS

A Coordenadoria Munici-
pal de Proteção e Defesa Civil 
de Barra Mansa comunicou 
nesta quinta-feira, dia 09, que 
está à disposição para atender 
as pessoas que desejam ajudar 
a população do Rio Grande 
do Sul, porém, não conseguem 
entregar os donativos na Se-
cretaria de Assistência Social e 
Direitos Humanos, no Centro. 
Para entrar em contato com a 
Compdec, a pessoa deve ligar 
para o 199 ou para o WhatsA-
pp: (24) 98121-3427.

Entre as prioridades es-
tão: itens de limpeza, alimen-
tos, água, medicamentos, 
além de produtos de higiene 
pessoal e descartáveis como 

fraldas infantis e geriátricas e 
absorventes.

O coordenador da Defe-
sa Civil, João Vitor Ramos, 
pontuou a importância do 
trabalho neste momento. 
“Chegamos em um período 
de estiagem e muitas pessoas 
estão entrando em contato co-
nosco para saber como buscar 
materiais. Informamos a eles 
que a arrecadação é feita atra-
vés da Assistência Social, mas, 
por meio de um trabalho em 
conjunto, nós podemos ajudar 
aquele público que não pode 
ir ou não consegue entregar 
no Centro da cidade. Coloca-
remos nossa viatura à disposi-
ção”, informou João Vitor.

Construção de viaduto e ponte em 
Volta Redonda em novas etapas
da Redação

Três importantes obras que 
vão transformar a mobilida-
de urbana de Volta Redonda 
avançaram nas últimas sema-
nas com o início de novas eta-
pas, e as estruturas erguidas até 
o momento já dão uma noção 
do que vêm por aí. Uma delas 
é a alça de acesso ao Viaduto 
Heitor Leite Franco, no Ater-
rado, que vai contribuir para 
desafogar o trânsito no bairro. 
De acordo com a empreiteira 
Santa Luzia (responsável pela 
obra), o pilar de apoio que 
faltava foi concluído, as cha-
pas para construção das vigas 
metálicas já estão sendo fabri-
cadas e a previsão é que a insta-
lação delas seja iniciada dentro 
de dois meses.

“Agradeço sempre ao Go-
verno do Estado pela parceria 
com Volta Redonda. Estamos 
transformando nossa cidade 
em um lugar que todos nós 
sonhamos viver. Essas obras 
serão um legado e vão impac-

tar positivamente na mobili-
dade de todos”, disse o prefei-
to Antonio Francisco Neto, 
destacando que todo o Plano 
de Mobilidade Urbana do 
município, que teve projeto 
desenvolvido pela prefeitura, 
contempla cerca de R$ 140 

milhões em investimentos do 
governo estadual para diversas 
intervenções.

No bairro Niterói, a cons-
trução do viaduto que vai fa-
cilitar o acesso ao bairro está 
avançando com a fabricação 
das chapas que servirão para 

construir as vigas metálicas, o 
que acontece dentro da empre-
sa contratada para esse serviço. 
Segundo a empreiteira Santa 
Luzia, à medida que as vigas 
forem sendo produzidas, as 
que ficarem prontas já serão 
levadas para o local da obra 
para facilitar a construção da 
estrutura que sustentará a pis-
ta de rodagem do viaduto. A 
previsão é que as vigas sejam 
colocadas em meados do pró-
ximo mês.

A obra também segue pró-
ximo ao Batalhão de Polícia 
Militar, com a construção da 
rampa de acesso: a previsão 
é concluir as paredes da ram-
pa em cerca de duas semanas. 
Além do acesso ao Niterói, 
o novo viaduto, depois de 
pronto, vai melhorar também 
a fluidez para quem deixa ou 
segue para os bairros Retiro e 
Voldac, além de a nova cons-
trução permitir o aumento da 
velocidade no cruzamento en-
tre as avenidas Sávio Gama e 
Nossa Senhora do Amparo.

Divulgação/PMVR

Obras fazem parte do projeto de mobilidade urbana

A CSN e sua Fundação 
CSN estão liderando uma ini-
ciativa de solidariedade para 
ajudar as vítimas e contribuir 
para a reconstrução das áreas 
afetadas pelas enchentes que 
assolaram o Rio Grande do Sul, 
deixando comunidades intei-
ras em situação de emergência. 
As doações dos empregados da 
empresa poderão ser feitas até 
quinta-feira, dia 16 de maio.

A CSN está mobilizando 
recursos e esforços em várias 
frentes para oferecer apoio efe-
tivo às comunidades atingidas. 
Como parte dessas iniciativas, 
foi lançada uma campanha de 
arrecadação de fundos, na qual 
todos os empregados do Gru-

po CSN foram convidados a 
participar.

Através do sistema PIX, 
os empregados podem contri-
buir diretamente para a Fun-
dação CSN, garantindo que 
cada doação seja destinada 
integralmente para o auxílio 
humanitário e a reconstrução 
da infraestrutura das cidades 
afetadas pelas enchentes.

A empresa se comprometeu 
ainda em igualar o valor doa-
do por seus empregados, do-
brando assim o montante total 
arrecadado. Isso significa que 
cada contribuição terá o dobro 
do impacto na vida das pessoas 
atingidas pela maior tragédia 
dos últimos anos.

CSN faz a coleta de 
doações de operários

CORREIO DO VALE

Luciano vem com apoio de 
caciques estaduais e federais

Partidos lançam suas fichas 
em Barra Mansa 

Pré-candidaturas a vereador

PSD, Novo e Avante em Pinheiral

‘Momento de satisfação’, diz Fátima

Secretária entrega uniformes

A aposta do secretário es-

tadual de Turismo, Gusta-

vo Tutuca, no município 

de  Pinheiral, é na pré-

-candidatura de Luciano 

Munir, seu ex-assessor 

especial. Lulu, como é co-

nhecido na cidade, tem 

ainda como padrinho o 

atual prefeito Ednardo 

Barbosa, que já anunciou 

seu apoio oficialmente. E 
mais: vem ainda com as 

bençãos do presidente re-

gional do PP, o deputado 

federal, Dr. Luizinho, com 

grande influência na re-

gião. Detalhe: Tutuca foi 

o deputado estadual mais 

votado em Pinheiral, mos-

trando toda a sua força 

política na região. Outro 

que aderiu à campanha 

de Lulu é o presidente da 

Câmara Municipal de Pi-

nheiral, Jordácio Nunes.

A região Sul Fluminense 

já respira política e tem 

agenda cheia no final de 
semana. Neste sábado, o 

prefeito de Barra Mansa, 

Rodrigo Drable, participa 

de um evento que reunirá 

diversos partidos e, cla-

ro, o seu pré-candidato à 

prefeitura: o vereador Fur-

lani, que vem pelo PL. Ro-

drigo está animado, assim 

como o seu afilhado: “Será 
um momento muito im-

portante para o futuro de 

nossa cidade”, comentou 

Furlani. O encontro reu-

nirá ainda o Progressistas, 

Republicanos, Agir, MDB, 

Solidariedade e o Pode-

mos, e apresentará os pré-

-candidatos a vereador. 

Marcado para as 10 horas, 

na  Casa do Rotariano, no 

Ano Bom, o lançamen-

to das pré-candidaturas 

movimentará o bairro. Os 

organizadores esperam a 

participação de lideran-

ças políticas estaduais e 

municipais das legendas. 

Sem contar, os curiosos 

pela divulgação de quem 

estará na disputa das elei-

ções municipais de ou-

tubro. Uma coisa é certa: 

uma cadeira na Câmara 

será disputadíssima.

Na pequena Pinheiral, 

onde a política está em 

efervescência, aconterá 
também no sábado um 

encontro do PSD, Novo e 

Avante. Motivo: apresen-

tar os pré-candidatos a 

vereador. A vice-prefeita 

Sediene Maia, pré-candi-

data à prefeitura, marcará 

presença. Ela vem com 

apoio do deputado esta-

dual Munir Neto, do PSD, 

e de seu irmão, o prefeito 

de Volta Redonda, Anto-

nio Francisco Neto, do PP. 

Fátima Lima disse que 

a entrega  representa 

um momento de satis-

fação. “Ficamos muito 
felizes de proporcionar 

isso aos estudantes da 

nossa rede municipal. 

Nós estamos entregan-

do uniformes da melhor 

qualidade e dando a eles 

um sentimento de iden-

tidade”, ressaltou Fáti-

ma. A diretora da Escola 

Municipal Santo Antônio, 

Bianca Mangelli, revelou 

o sentimento diante da 

entrega do kit para os 

alunos da unidade. “Nos-

sos estudantes ficaram 
muito felizes porque é 

um material completo”, 

comentou Bianca.

A vice-prefeita e secretá-

ria de Educação de Barra 

Mansa, Fátima Lima, par-

ticipou das entregas nas 

escolas municipais Fran-

cisco Villlela de Andrade, 

no bairro São Francisco, 

e Santo Antônio, na Co-

lônia, nesta quinta-feira, 

dia 09. Os kits para cada 

aluno têm duas camisas 
de manga curta, camisa 

sem manga, bermuda, 

dois pares de meias, um 

par de tênis e jaqueta. Nos 
próximos dias continua-

rão sendo entregues os 

uniformes. Até o momen-

to 32 escolas já receberam 

os uniformes.

Pablo Kling

Divulgação

Os irmãos Tutucas e Luciano Muniz em evento no Rio

Luiz Furlani tem apoio do prefeito Rodrigo Drable 

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Homenagem aos Beatles e ao 
‘Clube da Esquina’ no Gacemss

Espetáculo sobre Luiz 
Gonzaga percorre a região

Cultura nordestina e familiar

25 anos do McDonald’s

Agendamento prévio

Mutirão de Ultrassonografia

O show “Para Lennon & 

McCartney - os Beatles 

e o Clube da Esquina” 

acontece neste sábado 

(11) no Teatro Gacemss 

1, em Volta Redonda, às 

20h. O grupo musical 

reúne cantores e instru-

mentistas apaixonados 

pelas canções do quar-

teto de Liverpool e do 

projeto da MPB formado 

em Minas Gerais na déca-

da de 60. Além do reper-

tório, o espetáculo traz 

depoimentos, imagens, 

causos e histórias envol-

vendo os homenageados. 

O projeto foi idealizado 

por Sérgio Sansão e teve 

a concepção musical co-

letiva de Deco Fiori, Dudi 

Baratz, Eduardo Braga e 

Sérgio Sansão. Os ingres-

sos ainda estão a venda 

pelo site Ingresso Digital.

O espetáculo “Gonzagão, 

o Menino que Virou Rei”, 

será apresentado ao públi-

co do Sul Fluminense, em 

Vassouras, Miguel Pereira 

e Paty do Alferes - respec-

tivamente, nos dias 17, 18 e 

19 de maio. Essas cidades 

desempenharam papéis 

significativos na vida de 
Luiz Gonzaga, sendo rele-

vantes para a apresenta-

ção do musical. Vassouras 

receberá o espetáculo na 

Praça Barão de Campo 

Belo, às 19h30, enquanto 

o show de Miguel Perei-

ra acontece no Calçadão 

do Grawatta, às 20h. Já 

Paty do Alferes promove-

rá o evento na Praça Nilo 

Mont’Mor - Avelar, às 19h.

Através de músicas e lite-

ratura de cordel, o espetá-

culo narra a trajetória do 

Rei do Baião, oferecendo 

ao público uma imersão 

na cultura nordestina. O 

evento, que terá suporte 

de interpretação em li-

bras e ambiente acessível, 

conta com a participação 

de atores, cantores, músi-

cos e dançarinos, além do 

cantor Marcus Lucenna e 

a participação especial da 

família do cantor home-

nageado.

Em comemoração ao 

seus 25 anos de história, o 

McDonald’s da Vila Santa 

Cecília, em Volta Redon-

da, preparou uma pro-

gramação especial. Neste 

sábado (11) que antecede 

o Dia das Mães, haverá 

pinturinhas no rosto, Es-

paço Kids com recrrea-

ção, além de brincadeiras 

e bolo com direito à pa-

rabéns. O evento inicia às 

11h da manhã.

Os atendimentos serão 

realizados por meio de 

um agendamento pré-

vio, voltado para os pa-

cientes que são atendi-

dos pelas unidades de 

saúde ESF II Maria da 

Glória Silva, no Miran-

dópolis, e ESF IV Conse-

lheira Neuza Pacheco, 

no Jardim Polastri. Para 

realizar a marcação da 

consulta é necessário 

procurar a unidade refe-

rencial e agendar o aten-

dimento com a equipe 

da Estratégia de Saúde 

da Família (ESF).

Neste sábado (11) a pre-

feitura de Quatis pro-

moverá um mutirão de 

ultrassonografias no mu-

nicípio. A ação acontece 

a partir das 8 horas, no 

Núcleo de Atenção Inte-

grada à Saúde da Mulher 

Criança e Adolescente 

(NAISMCA), antiga Casa 

da Criança, no centro 

da cidade. Segundo a 

Secretaria Municipal de 

Saúde (SMS), serão ofer-

tados 60 exames em ul-

trassonografia. 

Divulgação

Divulgação

Show acontece neste sábado (11)

Shows acontecerão entre os dias 17 e 19 de maio

Estudo sobre Angra 3 será 
entregue em julho deste ano
Os resultados sinalizarão possível retomada da usina nuclear

O início do segundo semes-
tre deste ano vai sinalizar a reto-
mada do projeto de construção 
da Usina Nuclear Angra 3, em 
Angra dos Reis, nas região da 
Costa Verde, no Rio de Janeiro.

Em entrevista,o presidente 
da Eletronuclear, estatal que 
administra e opera as usinas 
nucleares no país, Raul Lycur-
go, afirmou que, provavelmente 
em julho, o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) deverá entre-
gar um estudo independente de 
modelagem econômico-finan-
ceira, orçamentação e também 
a parte jurídica do projeto.

No dia 21 de março, teve 
início a consulta pública para 
estruturação do processo, que 
envolve a elaboração de minuta 
do edital de licitação e do con-
trato de serviços de engenharia, 
gestão de compras e constru-
ção. O objetivo é apurar ajustes 
que devem ser feitos e obter crí-
ticas construtivas para a minuta 
de futura licitação, bem como 
do contrato. “Isso não é a licita-
ção; é só a consulta pública da 
minuta”, explicou Lycurgo.

A documentação será en-
tregue à Empresa de Pesquisa 
Energética (EPE) para vali-
dação e, em seguida, encami-
nhada ao Tribunal de Contas 
da União (TCU), e depois ao 
Conselho Nacional de Pesquisa 
Energética (CNPE), que tem a 
incumbência legal de aprovar a 
modelagem e a tarifa.

“Esperamos que isso ocorra 
até o final do terceiro trimestre 
de 2024, em setembro. Aí, te-
remos o caminho aberto para 
que a licitação pública ocorra 
até o final do primeiro semestre 
de 2025, com a retomada das 
obras no segundo semestre des-
te ano”. Lycurgo estimou que 
até 2030 Angra 3 estará pronta, 
funcionando e gerando traba-
lho, renda e emprego.

Investimentos
O presidente da Eletronu-

clear não citou números, em 
termos de investimentos já efe-
tuados nem de recursos futuros 
necessários para a conclusão 
de Angra 3. Segundo ele, todo 
o estudo de orçamentação e 
apuração para complementar 
a obra são de competência do 

BNDES.
“Qualquer número que fa-

larmos aqui gora é temerário, 
frente aos estudos que estão 
sendo feitos pelo BNDES. 
Encaminhamos dados e infor-
mações, mas a obrigação legal 
da orçamentação, até por uma 
questão legal, é do próprio ban-
co”.

Em julho do ano passado, o 
então presidente da Eletronu-
clear, Eduardo Grand Court, 
informou à Agência Brasil que 
cerca de R$ 7,8 bilhões já ha-
viam sido investidos em Angra 
3, projeto que necessitaria de 
mais R$ 20 bilhões para ser 
concluído e entrar em operação 
até 2029.

O projeto de Angra 3 é de 
1980. Na avaliação de Raul 

Lycurgo, muito já foi feito. Cer-
ca de 11,5 mil equipamentos 
foram comprados e são manti-
dos dentro da própria Central 
Nuclear.

“Podemos falar que 65% do 
projeto estão prontos. O gros-
so de uma usina nuclear são os 
equipamentos. A construção é 
complexa, mas é puro concre-
to. Em termos de percentual, 
a obra civil é muito pequena”. 
O presidente esclareceu que 
alguns equipamentos nuclea-
res demoram até três anos para 
serem construídos, entre com-
pra e entrega. “Por isso, o fato 
de ter uma paralisação de obra 
civil não significa que o projeto 
esteja parado”.

Por Alana Gandra 
(Agência Brasil)

Divulgação/Governo Federal

Licitação pública deve ocorrer até final do primeiro semestre de 2025 para retomar obras

Com o inverno se aproxi-
mando, a Secretaria Municipal 
de Assistência Social e Direi-
tos Humanos (SMASDH) de 
Barra Mansa, iniciará, nesta 
segunda-feira (13), a tradicio-
nal ‘Campanha do Agasalho’ 
para arrecadação de vestimen-
tas que serão destinadas à po-
pulação em situação de rua no 
município.

As doações serão recebi-
das pelo Centro de Referência 
Especializado para População 
em Situação de Rua (Centro 
POP), localizado na sede da 
Assistência Social, no Centro. 
A campanha seguirá até o dia 
15 de junho, sendo o recolhi-
mento feito de segunda a sexta-
-feira, das 08h às 17h.

O secretário de Assistência 
Social de Barra Mansa, Fanuel 
Fernando, enfatizou como a 
doação de itens em bom estado 
faz a diferença na vida de mui-
tas pessoas. “É essencial que as 
pessoas se conscientizem na 
intenção de atenuar esse mo-
mento, proporcionando mais 
conforto para essas pessoas em 
vulnerabilidade social, nos dias 
mais frios. O principal objetivo 
é ajudá-las a enfrentar o inverno 

com mais segurança e dignida-
de”, afirmou.

O gerente de Proteção So-
cial Especial do Centro POP, 
Thiago Félix, falou sobre a 
importância de proporcionar 
mais aconchego e comodidade 
à população vulnerável duran-
te o período mais frio do ano. 
“Através dessa campanha, as 
doações podem fazer a dife-
rença e permitir um bem-estar 
maior no inverno. Doar rou-
pas, além de ser uma boa ação, 

é uma ótima maneira de ajudar 
pessoas em necessidade e con-
tribuir para a sustentabilidade”, 
comentou.

De acordo com a coorde-
nadora do Centro POP, Kênia 
Machado, a campanha é uma 
oportunidade da população 
dar utilidade para vestimentas 
que estejam paradas. “Com a 
chegada do inverno, a popula-
ção em situação de rua enfren-
ta condições adversas devido 
ao frio intenso. A participação 

e colaboração dos munícipes 
é essencial para que a Campa-
nha do Agasalho leve respeito, 
amor e solidariedade ao próxi-
mo”, frisou a coordenadora.

Centro POP

O Centro POP realiza ati-
vidades diárias para pessoas 
em situação de rua, tanto em 
grupo quanto individuais, 
além das abordagens sociais. A 
unidade está localizada no pá-
tio da Secretaria de Assistência 
Social e Direitos Humanos, 
na Rua Oscar da Silva Marins, 
252, no Centro. O telefone 
para mais informações é: (24) 
3512-5692.

Ainda, a SMASDH está 
arrecadando donativos para ví-
timas das chuvas no Rio Gran-
de do Sul. O ponto de coleta 
é na sede da Assistência Social 
de Barra Mansa, localizada na 
Rua Oscar da Silva Marins, 
252, no Centro. O horário de 
atendimento é de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 16h30. A 
prioridade são itens de limpeza, 
alimentos, bebidas e medica-
mentos, fraldas infantis e geriá-
tricas, absorventes e produtos 
de higiene pessoal.

B. Mansa faz arrecadação de itens de 
inverno para Campanha de agasalho

Divulgação/PMBM

Recolhimento acontecerá entre 13 de maio e 15 de junho

A prefeitura de Quatis em 
parceria com o Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Rural 
(Senar) e o Sindicato Rural de 
Barra Mansa, se uniram para 
oferecer cursos gratuitos de 
qualificação profissional nas 
áreas de produção agrícola e 
rural.

Ao todo, são 33 cursos dis-
poníveis que abrangem a cadeia 
de produção agrícola em diver-
sas áreas, como Ensino Técnico 
em Zootecnia e Agronegócio, 

Monitoria da Qualidade do 
Leite, além de Assessoria Téc-
nica e Gerencial (Olericultura 
e Pecuária).

O objetivo é capacitar e for-
mar cidadãos quatienses, prin-
cipalmente produtores rurais, 
na área da agricultura, visando 
fomentar a economia rural do 
município, além de dar opor-
tunidades de conhecimento, 
emprego e renda.

Entre as opções dos cur-
sos oferecidos, o estudante vai 

aprender desde a manutenção 
e operação de equipamentos e 
ferramentas rurais, passando 
por manejo, cultivo de animais, 
produção e venda de produtos 
artesanais, até gestão adminis-
trativa de propriedades rurais.

Para participar, os interes-
sados devem ter, no mínimo, 
18 anos de idade. As inscrições 
são realizadas no Centro de 
Atendimento ao Trabalhador 
e Empreendedor (CATE), de 
segunda à sexta, das 8h às 17 

horas. Para se inscrever, basta 
o munícipe ter em mãos do-
cumentos pessoais como RG, 
CPF e comprovante de residên-
cia. O CATE de Quatis fica na 
Rua Nossa Senhora do Rosário, 
nº 185, no Centro.

Os cursos disponíveis são 
de administração rural: licen-
ciamento ambiental das ativi-
dades rural; avicultura caipira; 
casqueamento preventivo; con-
trole de mastite e redução de 
CCS; e outros.

Quatis oferece 30 cursos gratuitos

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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LUMIAR 
E SEUS ENCANTOS

Distrito de Nova Friburgo se destaca com hospedagens em 
meio ao verde da Serra do Mar; conheça o Cactus Chalés

Por Rafael Lima

U
m verdadeiro refúgio em meio à na-
tureza, é assim que podemos traduzir 
o que é estar em Lumiar, um peque-
no distrito de Nova Friburgo, na Re-
gião Serrana fluminense.

A cerca de 150km da cidade do Rio de Janeiro, o 
local é destino certo para casais e amigos que procu-
ram a tranquilidade fora dos grandes centros urbanos. 
Cachoeiras e muito verde, junto a um charme interio-
rano, encantam quem por lá passa ou vive. Ouvimos 
falar também que aos domingos, até um forró pé de 
serra acontece no coreto da praça…

Ao contrário de municípios praianos, Lumiar tem sua 
alta temporada também no inverno, com suas inúmeras 
opções de hospedagem que vão desde pousadas, até cha-
lés e cabanas isolados em meio ao verde. Lembrando que 
com a proximidade do Dia dos Namorados, a procura por 
finais de semana próximos à data já está aumentando.

Dentre as curvas da RJ-142, indo de Casimiro de 
Abreu para Nova Friburgo, conhecemos o Cactus 
Chalés. Um verdadeiro paraíso para quem deseja es-
quecer da vida corrida e desfrutar de uma vida sim-
ples, sem perder o luxo. 

São oito chalés privativos distribuídos em um ter-
reno de 135 mil m2, com direito a lago, riacho e uma 
paisagem exuberante em meio à Mata Atlântica. Nas 
opções de hospedagem, piscinas naturais, hidromas-
sagem e ofurôs, todos aquecidos, além de churrasquei-
ra e lareira na área externa. No interior das acomoda-
ções, cama king size, ar condicionado, televisão, wifi, 
cozinha e banheiro completos. 

“Tudo começou no chalé 02. Construímos ele para 
ser nossa casinha de serra e depois sentimos a necessidade 
de fazer um para nosso filho. Então construímos o cha-
lé 01. Após um ano, desapegamos e, tendo um sangue 
de hoteleiro com 12 anos de experiência em hotelaria e 
locação por temporada, resolvemos anunciar e fazer um 
novo conceito de locação independente”, explicou Fer-
nando, proprietário do Cactus Chalés. 

A ideia, segundo ele, foi criar um ambiente acolhedor, 
fazendo com que seus hóspedes se sentissem em casa, pro-
porcionando-lhes privacidade e conforto, ao mesmo tem-
po como se estivessem em um hotel ou pousada, oferecen-
do serviços de limpeza e de café da manhã, por exemplo. 

Fernando contou ao Correio que viu realmente 
seu negócio crescer ainda mais com a criação de perfis 
para a divulgação dos chalés nas redes sociais. “Come-
çamos a fazer uma pagina no Instagram  e o resultado? 
Sensacional! A interatividade com nossos hóspedes e 
o amor e carinho que eles têm com o Cactus Chalés, 
não tem preço. Uma parceria que deu certo”, concluiu.

Diferentemente do calor e das altas temperaturas du-
rante o dia e noite na região praiana, por lá, com o anoi-
tecer, o clima fica realmente mais ameno e nada melhor 
do que uma lareira externa, água aquecida e um bom vi-
nho para terminar a noite sob a luz do luar e o encanto 
das estrelas, um verdadeiro espetáculo no céu. 

O Cactus Chalés está localizado na Estrada Serra 
do Mar, km 9, Lumiar. E para mais informações ligue 
21 99958-1521 ou acesse o site www.chalesemlumiar.
com.br. Instagram: @cactuschales.

Fotos CM

O verde da Mata Atlântica deixa o cenário de Lumiar ainda mais apaixonante por quem lá passa. Com 135 m², o Cactus Chalés é uma das opções de hospedagem da região

Com oito chalés, o local oferece diferentes 

hospedagens com serviços de ótima qualidade, 

ideal para casais e até mesmo amigos e 

familiares, que procuram a tranquilidade da Serra

Anda, vem jantar

Vem comer, vem beber, 

farrear

Até chegar, Lumiar

E depois deitar no sereno

Só pra poder dormir e 

sonhar

Pra passar a noite 

caçando sapo, contando 

caso

De como deve ser Lumiar

Acordar, Lumiar, sem 

chorar

Sem falar, sem querer

Acordar em Lumiar

Levantar e fazer café

Só pra sair caçar e pescar

E passar o dia moendo 

cana, caçando lua

Clarear de vez no Lumiar

Amor, Lumiar

Pra viver, pra gostar

Pra chover, pra tratar de 

vadiar

Descansar os olhos, olhar 

e ver e respirar

Só pra não ver o tempo 

passar

Pra passar o tempo até 

chover, até lembrar

De como deve ser Lumiar

Anda, vem jantar

Vem dormir, vem sonhar, 

pra viver

Até chegar em Lumiar

Estender o sol na 

varanda até queimar

Só pra não ter mais nada 

a perder

Pra perder o medo, 

mudar de céu, mudar 

de ar

Clarear de vez, Lumiar”

Lumiar, composição: Beto 

Guedes / Ronaldo Bastos
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@ofi cialviniciusfernandes

Vinicius Fernandes

Emporio Marambaia recebe 
exposição de Marzio Fiorini

Feijoada Solidária do Yuri recebe 2 mil pessoas 

O artista plástico Marzio Fiorini expoz no Empório Marambaia sua 
mais nova criação de joias no último fi m de semana. O brinde e bons pa-
pos reuniu uma turma boa em torno da coleção do talentoso petropolita-
no. e neste fi m de semana tem mais, super recomendo!

O Deputado Estadual Yuri Moura comemo-
rou no Dia do Trabalhador, dia 1º de maio, o seu 
aniversário de 34 anos com uma Feijoada Solidá-
ria no Clube Petropolitano, com muito samba e 
alegria. Dentre as atrações, a bateria do Império 
Serrano e Mayara Ferreira e banda.

A Feijoada Solidária do Yuri, arrecadou mais 
de 1 tonelada de alimentos não perecíveis como 
arroz, feijão, macarrão, óleo vegetal e leite em 
pó. Estima-se que mais de 2 mil pessoas passa-
ram pelo evento. Yuri fi cou duas horas recepcio-
nando os convidados.

As doações foram destinadas para a Asso-
ciação Casa da Cidadania, uma instituição fun-
dada em Petrópolis no ano 1999 com o comitê 
de Ação da Cidadania contra a fome, a miséria 
e pela vida - campanha idealizada por Herbert 

de Souza – Betinho, que fi ca localizada à Rua 
Dona Leopoldina, 474, no Centro. Ficará a car-
go da Associação a distribuição para famílias em 
vulnerabilidade social devidamente cadastradas 
e acompanhadas pela Associação, bem como o 
eventual compartilhamento com outras insti-
tuições e projetos que atuam na cidade, como as 
Cozinhas Populares.

“Gratidão! Foi muito especial ver tanta gen-
te boa e querida reunida. Não comemorei meu 
aniversário no dia 23 de março porque estava 
trabalhando, dando suporte às vítimas das chu-
vas fortes, nem vontade eu tive. Que bom que 
ontem pude dar um abraço em cada um e cada 
uma, esse dia fi cará marcado com muito carinho 
e esperança. Petrópolis é a minha casa!”, fi nali-
zou Yuri.

Fotos/Jeferson Justen Christ

O artista plástico Marzio Fiorini

Andressa Noya e Marzio Fiorini

Corinne Pélissier, Bebeth Archer, Renata Rizzo, 

Patrícia Bastos, Márcia França

Jeniffer Sanches, Silvia Esteves, Marcia 

Matos, Leandro Esteves

Marici Marotti Marzio Fiorini 

e Ricardo Maciel

Enrico Vescovini, Marzio Fiorini 

e Breno Vescovini

Lorena Rabello, Renata Bernardes, 

Gisela Correa

Marzio Fiorini, Celeste Pedroso e Mario 

Rosenthal

Flávio Calheiros e Marzio Fiorini

Marcela Pain Carvalho e Marzio Fiorini

Renata Conde e Marzio Fiorini

Divulgação

A hora dos Parabéns!

SOCIAL

Vinicius 

Vinicius Fernandes, Marzio Fiorini e 

Shirley Sanches

Yuri Moura comemorou o Dia do Trabalhador e seu aniversário 
de 34 anos ao lado de amigos, familiares e apoiadores
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DIA DE CAMPO SOBRE A CULTURA DO LÚPULO: DO CAMPO AO COPO

O evento aconteceu no último sábado, no 
Sítio Cova da Onça, em Pedro do Rio, onde já 
estão na “safrinha” do lúpulo. O encontro foi 
voltado para produtores, entusiastas e profi s-
sionais da indústria cervejeira que desejam co-
nhecer mais sobre o cultivo e uso do lúpulo na 
produção de cerveja. Durante o evento, os par-
ticipantes tiveram a oportunidade de aprender 
sobre as práticas de cultivo, colheita e processa-
mento do lúpulo, bem como as diferentes va-
riedades e seus perfi s aromáticos.  Outro tema 
abordado foi o mercado deste segmento, que 
tem ainda um campo muito aberto, como as 
diversas cervejarias da cidade e região.

Apesar de Teresópolis ser a Capital Nacio-
nal do Lúpulo, a maior produção no estado do 
Rio está aqui, em Petrópolis, em vários locais, 
como Pedro do Rio, Secretário e principalmen-
te no Vale das Videiras.

Já Petrópolis é a Capital Estadual da Cer-
veja, título dado através de lei proposta e de-
fendida pelo deputado estadual e secretário de 
Estado de Turismo, Gustavo Tutuca.

@pabloklingPablo Kling
*Jornalista especializado em turismo

GRANDES EVENTOS IMPULSIONAM 
ECONOMIA EM PETRÓPOLIS

A 
Feira Literária Internacional de Petrópolis (Flipetrópolis) deu 
boas vindas antecipadas à alta temporada, que normalmente 
se inicia com o inverno na cidade, impulsionando a economia 
já no início de maio, ainda no outono. O refl exo já pode ser 
percebido no setor de hospedagem e alimentação, no Centro 

da cidade, com aumento do movimento já a partir do feriado, em 1º de maio, 
data de abertura do evento. 

O Saloon BBQ, que aconteceu em Itaipava, reuniu mais de 55 mil pessoas 
amantes de um bom corte de carne, cerveja artesanal e uma boa música.  A ocupação 
na hotelaria da região também teve uma alta por conta do evento.

A expectativa é que com a chegada do inverno e o principal evento da cidade - a 
Bauernfest - a cidade atinja cerca de 95% de ocupação.

Esperamos que o governo municipal não deixe tudo da Bauernfest para a última 
hora, lidando de forma amadora com o principal evento da cidade.

Você sabe o porquê os eventos são tão importantes para a economia da ci-
dade?

Os eventos podem impulsionar a economia de uma cidade de diversas maneiras. 
Eles atraem turistas, geram receita para hotéis, restaurantes e lojas locais, além de pro-
mover a imagem da cidade como um destino vibrante e cheio de atividades. 

No caso de um festival de música, os turistas que visitam a cidade para o evento 
geralmente precisam de acomodações, o que benefi cia hotéis, pousadas e até mesmo 
aluguéis por temporada. Além disso, eles também gastam em restaurantes locais, 
bares, lojas de lembranças e outros estabelecimentos comerciais, o que impulsiona 
a economia local.

Já nos eventos corporativos, como uma conferência ou convenção, o aluguel de 
espaços para o evento gera receita para centros de convenções (que é inadmissível 
Petrópolis não ter um), hotéis e outros locais de hospedagem. Os participantes da 
conferência também utilizam serviços de catering para refeições durante o evento, 
além de utilizar transporte local, como táxis e serviços de transporte sob demanda.

E como os hotéis geram riqueza para a cidade?
Em primeiro lugar, eles criam empregos diretos e indiretos, proporcionando 

oportunidades de trabalho para os residentes locais. Além disso, a receita gerada por 
esses estabelecimentos contribui para o pagamento de impostos municipais, que por 
sua vez são utilizados para fi nanciar serviços públicos e infraestrutura na cidade.

A presença de hotéis e restaurantes também atrai visitantes e turistas, que gas-
tam dinheiro na cidade, não apenas nos próprios estabelecimentos, mas também em 
lojas, atrações turísticas e outros serviços locais. Isso gera um impacto positivo na 
economia, estimulando o crescimento e desenvolvimento da região como um todo.

Esses são apenas alguns exemplos dos muitos benefícios econômicos que os 
eventos podem trazer para uma cidade.

Fotos/Pablo Kling Divulgação

Rota Cervejeira RJ presente: Ricardo Branco, da Cervejaria 

Doutor Duranz, e Ana Cláudia Pampillón, coordenadora da 

Rota, no evento “Dia de Campo sobre a Cultura do Lúpulo: 

do campo ao copo”.

Teresa Yoshiko, proprietária do Lúpulos Ninkasi, fala a um 

dos grupos no evento, sobre a diversidade e qualidade dos 

lúpulos brasileiros, principalmente os da serra fl uminense.

Mestre Ivo e seu fi lho Iverson, grandes defensores 
do samba, curtindo a apresentação do G.R.E.S. 

Mocidade Independente de Padre Miguel, no 

Clube Musical Euterpe, no Alto da Serra.

Matheus Nachtergaele subiu a Serra para  prestigiar 

as amigas Kika Kalache, Ana Beatriz Nogueira e 

Natalia Lage, que se apresentaram com a peça 

“Sra. Klein” e aproveitou para conhecer o recém 

inaugurado TEATRO IMPERIAL. Na foto, abraços e 

conversas também com a artista Julie Wein.

SOCIAL

Pablo Kling

Petrópolis é a sexta 
no estado do RJ em 
crimes ambientais 

Por Yasmim Grijó

 
Petrópolis enfrenta uma ba-

talha silenciosa contra os crimes 
ambientais que ameaçam sua 
ecologia. Do desmatando ilegal 
à poluição de rios, uma série de 
atividades têm sido registradas. 
No município, foram 140 de-
núncias de crimes ambientais 
feitas ao Linha Verde nos qua-
tro primeiros meses de 2024. 
O desmatamento fl orestal, a 
extração irregular de árvores e 
maus-tratos contra animais são 
os que apresentam o maior nú-
mero de denúncias, sendo 97 
registros desde o início do ano.

Em 2023, Itaipava foi o 
bairro com mais denúncias 
de crimes ambientais com 52 

registros. Na sequência apare-
cem Posse (33); Araras (37); e 
Corrêas (30). De acordo com 
os números, até o momento, 
Petrópolis lidera a sexta posição 
em denúncias em todo o esta-
do. Os crimes ambientais mais 
frequentes englobam diversas 
áreas, incluindo a fl ora nativa, 
a fauna silvestre, os recursos 
hídricos e o ordenamento ur-
bano, conforme a lei federal 
9.605/198, conhecida como a 
Lei de Crimes Ambientais.

“Esses crimes frequente-
mente envolvem desmatamento 
e incêndios fl orestais; no caso 
da fauna, estão associados a 
maus-tratos a animais domés-
ticos, bem como caça e tráfi co 
de animais silvestres; quanto 

aos recursos hídricos, incluem 
extrações irregulares e despejo 
de efl uentes não tratados em 
corpos d’água; e, por último, os 
delitos relacionados ao ordena-
mento urbano e ao patrimônio 
público, que englobam ações 
que visam danifi car bens pro-
tegidos por lei, como pichações 
em prédios públicos ou tom-
bados e destruição de jardins 
e praças”, explica a gestora am-
biental, Hannah Amaral.

Petrópólis ganha destaque 
em crimes relacionados à fl ora, 
como o corte ilegal de árvores, 
muitas vezes associado a cons-
truções irregulares. Devido à 
sua signifi cativa extensão terri-
torial inserida em uma Unidade 
de Conservação - APA Petrópo-

lis, o município está sujeito não 
apenas ao que é estipulado pela 
Lei 9605/1998, mas também às 
disposições da Lei 9.985/2000, 
que institui o Sistema de Unida-
des de Conservação.

Medidas preventivas
Segundo a especialista, é 

crucial promover a educação e a 
conscientização sobre a impor-
tância da preservação ambiental 
e os impactos negativos contra 
o meio ambiente, que podem 
ser confi gurados como crimes. 

“Isso tudo pode ser alcançado 
por meio de campanhas edu-
cativas dentro de instituições, 
criação e implementação de 
programas ambientais escolares 
e iniciativas comunitárias que 
visam informar e sensibilizar 
a população, no intuito de di-
vulgar informações ambientais 
para que nossas ações diárias 
se deem de forma sustentável”, 
destaca.

Hannah ressalta que é ne-
cessário aplicar penalidades aos 
infratores. “Isso requer sistemas 

de vigilância bem estruturados, 
com a contratação de agentes 
com conhecimento técnico 
para as atividades a serem exe-
cutadas, adesão às novas tec-
nologias, bem como a partici-
pação ativa da comunidade na 
denúncia de práticas suspeitas. 
Além disso, a colaboração en-
tre governos, organizações não 
governamentais, empresas e co-
munidades locais é fundamen-
tal para fortalecer os esforços 
de prevenção de crimes ambien-
tais”, enfatiza.

Especialista alerta para consequências

Divulgação/ Defesa Civil

Soltura de balões e fogueiras são crimes e aumentam as chances de incêndios

Por Leandra Lima 

 
Petrópolis se aproxima do pe-

ríodo de estiagem, que é caracte-
rizado por conter baixa pluviosi-
dade, redução da umidade do ar, 
racionamento de água, entre ou-
tros problemas. Durante o fenô-
meno há uma preocupação cole-
tiva em relação aos incêndios em 
áreas verdes, já que na temporada 
são mais comuns acontecer, pois 
muitas vezes são entrelaçados por 
ações nocivas do homem, como 
soltura de balões, queima para 
limpeza de terreno, fabricação de 
fogueiras improvisadas em trilhas 
entre outras práticas. 

Segundo o protetor ambien-
tal, Cláudio Homar, represen-
tante do Instituto São Francisco 
de Assis - organização protetora 
da fauna e fl ora, na cidade e em 
outros municípios da Região Ser-
rana-, já está tudo muito seco, e 
com isso há muito combustível. 
Homar fala ainda que, em meio 
ao evento climático, as pessoas 
estão soltando muitos balões, 
fazendo fogueira e churrasco em 
trilhas, sem orientação. “Então 
isso tudo pode causar tragédias 
ambientais. Recebemos alguns 
vídeos de pessoas fazendo foguei-
ra no Castelinho e em outras tri-
lhas. É um cenário preocupante, 

por causa de um baloeiro, ou uma 
pessoa que faz churrasco e foguei-
ra nas trilhas, mesmo sendo uma 
minoria, podem causar grandes 
estragos”, disse.

Dados do programa Linha 
Verde, um canal do disque de-
núncia específi co para crimes 
ambientais no Rio de Janeiro, 
mostram que a maior parte dos 
focos de fogo giram em torno de 
soltura de balões, queima de lixo 
em quintais e folhas e mato seco 
com o objetivo de limpeza do 
terreno. O Linha Verde mostra 
também que de fevereiro de 2023 
a abril de 2024 foram registradas 
24 denúncias de incêndios fl ores-

tais em Petrópolis, com maiores 
incidências nas regiões de Itaipa-
va, Posse, Vale das videiras, Pedro 
do Rio, Carangola e Araras.

As queimadas fl orestais cau-
sam danos e massifi cam o des-
matamento das áreas verdes, só 
em 2022, conforme os dados do 
MapBiomas, a cidade teve cer-
ca de 335.118 hectares de mata 
desconfi gurados pelo o fogo. As 
consequências desse ato afetam 
o bioma e geram complicações 
climáticas, como, por exemplo, a 
intensifi cação das constantes on-
das de calor. Muitas pessoas ainda 
se questionam se uma coisa tem 
ligação com a outra, a resposta é 

simples, o clima é infl uenciado 
pela vegetação, uma vez extinta, 
há mudança nas temperaturas. 
Por isso, especialistas alertam 
para a necessidade de se preservar 
o meio ambiente. 

Crimes Ambientais
A Lei de Crimes Ambientais, 

nº 9.605 de 1998, em seu artigo 
54, descreve o crime como ato de 
causar poluição, de qualquer for-
ma, que coloque em risco a saúde 
humana ou segurança dos ani-
mais ou destrua a fl ora. Um exem-
plo comum desse tipo de crime é 
a queimada de lixo doméstico, 
que emite poluição na forma de 

fumaça, causa risco de incêndio 
para as habitações locais, destrói 
a vegetação e pode causar a morte 
de animais que ocupem as redon-
dezas. Além disso, há o artigo 41, 
que fala sobre “provocar incêndio 
em mata ou fl oresta”, tendo como 
pena, a reclusão de 2 a 4 anos e 
multa.” 

Combate
Para Cláudio Homar, o pri-

meiro passo para resolver o pro-
blema neste ano, seria a fi scaliza-
ção nas trilhas, e a promoção de 
campanhas de conscientização 
contra soltura de balões e quei-
madas fl orestais. 

Período de estiagem representa perigo para áreas verdes
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Desafios e superação 
na maternidade atípica

Atípicos são os desafios, pois o amor é incondicional como de todas as mães
por Yasmim Grijó e laís lima

 

As mães de crian-
ças com defi-
ciência, cha-
madas de mães 
atípicas, são 

protagonistas que retratam a 
trajetória de mulheres que não 
medem esforços pelo direito 
à vida dos seus filhos e que, ao 
mesmo tempo, buscam retomar 
suas próprias histórias.

Na trajetória da maternida-
de, algumas histórias se desta-
cam pela sua resiliência e amor 
incondicional. É o caso de Fa-
biana Teixeira, uma mãe que se 
encontrou no convívio com seu 
filho, Arthur, de 20 anos, por-
tador de síndrome de down, 
uma fonte constante de apren-
dizado e inspiração. 

Desde o nascimento de Ar-
thur, Fabiana mergulhou de 
cabeça no desafio de criar um 
ambiente acolhedor e inclusi-
vo para seu filho. Ela enfrentou 
obstáculos e preconceitos, mas 
nunca desistiu de lutar pelos di-
reitos e pela felicidade do filho.

Para Fabiana, a síndrome de 
down nunca foi uma limitação, 
mas sim uma oportunidade de 
enxergar o mundo de uma for-
ma única e especial. Ela valoriza 
cada conquista de Arthur, e ce-
lebra cada momento de alegria 
e superação.

 “Ser mãe de um filho com 
síndrome de down é um pre-
sente incomparável. A cada 
dia ao lado dele, que veio para 
iluminar nossa família, apren-
demos valiosas lições sobre a 
simplicidade da vida e a força 
do amor. Somos abençoados 
por ter o Arthur em nossas vi-
das, ele nos ensina que a vida é 
simples e que somos nós quem 
complicamos, e que o amor é 
capaz de vencer todos os obstá-
culos”, destaca a mãe.

Relação de 
maternidade com o 
diagnóstico

Receber o diagnóstico de 
autismo gera dificuldades em 
entender o que fazer e quais ca-
minhos procurar. Fabiana com-
partilha que o processo de en-
frentamento do diagnóstico do 

Arthur foi desafiador. A análise 
só veio 30 dias depois do nasci-
mento, quando uma cardiopa-
tia grave chamou a atenção da 
equipe médica.

“Fomos confrontados com 
a notícia de que Arthur tinha 
síndrome de down, mas tam-
bém passava por uma grave 
condição cardíaca. Sem tempo 
para luto, mergulhamos na ba-
talha pela saúde dele, e aos 11 
meses de vida, ele passou por 
uma cirurgia do coração bem 
sucedida”, conta.

Fabiana ainda conta que 
uma das experiências mais 
marcantes como mãe de uma 
criança com síndrome de down 
foi testemunhar sua supera-
ção. Apesar das expectativas de 

que ele só andaria depois dos 
5 anos, Arthur começou a dar 
seus primeiros passos com ape-
nas 1 ano e meio, desafiando 
todas as probabilidades.

“Outro momento inesque-
cível foi quando ele começou 
a cantar uma música do Luan 
Santana, seu cantor favorito, 
trazendo muita emoção para 
nossa família. Ele se tornou um 
grande fã do cantor, até que em 
2018 conseguimos levá-lo ao 
show, e o artista o recebeu no 
camarim. Contamos a nossa 
história, foi muito especial e 
emocionante”, relata.

Significado da 
maternidade atípica

Como mãe, Fabiana pon-

tua que seu maior desejo é que 
as pessoas enxerguem Arthur e 
todas as pessoas com síndrome 
de Down como seres humanos 
completos, com habilidades 
e direitos como qualquer um, 
destacando que o respeito é 
fundamental.

Além de superar e estar ao 
lado de Arthur em todos os 
momentos, Fabiana investe no 
talento do filho, que é paratleta 
e membro da Seleção Brasileira 
de Atletismo. Um atleta dedi-
cado que treina todos os dias. 
“Sua disciplina e dedicação são 
inspiradoras, e ele é um exem-
plo para todos que o acompa-
nham. Ser mãe de um paratleta 
exigiu muita dedicação, mas ver 
meu filho representando o Bra-

sil e sendo exemplo para outros 
é a maior recompensa. Foram 
muitas superações ao longo dos 
anos, mas cada obstáculo valeu 
a pena para vê-lo alcançando 
seus sonhos,” completa.

Conheça Camila, mãe 
solo e atípica

Que a maternidade é um 
período difícil e desafiador para 
todas as mães não é novidade, 
o que pouco se vê é que para as 
que enfrentam a maternidade 
atípica tudo se torna mais com-
plexo e doloroso. A maternida-
de atípica se refere a mães que 
lidam com a criação de filhos 
que necessitam de cuidados es-
peciais, muitas vezes envolve o 
processo de descoberta do diag-
nóstico do filho, e a busca pela 
rede de apoio. Para essas mães, 
enfrentar o desconhecido é 
uma experiência constante que 
requer habilidades emocionais 
e de adaptações.

As mulheres em sua maio-
ria, dedicam grande parte 
de suas vidas ao cuidado aos 
outros, sobretudo aos filhos, 
essas mulheres em geral são 
negligenciadas e invisibiliza-
das pela sociedade; quando se 
fala em mães atípicas, tudo se 
somatiza, e dentro desta soma, 

entram o abandono afetivo 
por parte dos companheiros, 
o olhar piedoso da sociedade, 
a sobrecarga física e mental e 
o afastamento de amigos e fa-
miliares. Essas mulheres não 
procuram caridade, procuram 
acolhimento, conforto, escuta 
e acessibilidade.

Camila Emerick, mãe de 
Bento, relata essa realidade: 
“Amo meu filho, mas não amo 
a maternidade. Como sou mãe 
atípica, fica impossível conciliar 
e dar conta de tudo. O trabalho 
é o que me faz ter contato com 
outras pessoas e esquecer um 
pouco da sobrecarga que tenho 
como mãe solo/atípica. Vou 
realmente vivendo um momen-
to de cada vez. É sempre algo 
fica pra depois e esse depois sou 
sempre eu”, conta.

“Avançamos muito, mas 
infelizmente ainda precisamos 
de políticas públicas e de apoio 
de familiares e amigos. Mas ra-
ramente isso acontece e sendo 
assim continuamos sobrecarre-
gadas e muitas vezes isoladas. 
Não saímos de casa, por falta de 
apoio e por conta dos olhares 
da sociedade.”

Essas mulheres não querem 
ser guerreiras, querem ser mu-
lheres acima de tudo.

Arquivo Pessoal

A mãe Fabiana Teixeira e seu filho Arthur, que é paratleta da Seleção de Atletismo

Arquivo pessoal 

A mãe Camila Emerick e seu filho Bento, de 5 anos

Mães da esperança 
ressignificam a dor da partida
por leandra lima 

 
Para uma mãe o ciclo natu-

ral da vida é ver o filho nascer, 
crescer e construir a vida. As 
mães estão presentes em todos 
os momentos e isso é natural 
para elas, quando a normali-
dade é interrompida por um 
infortúnio do destino, o olhar 
dessas mulheres muda. Nesses 
momentos é preciso encontrar 
forças para continuar a cami-
nhada sem uma parte delas, 
os filhos. Nesse processo de 
entender a situação e buscar 
uma saída, Andrea Kreischer, 
fundou o grupo “Mães da 
Esperança”, que iniciou com 
Rosa Müller, Elizabete Salda-
nha, Rosani Campos e Cristi-
na com o propósito de acolher 
as mães doloridas. 

“Sinto que temos um pro-
pósito, que é levantar uma mãe 
do túmulo, porque quando uma 
um filho morre, a mãe também 
morre. Ter pessoas ao redor que 
passaram pelas mesmas perdas 
que você e sabem exatamente 

como é, dá uma sensação de 
acolhimento, tipo de estar no 
lugar certo, onde cada uma se 
inspira na história da outra, e 
assim nos fortalecemos, nos 
abraçamos e apoiamos dentro 
dos nossos lutos, pois ele vai ser 
eterno assim com o amor que 
sentimos por nossos anjinhos”, 
fala coletiva do grupo. 

No grupo, as mães usam 
a arte como um instrumento 
para colorir a dor. Um dos tra-
balhos que é desenvolvido é o 
colorir nos cadernos de pintar. 
“Durante o trabalhar vemos 
a evolução de cada uma, no 
início a pintura é marcada por 
traços fortes que muitas vezes 
carrega um sentimento de rai-
va e frustração, e ao longo os 
traços vão se abrandando e se 
tornando suaves”, disse, Rosa 
Müller, mãe que trouxe esse 
método para o grupo.

O sentido da vida mudou 
completamente para essas mu-
lheres. “Você se transforma em 
outra pessoa, temos que apren-
der ou reaprender a viver sem a 

pessoa que mais amava no mun-
do”, expressou Andrea. Elisabete 
compartilha do mesmo senti-
mento, mas enxerga que a par-
tida dos filhos trouxe uma coisa 
boa para elas, a amizade.

“Encontrar essas mulheres 
foi muito importante, pois as 
pessoas ao redor, não entende 
que o luto é eterno e às vezes 
não tem mais paciência de nos 
ouvir a falar sobre e muitas 
vezes acabam falando frases 
como, ‘supera, já passou muito 
anos’, ‘ você tem que viver sua 
vida’, isso machuca por que é 
um amor eterno, não deixa-
mos de ser mãe, sabe! E ter um 
espaço onde possamos com-
partilhar nossos sentimentos, 
nos abraçar e falar a vontade 
sobre a saudade é uma dadiva”, 
relato do grupo.

As mães da esperança en-
tendem que cada uma vive o 
luto de forma diferente, e tem 
períodos que a dor e a sauda-
de aflora, como por exemplo, 
pertos de datas comemorativas 
como, Dia das Mães, Natal, 

aniversário do ente querido, 
e elas respeitam isso e se aco-
lhem de maneira poética.

Mãe é mãe em qualquer 
circunstância da vida, sempre 
vão sentir mais o sofrimento 
do filho, há um ditado que diz 
que elas pegam para si a dor e 
se puderem passar pelo fogo 
pela cria passariam. O grupo 

Mães da Esperança resume 
bem essa frase, o amor delas 
é eterno e alcança os filhos 
aonde quer que estejam. “Es-
tamos reaprendendo a viver 
amando incondicionalmente 
nossos anjos, com o propósito 
de fortalecer outras mães”, fala 
coletiva.

Atualmente o grupo aten-

de cerca de 30 mulheres, para 
as quais que desejam partici-
par, há um grupo no facebook, 
chamado “Mães da Esperança 
Petrópolis”, onde as veteranas 
entendem a situação de cada 
pessoa, procurando trabalhar 
em cima de cada necessidade, 
para assim transformar a dor 
em criatividade. 

Arquivo pessoal

Mães que dividem a dor e a saudade encontram novo sentido para a vida
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É TEMPO DE 
FASHION HITS

O 
slingback é um sapato atemporal que transcende as 
tendências, exibindo uma elegância distinta e versátil 
que eleva qualquer look com um toque de sofi stica-
ção clássica.

Ele reina supremo como o protagonista do visual, 
sua elegância atemporal e a dose certa de ousadia lhe conferem uma 
identidade singular, transformando qualquer outfi t em uma declaração 
de estilo inconfundível.

É a escolha perfeita para acompanhar um vestido, adicionando um 
toque de elegância contemporânea e um ar de sofi sticação descontraída 

ao seu look.
O slingback é o toque de elegância que transforma qualquer saia em 

um look chic e contemporâneo. Use-o para agregar sofi sticação e estilo 
único à sua produção, apostando em combinações audaciosas e autênti-
cas. O slingback com bermuda ou short eleva o casual ao chique, fundin-
do o conforto despreocupado com a elegância sofi sticada, para um look 
que é igualmente ousado e refi nado.

São tantas as opções e o caminho que tenho certeza que você arrasa-
da com a escolha! Curiosa, você adere ou não? Eu amo! Até logo, com 
mais dicas incríveis!

MODA&LIFESTYLE

AGENDA CULTURAL

Cine I

Bauernfest I

Anna Leone é atração da
Casa de Petrópolis

Bauernfest II

Cine II
Neste sábado(11), às 17h, o 

público no Cineclube Casa 

Stefan Zweig terá a oportu-

nidade de conhecer mais 

sobre o pioneirismo de Pe-

trópolis na história do cine-

ma Nacional, e lembrar das 

salas de cinema extintas.

Estão abertas as inscrições 

de projetos artísticos para 

compor a programação 

cultural da 35ª Bauernfest. 

Os cadastros devem ser fei-

tos no site da Prefeitura, até 

o dia 22 de maio.

A violonista Anna Leo-

ne será atração na Casa 

de Petrópolis Instituto 

de Cultura neste sábado, 

11 de maio, às 19h. Com 

uma carreira internacio-

nal sólida, Anna é solista 

e camerista na Finlândia, 

fazendo parte da famí-

lia de artistas da marca 

Augustine Strings. Ainda 

restam ingressos à venda. 

O repertório incluirá obras 

como “Alfonsina y el Mar, 

Tocata em Ritmo de Sam-

ba nº 2 e Sonata nº 1/ 1º 

Movimento Folias de Es-

paña. A artista apresenta-

rá também  peças latino-
-americanas de grandes 

compositores como Abel 

Carlevaro, Ariel Ramirez, 

Radamés Gnatalli, Astor 

Piazzolla, Carlos Guastavi-

no e Manuel Ponce e Ma-

ria Campero.

Poderão ser enviadas pro-

postas de todos os seg-

mentos artísticos, música, 

teatro, dança, entre outros 

em diferentes formatos.  O 

resultado será divulgado 

no dia 29 de maio.

A programação tem entra-

da franca, e é uma realização 

do governo Federal, governo 

do Estado do Rio de Janeiro, 

com o apoio da Prefeitu-

ra de Petrópolis, Petrópolis 

Film Commission e Instituto 

Municipal de Cultura.

Divulgação/ Liga conteúdo

Violonista vai apresentar peças latino-americanas

Pipocando os contos 
promove acesso à cultura
Projeto de contação de história possibilita democratização da arte

Acontece entre maio e agos-
to em Petrópolis o Pipocando 
Nos Contos, um festival de 
contação de histórias infantis, 
literárias e de teatro que tem 
como intuito promover ativida-
des artísticas como ferramentas 
de inclusão e acessibilidade em 
escolas públicas, escolas de pes-
soas com defi ciência (PCDs), 
asilos e hospitais municipais.

A iniciativa valoriza a arte 
da narrativa oral, democratiza 
o acesso à cultura e busca alcan-
çar diversos públicos, incluindo 
aqueles que muitas vezes são ex-
cluídos de atividades culturais. 

“Nosso objetivo com o fes-
tival é alcançar esses grupos 
sem interferir em suas rotinas 
ou gerar despesas financeiras, 
o que muitas vezes impede 
que esses grupos participem 
de eventos na cidade”, ressalta 
Elisabeth Silveira, idealizado-
ra do projeto. 

 O projeto nasceu em 2022 
e neste ano contará com apre-
sentação de vários artistas da 
cena cultural da cidade: Pa-
lhaçaria da cia teatral Andan-
ça, “Velha Cambalhota” com 
Rose Assis, “Dona Coruja quer 
Dormir” com valéria Cardoso, 
“Florisbella Conta um Conto” 
com Beth Silveira, “Espantalho 
e o Lavrador” da Cia Constru-
ção Cena, Contadora de His-
tórias Roseni Kuranyi, trova-
dores, “Contando e Cantando 
os Sonhos Dumont” de Cata-
rina Maul, Coral dos Anjos do 
maestro Danilo Henriques e 
ofi cina de escrita criativa com 
Cassiana Lima. 

 Serão realizadas 10 ações 
culturais em locais diferentes 
e fora do eixo central da cida-

de, entre eles a APPO, APAE, 
o hospital Alcides Carneiro, o 
colégio Santos Dumont, o asi-
lo Casa de Benefícios Alcides 
de Castro e também em outros 
distritos de Petrópolis, como 
em um colégio municipal em 
Secretário. 

 Neste sentido, o projeto 
faz um intercâmbio com vá-
rias demandas sociais como 
as culturais, de educação, de 
acessibilidade e inclusão, de 
saúde e combate ao etarismo, 
pois além de alcançar esses lo-
cais que atendem pessoas de 
diversos espectros, os artistas 
que estarão trabalhando per-
tencem a grupos sociais bem 
diversos, tendo em sua maioria 
mulheres e idosos protagoni-
zando as ações e pessoas com 
defi ciência também partici-
pando de forma artística.

O lúdico e a contação 
de histórias

O projeto Pipocando está 
em sua segunda edição e Elisa-
beth acredita na força da conta-
ção de história, na necessidade 
de manter viva essa cultura e 
claro, na força das diversas lin-
guagens teatrais.

 A contação de histórias per-
mite o contato com diferentes 
linguagens e maneiras de con-
tar um mesmo acontecimento. 
A articulação entre corpo, voz 
e recursos cênicos possibilita o 
alargamento do imaginário e 
dos sentidos do ouvinte. 

 “A contação de histórias e o 
teatro oferecem vários benefí-
cios cognitivos, estimula a cria-
tividade, concentração e foco, 
e pode ser também uma ferra-
menta valiosa no tratamento de 
transtornos comportamentais. 

Mais do que uma ação educa-
tiva prazerosa, ela proporciona 
uma compreensão mais ampla 
do mundo, bem como a cons-
trução das identidades cultu-
rais via memória oral”, explica 
Elisabeth. 

A   programação completa 
do festival está disponível no   
instagram da Cia Construção 
Cena @cia_contrução.

Realização e apoio
O projeto “Pipocando nos 

Contos” foi contemplado no 
Edital de Produções Culturais 
(chamada pública 04/2023) 
realizado pela Prefeitura de 
Petrópolis, por meio do Ins-
tituto Municipal de Cultura, 
com recursos do Governo 
Federal através da Lei Com-
plementar nº 195/2022 - Lei 
Paulo Gustavo.

Divulgação/ Pipocando Contos 

A contação de histórias permite o contato com diferentes linguagens através do lúdico


